
lESTADOS r.·',"""'\\ ~ "> 
(~:;,.,.,_.!! -~-.. ·' BR?\ 

NO XVUI - N11 21 C!\l'l'J'AL FEDERAL 

··----.-.:.__ ____ _.._ 

CO·NCRESSO NACIO~JAL 
Presidência 

Couvocaçfw de ses~ões Mnjun{as para atneciação de \·etol> presidenciab •• 

O Prt•sJJtnte d'l Senajo Fedet?.i, nos têrmos do nrt. 70, § 3", da cons. 
u:.çao €- ü.'l an.. l'~, n. I.'J do R~g\men'...o Ccnmm, colWGCa as. d1..1as Cast~.s 

ÇongH!$..-.o 1-Jacl(•naJ pata, ern sessões conjunta,;; a ~-ealizare.m·se nos dias 
18, 2:i 25 d· a~oril; 7, 9 14 16, 20, 22 23 e 30 de maio do "':·mo em cur~ 
as 21 t1óra.s e ao mmutos n:> Plená.no da Câmara dos De~;utados, co~ 

ece:·e-h1 o.ot.. vetas presto.enctaJ..S aban~.o menctonadot.: 
D1o lf; de abrll; 

-- V31iQ 1pan.::ts1· ao Projl:L dE: Lei nll 4 SIJ6.A-62 na Oânu.:a e 111hne~ 
t80-6.l no .ienaco. que est!de~ece normas para a restt~Ulçtto ct; rccelta, 

wnza a reurgantzaçãn interm das repa.rbtçôes S.L'recacactoras e dá. ou­
I..S proV.C'()D~l[>s: 

- Vet.v qlarcH\1} ~CI ProJêt-<'J de Lei nQ 4.807~A.62 na Câma;a e ntune. 
179-62 no Senaao, que alter~ a legislação sõbre o :Pundo Federal de 

et:n:t:caç.t..c e aa outra~ prov~dêncla.s; 
_ VeliO ,p:Lrc1aD ao J?roJeto de Lei p9 3.379~B 61 na Câmara e núme· 
134~62 no Senr.üo quo: dlEpôe sôbre o functJnamento de novo~ cursos 

, &col:l ae t<::nge lharia de Obetlândia e dá outras providencias; 
_ vc•.o i')atcian ao- Projete- tl.e Lei n~ L29-3·B 59 na Cllmf"'a e n'-'m.e. 
34-6~ no senado_ que cna o Condommto Rural do PtauJ e clá outrb$ 

ovtat;nc.r.s. 

D'o 18 cte 'lbril: 

- Veto tpar.:u.J> ao Projeto de Lei n··, 4 54-B-62 na Cãrr.. .. :-a e :~üme- ' 
182-62 nl) !5efu~c.o, q:1e orça a R~:ce1ta e fL"a a De;;;pecia do U~· t-1~ Fe-- · 

raJ par.1 o exerctc1o finance1n de 1983; 
_ veto t:Jta, 1w Projetf; de L.ei n9 1. 66:!- B-60 na Câma~·a e nú:rne 
159-6l no Senado, qua a.s.seJura l\OS tarefelros da 'Fábru:a óe Calça-dos 

1. Estabelectuento Centra. de Material de !ntendência do Ministério da 
uerra os nenefie1·1s ela Let D" ~ 483. de .a de 11ezembra de 1958: 

- vet·) 1parc1an ao Projet.u dt' Lei n9 3 799-B-62, na Câmara e na.. 
óro 'J-ü3 n~· Sen.\-do que esta'oelece medidas de amparo à indtlt-tria de 
a.nsporte aéreo e d& om r a& p-Nvldénc_tas-'.-----.,.------

29 scssfi o conj11 nta 

19 SI!Ssãt• legislativa ordíw'iria 

59 lcr,i.sla tur.a 

Em 16 de abril de 1963, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

~tos presiQ·rr~!al.~ ·parciais>:~ 

19 _ ao Prvjeto de Lei n9 4 00!3--P..-~2 na C\imara. ~ nQ 1!l0 !i.:?. no Sena­
que c.stao~lece norrnas pa.ra a ret•tltUlÇáo dtt rece:ta, autort:zn a, reor .. 

~llíz.ação intt;:·na d1:1s répartjçóe .. arrPce?a~orf!S e. dá out-tas rn·ovldcnclas 
endo R~1atório, soo n~,~ 1...63 da comissao MI$tal. 

29 _ ao I?!'Ojet<' Qe Lei nc• 4 OO?-A~62 na Câ-mara e n. 179~62 no Se 
LdO, quto alt1~ra n. legisia.:,:.fto sô'ore o Fundo Federal êle El~U·:ticn.t;::io_ e dá 
1u·as provHtl!llCLM; tendo Rela~-ório, sob n. 2~63, da Comwsao Mistn; 

39 _ ao Projeto de Lei n9 '3.'319-B-61 nn Cê.mMa e n. 134.·62 no Se 

1da. que dl.spõe sôbre o tuncionan-:.ento de ~no!C..S ct~rso~ n~ .!ES9oia de EC# 
mhar!n de Uberlânõ.L· e dã. outras providenCias; tendo I .. e•atOrlo, sob n9 
·63, dn Co!lliSE-ãc Mista; 

41) - no Proje"...f de Lei nQ l.'l9'3-B-59 na Cãma.ra & n .. 34-62 n.o .se­
ado, que crh o condomínio Rural d~ Piatú e dá. outras J:HOVldênciU1í ten• 
o Relatório, sob n. 4-6o, da Comis•ao Mista. 

Dto 2a e :!5 a~ abrll· 
- Veto_ -p~u·c1al1 S.<J ~;: Ji~X dE" Le! rt? '2 'ZS:' B 't "'\ 1",.-,.:na c nll.· 

maro 1:13·62. no S•""llncio ~-;c di.spr)c ~ôfJre J Cêd:;:~ 1; ;. ''·".:tu ~:.5:rito 
f'e-lerat . 

Dia. l d~ mmu 
- VeW 1parua1J ao P.-l>ieto Ct Lei n~ -1- 6~1.-.\ .•~· 1.1 Cbahra e nQ.. 

rnero 163#62 no .:)f'n:J.Jo q:Jt' "P'l..:n. aos cargo~ , ~ t •. ~f do Quadro do 
Pe,s.:;oa.l dos On;aus da J'.lStlÇl. cb fraba.bo cta '· R :. 1 .1,5 d1.spoo1çoes 
das Le1., n<~s 3 7!10. df 1:l df' pmo de 19GO e J '3.?',, .;e .::1 .. e novembro 
di 1960 e na JUtra.s pl'OVlüellc.a~. 

D1t .. 9 dr. ma10: 
- Veto !parcial, ao Pr\);f'tf' de Lei o'~ 4 '4·~, ~~ -~~ :"· ··:.u•J.ra e ntl .. 

mero 4-63 no Senado qJe !•lrern o Anexo 1 d~t Lt·, n • '3 1))0 ae 12 j& 
ju~ho de l!ffiO na parte lete,·~ntt eos Op.:radot-...:s L .. I.L'_ .;.:; e .1~ outras pro .. 
vidénc1as 

.- veto (P:HClal) aJ Projet de Lei na 2 b('f .ti"· t.:l L'cl.mlia o nt1"' 
mero 120~62 no Sen.Jtlo =1·1e t!'n1~~10rma em un:'--lJ·l=.~ :.'1lvrrs.<tártas oa 
cursos de1 Od.m1t0.ogw ~ :il" Far:n&c~a da Umvenl<:::Ju~ ar ·.nnas Gerats; 

- veto \tot~ll a-o Pro}e•·-e de Lei. no,) '2. OtlwB ·~o nc1. c~.11hrl. e numa. 
ro 44·-62 no Sem.tl..~ qu~ :.eqncofl,ora do t'at:~1,}:-1·') Q.1 ~·:1~ao e oevo! .. 
ve à. plena prOT):"'l;;daoe do SOClf:Cnde Flla:m'):'l:~:·. "Lyrr·· o '!Y10Vel si. 
tuado à ruü. S Joat:;UllT' n·· 239 na Capital do E'·~t"!u'' .. e ~t:o !>aLl!O, 

Dlas 14 e 16 dP rr.mo· 
- Veto lparciaP ao Projeto de Le1 n? 4.57"- \ .~'3 :. I ;,-:l>l·i~Z c nu .. 

mero 16 63 UJ Senado, qu~ l'ee.s:.r•ltura o Derart:.t •• cn·.o ,., .~.':>r...,J. de ~or• 
tas. Rios ·e Canais t:·am.f,)rmanto~c em ~t;t.al·~u~~. 

Dias 20 22 28 e 30 c:e 17WlO: 
- Ve!-o 1p1.rctal1 a..;o Proje'.o ae Lel n\l 1 a:n H tO ~a Ctmara e Uil.• 

mero 94-(H n•) sena• .• o, q·1e d;spõo sôbre o Es•.atJ'.o :'!·) r: ::-: .. 'ujo! Ru• 
ral. 

Cédula 
nv 

l 

l 

3 

Senado Federal, 18 de ~1.:cc C. 
AUao Mm:nu. A.hr<M•.tt 

preSlelen :_,,~ 

OHIE":'~TA.ÇAQ PARA A VO'IJ.Ç.'\Q 

D1spositivo a que se relere 

lS:;J. 

19 vetb 4- Projeto que estabelece normaa pnm O rt"•i1_'uict10 da re­
ceita, autoriza a reürqnmzaçâo mtern't. .Ja~ 1cpariH;oes a.rrecaaa .. 
d-ora-S e üã outras prouid.én<:tS 

Art. ']9. d l 
29 tCl<' ;_ P·lo?etf) que altera a legi.q'aq611 'i'Obrc o Fundo Fe era 
d.J E'letr;fica~·áo c c}á Guims prot'ldência~ 

ahtH.'<'i b do ~ 1•· do a.rt 18. 

3" VB-fr> - pro:H.!to qur:; dtspõe sôbJ e o tmwwnamf!nto d-e novos 
clt1'sos n 11 l:.sG&lo de E1tgenhana de Uberlâ~d1 a. G dá outras pro• 
t'l/1('1lCtu.:l 

Do. :trt 29 Fts I,{la;;rtl.!: , · . . 
" .. e \ré-, runçõe; gratlftcadae. sendo 1t1pa oe Dl!etor, l-F, 
urna dfl Sf'cret:irlo. 'i·F. uma de chefe Je Portana, 17-F e 
uma de Cool'dPPaco;· do tPOl. MJ-F". 

4<? 1:eto - P1o·1eto ql<C cria o Condomí"lio ll!•, al do Plaui e 44 
outras p•oviftéucia:; 

D11 art. 4'1 as r,>alílv~·as: " ... pela Propr1edade Rural do 
PlnUL.''; . ., 

D 1 ~.rt. ;t9 r1..s p-<l.~rl.'lrM· ".,,à Propríf-C1f1d~ R.ura.l do Ptaut .. ; 
D;,· art. 51l, § 4• M pr-1.ia.vra.s: " ... pelo !o-1-tnsléno da Ag:ncuJ.., 

t'J:'3 .• "; . - . ' u 
Da art. !Jl a.s palC' nas; " ... pelo l\Urns1 éno_ ua A~ricul"tw·a .•.. ; 
Do art. 11, nlíneu. c as palavras; •· ..• a. crJtcno do ~llni.sté.t'.lO 

da. Agricultura ..• •'; . . . • 
Do art: 13, a.s pa!a\'ras: " .•. o Mlni.;ter:o. da A•u·lc~tura .•• :.~ 
Do 11,rt. 15, n.s pala1Hl.S: 1

' ••• no Minis~é!.>.O da Agn_cultura ... -
Do art. 18, a& palavras: ~~ ••. h disyoslçao Uo MUm;.t<!t1o da. 

.A{:rlcultura ••. , ";. 

• 
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~uo loluínta-feira 4 OIARIO DO CONGRESSO NA\:InNAl (Seção 11) Ahril de 1963 .• 
Do art 19. ~s palavras: ".-.. ao Ministério da Agricultura, 

aprt.'[.'EP.tar .. , "', 

Em 18 de abril de 1963, ,às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Vetos presidenciais: 
1'~ - ao Projeto de Lei r,ç 

nado, que orça a Receita e fixo 
cícb fmanceiro de 196:) (V?t<J 

4 '54ü~B-62 na Câmara e n. 182-6t no SI!. 
a Df'spcsa do Distrito Federal parn o exer­
par~;al), tendo Rela.tório, sob n. 5·63, da 

Comissão Mista; · 
2<1 -=... ao ProjetG de Lei n~) 1.662-B-ao na Câmara e n. 189.61 no Se 

nado, que as.::;egura aos Ül.l'ef.til'OS da Fábrica de Calçados do Est-abeleci· 
nien0 Centrl de Material ele Intendência do Mini':tério da Guerra os be­
nefícios da Lei n. 3.483, de 8 d~_ deze~ro de 1968; (Veto total), tendo 
Relatório, sob n 6-63. da Comi.s5ão ,Mistà; 

31'- ao Projek de Lei n? 3.799·B-62 na Câmara e n. 2.63 no Sena­
do, que r.stabe ece medids.s cte &mparo à Indústria dé tr.ansporte aéreo e 
dá ouf:ras providências, tf'nào Relatório, sob n9 7-63, da Comissão Mista. 

3~ sessão .. con.iunta 
]IJ sessão legislativa ordinária 
5(1 legislatura 

Cédula 
n' 

Or!cnl.tçiio para a f'ofae~o 

.bhpDEifit:c a que se rejere 

I 

• 

veto W! 1 - PTotet,: que orça a Receita e tlxa' a Despesa do Dis~ 
trito 'Federal pare[ o exercício jinanceiro de 1963) 

As paHtvras: 

'' ... inclusive cu::reio d~ despesa das Fundações e constitui­
c.~ão e integrai:zação qe capital nas Empré.sas de e:'l:pioração ~ 
dos serviços póblict•t ... '', 

const:mtes: 

- do item a da Dísc~iminação da Receita - TransJerên'cias 
CmTente~" - Auxílios da an;ãoj e 

- do Quadr.· Compartivo da Receita e· De.spesa - item a 
dA. coluna d1.~ Heceilas <Auxíllos da 1Jnião). 

A& pala v r as;, ~ 

14 
••• em convênio {~om ·a Companhia. Urh;tnizadora da Nova 
Capitt<l n;OVACAPJ ... ". 

constantes· 

- do !tem c da Di-"Cl'irninação da Receita ...;... Transferências 
CorrenLes - Auxílios· da União; · 

- do item c ó.o Qü.rtdro COmparativo da Receita e Despesa 
'l'ransferência~ - correntet;.- Coluna "Receita" (Auxílios 
da União); 

- da DiSCl'iminaçãc óP Despesa· (Divisão do Tesou·ro), ver­
. Pa 2:--0.0(1 - Tran.s.ferências - Subconsignação 2.2.06. 

Veto ttfl 2 - PrOJeto que ~~egura aos tarejeiros da fâbrica de 
Calçados do Estube1ecimento Central de Material de Intendência 
do Ministéri,. da Guerrc os benefícios da Lei n9 3.4.83, de 8 de 
dezembm d-e 195B. 

Totalidade do proj€to. 

Vt:to n9 3 - Projeto que estabelece medidas de llmpa.ro à indús~ 
tna de tta;'l$porte aéreo <) 1dá outtas providências. · 

[ • Do art. to as palavr&..s: 

"., .p~J.~ pt·a:r:o de 5 a.fws, a nartir de 19- de janeiro de 1962, 
e ... • 

Do art. 27 as pnlttvras: 
" .. aesim dv:;crim61ctns., 
Tabelas: 
" .•. 1 - Excrc!cio de 1962; 

2 - Exercfcic da 1963". 
Do art. 79 as p~la.vn:S: " ••. t::~.nto quanto possível. .• '' 

. ----·-------- --

SENADO FEDERA~· 
REPUBLICA-SE POR TE!l., SAlDO COM INCORREÇOE'-

F.aço saber que o Senado Fede~a! aprovou e eu A r M . · A d 
Presid~nte, nos têrmos do artigo 47, nv 16 do RegitÚen~ 0 Int~:ua ? ra.1de, 
& segumte ' • 1no p1omugo 

RESOLUÇAO N9 7, DE 1963 

Conúde aposentadoria a Godotredo Corréa de Toledo do Qua­
dro ela Secretaria do. Senadc Federal 

/ . 
. .Artigo 'Único - E' aposentado.. Oos têrmo d A ti -

titu1ção Federal, combjnEdo com oi: artigo ~45 ° _t r ~o 191, § 19 da Cons~ 
ção n9 6, de 1960, e 5~ da Lei n9 28& de ~948 ' I em 1 e 349 da Resolu­
do Quadro da Secretaria do Senado 'Fed 

1 
' no ca~o de PortP.iro, PL.G 

Godofredo Corrêa do:: Tuledo. · era • o Auxiliar de Port_tria, Pt.t-8. 
' Se!lado Federal; em "' de· •b 1 'd 196, · 

siden~ do sena-du Feder~ r· <.' u, - Aura Moura /,~,r,l.rail_~> Pre-

\ 

E X P E O J E N T .E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAl 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 SERVIÇO DE PU!3'\..ICAÇÔES 

MURILO FERREIRA ALVES 
Ct-lEFE DA SEÇÃO DI!!. REOAC~ 

FLORIANO GUIMARM 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
S~ÇÃO 11 

NACIONAL 

Impresso nas oficinas do Derartamento Cle lm~nnsa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interio1 

Se~nestre ............ Cr$ 50,00 Semestre . .. ········ Cr$ 39 

Ano ·········· ...... Cr$ 96,00 Ana .............. , ... Cr$ 76 

Exterior 

136,00 I Ano' 

Exterior 

Ano . . .. . . . . . . . . . . . . Cr$ .... ·-· .......... Cr$ 108 

.- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre ariuais, 1 

assinaturas poder~e-ão tomar, em qualquer época, por seis mes• 
ou um ano. 

- A filn de poSsibilitai a remeSsa de Valores acompanhados ti 
escluechnentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferênc; 
à remessa por meio de · oheque ou· vale postal, emitidos a favor <1 
Tlsoureiro do Departamento de "Imprensa Nací<wal. : ' · 

- Os suplementos "às edições dos ôrgãos oficiais serão fornecid< 
aos assinant~s sllment& mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado serâ auescido de Cr$ 0,10 e, pll 
exercício decorrido, cobrar .se· ão mais Cr$ 0,50. 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 

. - SPl. 
Vice~Pre.sjdente - Nogueira da Ga­

ma. <PTB - MG). 
Primeiro-Secretário - Ruy PalmeJ-

ra CUDN - AL). ' -
Segundo·-Hecl'etárío - Gilb.erlo Ma­

rinho CPSD - GB). 
Terceiro-Secretano - MoW'àQ Vlel­

ra (PTB - AM) • 
• Quarto·Secretário 
nheiro. (P'I'N - PA). 

cattete Pl-

Primeiro Suplente - Joaquím Pa~ 
rente <UON - PD . 

Segundo Suplente - Guido Mondtn 
(PSD- RSJ. 

Terceiro Suplente - Carlos Jereis-
sati {PTB - CE). - . 

Juscelino Kubitschek .,..-- Goiás. 
Pedro Ludovico - Goiás . 

PARTIDO 'r!tABAI.~IIS'fA 
BRASILEIRO 

Ü'TBl 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2, Oscar Pessoa (em exercício o f 

plent~ EdUardo A:ssmar) ~ .ac 
3. Vivaldo Lima - Amazonas. 
4. Mourão Vieira - Amazonas. 
5. Artur Virgílio -.Amazonas. 
6, Carlos Jereissati - Ceará. 
7, ·Dix-Huit Rosado- R. G, Nor 
8. Argemiro de Figueiredo - E 

raita. -
9 .. Barros Carvalho - Pernambucl 
o. Pessoa de Queiroz - Pernambuc 

11. Josê Ermtrio Cem exercJclo o f 
plente Pinto Ferreira) - PernaJ 
buco. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 12. 
13. 

Silvestre Péricles - Alagoas. 
Vasconcelos Tones - Rio de ' 
ne1ro ... PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

(PSD) 

1. José Guiomard ._ Acre. 
2. Lobão da Silveira - Pará . 
3. Eugen1o Barros .;:;.. Maran.hã.Ó. 
4. Sebastião Archer - Maranhãb 
5. Victor~no Freire·- Maranhão.· -
6. S1gefredo Pacheco - Pia ui. 
7. Menezes Pimentel - Cearã. 

14. 
15. 
16. 

Nelson Maculnn - Paraná. 
Amaury Silva - Paraná, 
Nogueira da Gama - Minas C 
rals. · 

17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNIAO DE~IOCRA'flCA NACION 

(UDN) 
8. Wilson Gonçalves - Ceará. 
9. Walfredo Gurgel _ R. G. Norte. I. Zacaria.s de Assunção - Fará 

10. Ruy Carneiro - E'arafba. 2. Joaquim Parente - Piauí. 
11. Leite Neto - Sergipe. 3. José Cândido .- Plaut. 
12. Antônio Balbino <em exetcfclo o 4. Dinarte Marlz - R. 'o. Norte 

suplente Ernesto Catalão, do PTl'\U 5. João Agripino - Pantiba. 
- Bahia, 6. Rui· Palmeira -.Alagoas. 

13. Jefferson de Aguiar ..,- E.spfrlto 7. Eurico Rezende - E3pirito Sant 
1 Santo. 8. Afon.s.o ·Arinos ·- Guanabara. 
4. GHberto Marinho - Guanabara~ 9. Padre CaJazans - São Paulo. 

15. M~urn Andrade - São PaUlo. 10. Adolpho Franco - Paraná.. 
16. Atilio Fontana - santa C:::atarina 11. Irineu Bornhausen - Santa Cat 
17. Guldo Móndin - R. G. Sul. rlna. . 
18. Benedicto Vnlladare.s - Minas Ge- 2 Antônio Carlos - Santa catarir. 

ra1s 13' Oan· 1 K · R ·a I 19. Filirito Müller ..,..- Mato .Grosso. 1 , . tle neger - ·.. . Su . 
20 José F li · _ Gol·•-. 4. M1I on Campos - Mmao:: Gerais 

· e Clano lU> 15. Lopes da Costa - Mato· Grosso. 
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PAI:TIDO LIBERTAOOR. 
(PL) 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia. 
2. Ment elE Sá- R. G. Snl. 

PARTIDO TRABALHISTA 
N.ACIONAL 

(PTN) 

1. Catete Pinheiro - Parli. 
2. Líno :le Matos (em exercício o 

Suplente L:nneu Gomes) - São 
Po..ulo, 

J"ARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Jefferson de Aguiar· fPSD - ESJ r 
Lobão da Silveira tPSD - PA) I 

MINORIA 

Líder 

João Agripiil.o cunr· PB) 

Vice-Lideres 

Daniel Krieger mr:--~ - RS) 
Mem de Sá ~ { PL - RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇõES 

Líder 

PSD - Wilson Gonçalves, 
PTB - Dix Huit R-es:· do. 
PTB - Heri)Jaldo V!eir:a., 
UDN - Dlnarte Mn.riz. 
UDN - JOSé Cândido. 

SUPLENTES 

PSD - Sigefredo Pa.ch(~CO'. 
PSD - Lei~e Neto. 
PTB - Argemiro de F:gueiredo. 
PTB - Arnon de Melo. 
P'tB - Júlio Leite. 
UDN - Joho Agripino. 

mara, que a!.ÜOl'iza • Poder l!:xecuti• 
Vl) a abrir, pelo .MinistériQ da saúde, 
o cr~dHo especial de Cr$ 2.000.000,011, 
deStinado à, constl'uçã.o d.o edifioio do 
Ambulatório Pôsto do Puericultl)l'a e 
Creche da 'Congregação das Irmã& 
St'1·vas de Nossa Senhora ~ Anun ... 
c:_...,ção, na cn,pital de São Paulo; e 
- 2) ao Stlahor senador Sígefredo 
Pacheco - P.L.S. n° 19, de 1960, 
9}Jresentado pelo sr. Senador. Pa)llO 
E'ernnnde.s, que regula o exercício da 
Odontologia. 

(PSPI I 
1. Raul Giuberti - Espirito Santo. 

Lino 'de Mata~ (P'l'~ - SP) 

Vice-Líder 

UDN - LOlJE·s da Costa. 
Reuniões: -às 16,00 hora:S. I 
Secretário: J~JSé Ney Pa.soos Dantas. Comissão de Finança~ 

2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
P .. \H'.fiDO SOClAUSTA 

BRASILEIRO 
<!'SBI 

1. Amélic Vtat:a - Guanabara. 

MOVli.U:!';:'l'O TRABt\.LHlSTA 
RENOVADOR 

(:\ITRJ 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Ju­
neiro. 
l~AR'rJDO REÍ"UBLICA:SO 

1\»RJ 

1. Júlio l·eit:: -- Sergipe. 
PARTIDO DEMOCRATA 

IPDCJ. 
CinSTz~O 

1. Arnon f\e Melo - Alagoas. 

SEl'tl l,EGENDA 

1. Josaphat Marinho -- Bahia. 
2. HerJbaldo Vleira - Setl!ioe. 

RESUMO 
P a r tido Social Democrát~ro 

(P. S. I~ ) ... , .. , ........ . 
Partido Tru':lalhista Brasileiro 

IP, '.L ll) """'""'"" 
União Democrãtica Nacimqal 

<U, D. N,l ,,,,,.,,, 
Partido Liltertador f.:PL) ..... 
Partido T·ahalhlsta Nacional 

IP. T. N ) ............. .. 
P a r t l d o Social Progressista 

fP. S. I' ) ............... . 
P a t· U do Socialista Brasileiro 

IP. S ll) ............... . 
Pat·tido Rept:bJicano fPR.l ..• 
P a!' tido Democrata Cristão 

f P. D. C) .............. . 
Movimento Trabalhista Reno-

vador ()..ITR) ............. . 

S.'ln Jegen.c a .............•• , • 

22 

15 
2 

2 

2 

1 
1 

64 
2 

Auréllo Vial1:\ fPS:S --· AL) 

11 - DOS PARTiDOS 

PSD 
Li der 

Bçnedicto Vallada~·es IMGJ 

Vice-L!dÚes 

Wilson Gonçalves ICE) 
Sigefredo Pacheco 1 PlJ 
Walfredo Gmgel 1Rl\) 
PTB 

Lldcr 
At'ttl!' Virgílio fA11) 

Vice-Lideres 
Amauri Silva !PR) 
Vival.do Lima. 1 AM) 
Bezerra _\l'eh !MT) 
UD~ 

Li der 
DaniEl Krieger <RS) 

Vice-Líderes 
Eurico Rezende IES) 
Padre Calazans tSP) 
Adolfo Fnm~o ,fH} 
PI, ' 

Lfder 

~'lem de :3á tRS) 
Vice-Lider 

Aloysio de Carvalho fBA) 
pr;j 

Líder 
Llno de MatDs ISP) 

Vice-Lider 
Catete Pinhei:·o 1PAJ 
PSP 

Lzder 
Miguel Couto IRJ) 

Vice-Líder: 
Raul Gbbel.'ti iES) 

Co"missão de Constituição 
e Justiça 

P:·esidenle UDN - Milt::m Campo5 
Vice-Presidente - PSD - Wilson 

t\.l!X. Leg., PL-!l. 

Comissão de legisla(;ão Social 
Pres'dente 

(P1'3) - Senador Vivaldo Lima 
(9 Ul€mbros) 

Vice-Presidente 
O?SD) - Smador Ruy Carneiro 

TlTULAt:ES 

PSD 

Walfl•eOo Our~el 
Jose Guiomar~ 
Raul Giuberti 

P'l'B 

Amaury Silva 
Heribaldo Vieira 

UDN 

Eur!ca de Hezende 4 
Antônio Carlos 

MEM-BROS SUPLENn.s 

PSD 
Leite Neto 
Lobão da Silve1rs 
Eugênio Brtrros 
JúUo Leite 

PTB 

Aur&I:o Vianna 
Pessoa de Queiroz 
Vasconcelos Torres. 

UDN 

Lopes da Costa 
Zacarias de Assuhçao 

Relmiões: As quartas-fe!t·as, às 16,00 
ho!'as. 

Secretário: Cld Brugger 

2n. Reunião, em 27 de m.arço de 
19!:!3. 

As 15 htlras, stlb a. presid~ncia. do 
Sr _ Ar:;.emiro de Figueiredo, presen­
tes os Srs. Lobão da Silveira, Wil­
>;on Gonçalves Bezerra Netof Pessoa 
t.e QU€~roz, Eduardo catalão, Da11iel 
Krieg;er ll'ineu Bornhausen e LOpes 
da costa, reune-se a Comissão de Ff .. 
nanças. Deixam de comparecer os· 
Srs. Vitorino Freire, Sigefredo Pache~ 
co, Dix-Huit Rosado, Dinarte Ma .. 
riz e Mem de Sá. 

E' lida, e sem alterações aprovada. 
a Ata ct~ Reunião anterior. 

O Sr. Presidente anuncia a seus 
pares ter mudado o horário das reu­
niões crdinárias da Comissão para 
às 9,00 horas das quarta-feiras. 

Não havendo matéria constante C:e 
Pal!tft e nada mais havendo a tl'atar1 

o Sr. ?residente encen·a a reunião, 
lavrando eu, Renato de Almeida Cher­
mont, ~ecretário. a presente Ata, qUE 
1.1ma vez aprovada será o.ssinada pela 
Comi~s~o. 

DISTRIBUlÇAO EM 3 DE ABRIL 
DE 1963 

- Ao Sr. Senador Lobão da Sil· 
veira. 

P.L.C. 82~58 e 
- A<J senhor 

Freire 

P.L.S. 49-61. 

P,L.C, 158·62, 
senador Victorina 

- A C' Sr. Senador Dix-IIuit ... R o .. 
sado " 

P.L.C. 176-62. 

- Ao Sr. Senador Leite Neto 
P.L.S. 41-62 e P.D L. 23-62. 
- Ao sr. Senador Wilson o-onçal .. 

ves 
Of ./G-210, do Govêrno Lo Espirito 

Santo. · 

'fot-~.1 .......•••......•• · 66 Uon«alves t;omissão de Seguranca 
- Ao Sr. senador Dinarte Mariz. 
P.L.C. 185-62. 
- Ao Sr. Se_nador :Mem d~ Sá 
P,L,S, 4·60, 

<3LOCOS PARTIDÁRIOS 
1' M1ioria f39 Membros)~ 

PSD 
PTB 

29 - M not·ia !17 l\!embrn~\ • 
UDY 
PL 

39 - P'.~queuas 
Memb"O.S): 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 

Representações 19 

Jos-aphat M:1:·inho f Sem f.egen1a). 

liDERANÇAS 
l - DOS BLOCOS l'AitTIIJAitiOS 

~1\lORlA 

Lfder 
Banoa· Carvalho 1PTB - P.l<.:) 

Vice-Lf,ieres 

Victo;·ino Ft•eire CPSD - MAl 
Vasconcelos Torrel:i 1PTB - RJJ 

PSD - .Te~terson de Aguiar 
- Ruy Carneiro 
- Lobão da Silveira 
- J :;.auhat Mal'inho 
rTB - Amamy Silva 
- Bezer,.a No+ 
- Pinto Ferreira 
UDN - Alo., o de Carvalt\') 
-- Eu:·ieo Rezende 

SUPLEH'l'ES 

PSD - \·IeneLes Pim~'>.n 
LeítL :-Jeto 
Benedict(' Vallada~·e!" 

Aa:·ão ~ ce ... o.-·;c:. 
Ue!:it- ldo Vieirt~. 

· ~ - " '.... ;'indlia 
Argemiro rie Figueh _do 
Silvest~e Pé:ricles 

UD::I . - A..fon&- Arinos 
- Daniel Ktieger 
- João AgripinJ 
Secretário: Rm1r>ldo Fe:·n::n 
Oficial Legil'il&tivo PL·S. 
Reuniões: Quar:ro.:-Feiras, M 

'Jl:J.S, 

Comissão do Polínono 
das SêcM 

Dias 

13 

• 

Nacional • 
Presidente - Zaca.rias de A!\.sump-

ção- U. D, N. · 
Vice~Presidente - SilvesLTe Péri-

cleê ~ P. T. B. 
José Guíou.ard- P. s. O. 
Vitormo Fn: -e -· P. S. D. 
uscar Passos - P. T, B. 
Irineu Bornhause·n - U. O. N. 
R.alll Giuberti- P. S. "'· 

Suplentes 

1. Ruy Carneiro - P. S. P. 
2.. Atilio Fcntar. - P. S. D. 
1. ~Ji.o:-Huit RqsaC:o - P. ·T. B. 
.2 Eduardo Catalão - P. T. B· 
1. Adolfo Franco - u. D. N. 
'2. E\'.r'~:> F,ezende- U. D. N. 
1 Miguel Couto- 1?. S. P. 
Senado Federal, em 3 d.e abril de 

1963. 

P,L,S, .20-60; ' 
P,L,S, 21-59; 
P.L,S, 12·60, 
- Ao Sr. senador Daniel Krh:ger 
P.LC, 116-62, 

Comissão Diretora 
3~ RE'CN1AO REALfZ.~DA "'M '.l9 

DE )VIARÇO uE !963 

Sob a presidência do Sr. Moura. 
Andrade, Presidente, Q>re:>entet os 
Brs. Nogueira da Ga.ma, Vice-lJfe .. 
sldente, Rui Palmeira, 19 Secret. U'iO, 
Joaquim Parente, l!? Suplente, G :ido 
Mondin, 2'i Suplente, t!JWle~!'ie a :"o­
missão Di.retora. 

Deixan: de comparecer, por moti\'O 
,)\l.:;tificado, os Srs. GilOetto Marmbo, 
2'1 Secret ã.r\o, Mouráo V1e1.ra. 3'' St• 
cretário, Cattefe P:nll~l.to, ~Y Secre­
U:t::Io, Carlos Jereissati, 39 Supwnte. 

Convidados na. véspera para. , lti­
Comissão de Saúde Pública marem o projeto de ~ota-;ão ;":" -ia-

1 bmetes, comp-arecem m:tls os ':lCnno ... 
Distribuição f- ·_ta pelo senhor se- res senadores João Agripino, L!det· 

ATA DAS COMISS.õES 

TITUtARfS 

PSD - R.uy Carneiro 
PTB - Aurélio Vianna 

P:·esidente. 

nadar Lopes da Costa, Preddente da da Minoria, Victorino Freire e 3Jge­
. c .ni!'são, em 2& rte março de 19G3: üedo Pac·.hec.o, Vice ... LidereS la M.aio­

prr:s!1~!lte I 1) no Se~hor Senador ?edro Lu- ria. Daniel Kneger, Lider da J~)N, 
Vi'!e~ 1,C:miro - F.I C. n9 174, de 1952.1 .'\maury Silva, Vice~lJjer do .... Tb, 

i Projeto d<: Lei n° 480· B, 59 - na Cà .. , A tn·eJio Viana, Vicie ·Lid&· d06 t?e-
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"1-08 Cuint"' .f.::irs. 4 ' ~~~ "'-~---.~-- ···--==--
OIM<IC "~" f'"""P'l'S(I '~!-C!Oi1A1 f'3odío 11) Abril de '1963) __________ .....,--=:=-=~~~~~-~-;,.;_,;;,,;.~=~-===~=~~ 

quenos ·P{trtidos, Eagc1.:.o Ba.nns e' P<~osscguindo, a Comis.:>ão pa-ssa a mente na parte refe."''3nte à vutaç?.o do-
.Adai_berto Dena. , . es~ndar 0 trabalho aprei>u.taão pelo Reque.nmento .de Urgtncia, sôt;re o 

I:niclali'!I.f'l)ttJ o Rr. Pc;s;;:l.?nte · dl&-- Senhor 19 Supl-entf, no senuCo de ProJeto de Re~;olução no 8, de 1963 na 
tribui a..s ~g:uíntcs 'l~at•!:·r;~<;. elevar o pro-la-[....:Jre áo pe~soal ttdmi- quai, anunciada a votnçâo da Re:.olu-

Ao ·Sr. VtCe~P1 ,~s.d_ç;tle tido a Jituio pJ'ec-:.rio. ção, sem prejuízo da emendã., U>Jranl 
:. . . DepoJS de ·longamente debatido o da palavr os SenhOJ'es Senacbres Bar-

- P:<lC~$5~ "l'.eff:'ren~~ .. ~": -•.qu!.>Içf'!o de i ?..ssunto pelos pre.:;ente.-,, o Sr. Lider I ros Carvalho, :v.I:em de Sá, ~o~.J Agri~ 
Aut;o.J.no~el{Y ~erO:-Wtil~~ rl:l"i\ :.4 -Sek da Minada .s1wmete 0 s2;uü:·:.e cri· pino, DaiJiel K1icger. A mir.•1t,t fh?.la 
.nbore.s ~el_iUdO'-~· · . tê r;, à e amuenvo. qu~ é. un.::.:o :.·1. Jiwn~ I menção esptessa aos asHwtos trarudos 

:A-o Sr·. 4v Sccretrpio te _aprQVlljo: Cf'S 55.CJU,ú!J p .:·a D' pelos oraón·e.s; . 
... · incluídos, anterlurn:::f1:c, na e,·LfgO-~ "O Sr. Dan:r.el ~l_leg0~ uso,I, d:=~. -p::.· 

D:::pesa.s :cam 'c ca.n.tJ 'Ie r.iVl.pa 94. ria de têcnieo; CJ~ 5~.:0J.Q.) para lavra para tere:r _cntlcas n p;:-e·,.ctr:nf'l:l; 
a· Se!'Viço do ex-SE!.l].fl.dJr J-'t:tJ1o J"~'h- o.s mowrisl.as;- C."$ 38 _0JJ.W pr:u1 0 -~· o Sr. Ser,ador Ba~·ro:~ Carv::uhc. f.l~_l"õ. 
der em vie.gem ...c;.1tr.c. Hio e Bra:.oilia. pessCJal de . llmPez::; e cr::. 4:.:.c~-n.co sus "''.~11:.' o reqr:erimento", e, a.sstm 

Ern'seguidQ a Comi:~~~w <ieF<>r-e re- para cs datiró•rai'o:; Ou os nit-· co.n· pol' drant2. , . 
queritnento.s en1 ,q:.te o 1\lP<il<a~ a e Jjre-end:dos n~ ~t ... uu't:s t'~t~';o:r1 ,1::. 1 A ata e::üret.mto, :::p~na.s ~ hmHJ a 
Portaria Godufn:do Cvrreia de_ To· Fica exc;u:do ctiste a~,...1 en:.o, 11-ne Vi· 1 t•nucla~ que falal'f:Lll.l eE=sr-.s. ;::,•·n:o!dol'es, 
ledo e os Motot-~t-us ;-\~~'>t:n don,~sL. ... c:em d1~e o p•·opo<:Ito à qu.õ nem 
V"""' Rib.,..ro e 'n-.t0,,_:r. fYl."!le"'·""' · --.. 0 ~orará a pal't.ir _do próximo mês de ~ ';;.~. t •. , ·- e - e 

"'"" q r- ~ - ""--" \.1. abril pro lr •·iJr, . ·;; "" que POI' ....... o Otr:.aLam. 
N~mento pedem a.o·x~·:r:~.a--r.OI:a e · · ... · 0 .~ - au ·e, que J~ 1,~~~\ ,.... Assim ;send() a Mesa vai order1ar que 
.env!r., ao p1enâno os n•Jjelns <ie 10· r:h ... ?d~ ac.ma de. crtt.?: (".s-:i.._., • ._c.do. nata seja refe::it::~, para ü~o~im se cum-
6G-1\}({Õê5 l:~f~re11te,.<; t..o a-.c.,:.~·.-nt-o. · DUU).e da an!.:c~paç~;o d0, a·Jme.nto prirem as suas deterruinaqões t1e ontl'l!l 
, São_ i.."ldef~idcs. r;o·~· ·lf'-:1~--..nn~d-adé! q~e ~cnbava d·c .ser cqncedmo, :t Co~ e mais uma v.;oz. insiste em -~u::' a DI­
da a-eôrdo com 03 !J-"'1'-:!r,cn·s do De- !fllssao ~sclnre_ce q~1e_ o_ pesso::l p··o~ rftorin da AtR deve obedecer as lns~ 
nhot· Pr~idente, c3 ,c~'lÍDLe.s leq_·i.le~ lf:bo:re n_r:o, se oeneücuu·a do annlet!:to truções que. no início drsta [.r€t{ii;btu~ 
rim(>,,nti'!s: geral .soJJc.tn.do P.elo Poder Execu~1vo r.a, Jbe foram d.:Hhts, 11-0 selttido de que 

N9 '627. de 1962_ tle Vl<1J'(Ü011Ól' .de para o. íl.1U\~lona~JSm(). a ata reproduzisse. efetlv3mentc-, aqui-
Araujo BarrOS, R<t .. ilotc .... ~nlCO, .f-1·9. ·Por fml. ~ concedido lice.r.qa de·'Jlll lo que se passa~se na <;essB.o h que ela 
soliCltando eQúipa._o•JJ.o com c. tie ano·. para trt~tamtmto de saúrle, a disseste respeito. 
Assi.<;tente Técn:ico de ..:.\ml, J?L-5;' Maria Reis Jos:""~li, 'I'M]uigl'ãfa, dt• Par8._ ntendel' :ro HH·mos do a_~,gimen~ 

Nl? .&36, de 1962, de o;·1ru1do l~into O;côrdo cóm o laudo médico. to, a ata se1'á co1oc-ada em vota{ão 
Ç.e SOuza, Ajudante de Port:eiro, ~ Nada mais haven(lo a 1.ratar. o Se· c.om as restri(:ões e . deter;:ninnçõeE 
PL-7, .uedtnd-o recO~l;;.:ú~:ação do nhpr Pres~dcute ru:>ctra os trabalhes anunci::.dR.S pela P'-·esh'F~n~ia , se. ~U-: 
des~acho que lh.e nrzo'J c- !ll'.a.gerr. em jlh.y.rantio eu, E!>,.·m1d!·o M('ndt>s ~,';ar-na, tras 1_]-a_o houver por I?arte~ao P1enaqo. 
dob~~ do perioao em •1-ue '-~).l'Vlu nalD1retor Geral e se~rdãr;o tia Co- A prm:una. af.a, reiatn•a .a e.sta- fe!"~U.'' 
Poltem 1\ih!!r.-ar do allt.~o ) 1-.t -Jro F-f- missão a pr-e.s-ente ata. dever<]: conter a reproduçflo -àf' tôda a 
deral, Qm·&nte ~ úlwna GranrJ:e ' parte relativa às di~c·1~~ões lr<J.vtdas 
Guerra.. , . ~-- -----·-- - em tôrno elo requerfn;.ento ele 11"'-!ên.::~a 

N',6, de 196J, de .,delin L~tte ATA DA 13" SESSÃO DA ]" •óbre a ProJeta de Resolução"'' 8. 
Co-e1ho. e. outras Of1c1P~s bJIJ;.IOtti:a~ SESS •0 LE'''S TV A Em votação a ata..-
ri-as, solicitando pagftmCHto de gr"'~ .l\ \."H LP-1 I _/~, D Ot: ~rs. SenndoJ'{:s qnr a atr:ó1·~m 
tifieaçno d~ nlv•I univ"'""·o; 5' LEGISLATURA EM 3 DE queiram eon,e!'va:·-se ><mta<fo'. ([>U-

NI? 100, dt? 1053, d3 P'lillO Rll.Ji:ns A" R L ..- ' · _çal. E.~tã GJJ1·o·!Joda..r 1 Pa-usa\. 
P1.'1h-eiro Guím!:tr;;i.ES. IL..txiliar Leefs... o ! Dt 1963 Vai .;>er )ido o exph·Hente en~<1mi:1liü~ 

vi I, dur-ante o perío-do do a,tuai Go­
vüno. 

E'.stima,ria que vo.s.sa ~celéncia. con· 
sent-isse n:~ vinda do aludidÓ s:;nido; 
com t.di.as as '\'antug·eflS -do seu cargo 
a pari-ir de 28 de ms.rço de )9-63. 

Ap-:·ovei·;o a oport..uúfctad-e para apre· 
senrrrr a vossa Excel!:ncia o:; mais ele· 
vaQ.os Prot<fstos ·de r.dmn·.a•;.i!o- e ah( 
apr·~O. - Evandw Lns e Si.lt·a, Che· 
f-t: do Ga-itwete CiViL 

.1 comi.<>são de COJlStiiztlâío I 

Ju~t!.qa, a 1Ji~ta do dispus:to no a.r• 
tlyo 4.C5 do Regiment? Inieruo. -

TELEG!L~MA >, 

Urgente 
S@llfl.dot. M.._our,::t Andrade 
Br&silia - DF ' 

De Salvador - BA - 1 :25-6 - 5B -
Em 29~3-63. ' 

EXpií·anà~~ se~e m'ê~ vindoUro-. dispo· 
si~~-=o A.;;s~&<;or Legislativo Jo.s<f Vicen· 
te OHveir« Martu1.s govt:.rn

1
ó Estadt 

Bahia maior empenho solicito êrumen· 
te amlgo pro•;idêneü.ts pr-orrogaçã-o ci· 
tada disposição durnntE< meu' mà.ndatc 
fim prever inte:Tupçáo imporLanles ta· 
refa.s C{trg·o citado técnico. F.:nc-are­
cenGo p:..·onto pronw:leis.menç-o sentidc 
-cvlta-r Q.eslocament-t• serviCór aprêç.o 
envio cordiais S<lnda.çqE\5. ' 
Lom,anto Júnior, G.overrtndor eleitc 
~Bahia. · ) 

A Comissão de : càw;tituiçào E 

'J?J.&t.ü;a. à vista do fii,~poflO nQ ar­
tigo 435 do Reghnento Interno. - "\ . ' 

lativo, PL·lO, pe-dind-o dois ·'ru1os .. de 'PRESJD~NCIA DOS SRS. i\'iOURA do à Mesa. , 
licença par~ trat..!lr de ~n~e<'ê.sse pa;- I ANDRADE E NOGUEIRA D!\ GA- <?_Sr. lo Secret-ário à-á conta do Ambas os Oficios Udo.s no exp~dien-
troul&res-.. -.,. •.. . . . , MA. . ._ - · segumtc ·te diZem resp-eito à !'eq_uisiÇão de !tm· 

A segUir, o S~. P~e<;Jaent~ da co~ i· . - . PODER JUD;f7J:'RIO - - · ~ d F d 1 n'!le__cin~nto ~o re.su!ta-do .de su3.:S .sin~ , _As 14 ·horas e 3{! mü~utof', 1 , 11 ;trr..~se . · · _, ..-1 - cwnan()S do ::.ena o e era .- um par:1 
d1cancm.s fettas pô!ra &pura.r respon~ p1e.sentes os SenhorP.~ Scnaaort~s: TRIBUNAL R-EGIONAL- E~LEITORAL ·-servir junto ·à Pre.sidência -tl._a Rcl)ú-
•• b.J·~-a d f · · · d · D- ........... ,~ ,. . .,.... >;:A 1, 'U blioo, outro para tçnir }unt.o ao Go-. ! lW!- _es .• • Im_._c_lo .. :.a_n?S a _ca.s. a. Adalberto ·'ena. o E.:::.1.~,_._,o .._:._,___, "' o . .., LO N .. .. - vêrno d;) Est-:ado da .Bnhia • 

.a pn.-rneHa. €V1U~1 "1<•-.,e 0 Pe351:P-0 Eduardo As.smor. --- Extrato da Atrt au que. se refere o Ar· Nos t.êrmos do Artig.o 405 do Regi· 
-compo1:tal_l1ento funClonal de Adonms Çattetc Pinheiro -'-:f>edro da costa, Mot.orist-a AUxiliar. !.obão da. Silvclrã. tigo 183 du Código Eleítoral tLei nç mente Interno. a ComL«sáo Dire,or.-:3 
su.s-penso pqr 30_ dia5, anteriorn1ent"e Etigénio Ean·os. 1.16·1. d-e. 24 de julho qc 195-:ll, na não rcérui,it-rB.rá funC.ionã.rios: de qual-
p-Dl' f'utllizaçSp iud~vida" de can-o do Vlclodno Freire. z;ad<1 relatira ao Cfmdiàa!o. _qu,-;_:· .repa.rt.lç~lo ou servu;o, nem porá 
~mtdo, para fins condenáveis", Joaquim Parente. LINNEtJ GOMES d..tnCionâfió de sua S:creta.ria à dl.s .. 
r.eincide agota, wando onibus da. José Cândido. ' posição de ou~ro órgão do poder pú· 
Oa.sa para transpm:tal' ('Escola de Menezes Pimr \~e1. Aos g dia.s do mé.s de nuvembro de blico. 

·sambn." e o.mea.~ar,do, dé morte e Dinarte Mariz. lflü:t, ui Capltal do E:.t&do de Eão Diante de.st-a exptt;.~.<>D proibiÇão, am· 
agredind·.J -POr pa1a:vr9..3 funcionári-o 1 'Waliredo Gurge1. ?a"t<:o i l'Ua d-o S-ominátio no tü re! bos os Oflcios serão distribnHdos à Co--
em serviço. Ar~emíro. ~~ Figu~itedo. uniu~Se o Tribun~ü Regionul Eleli.-o~·tol -mi&S-5o de con:;fHulç.ão e Jústicn.. a~ 

A qomi.:;são r~solve .suspendê~lo, por Joao Agnpmo.. do .~-.:ado àe 8?.~ Paulo, _.s-ob a p:re'si- f.im-de que se pronuncie sôbi-e o.S mes· 
. SU d~as • .adverUn'do--o t.b que. a prá- P~s.Sotl de ~ueiroz. dência do De.sembarg<M'o.r Raphael ae mo.s. . ' . 

ti-ca dé"""-outro · a#to .lndisciplina.r im~ P1_nto Ferre}r'~': Barro.5 Mon-uho pre.::.~n~es too:os o.<o ~--•. 
portat·á na sua. ãE'mi.sJ'ão do Quadro SII":'estre P~n~~s~ ·.seus membros . tê:Jdo . .sido de.scutido e Sóbre a mesa projeto de lei que 
do S.enado. · . . Ru~ Pa"In:erra. apro·,r<(do 0 rt:iittório da COlnis!lãO Apu- serã. lido pelo Senhor 19 Secxetá· 

A 
,. 

1 
•· ~ · Júl!o Lelt-"' d 1 · 11 rio. E' lido e apoiado o segr,inte. segunua s ncuca-ncut con1provou ~ . - v, ra _o:_·a e pr~ nma(!OS os 1.·esu a_po.s à~s 

que Ce-lsou Ferreira dos santos é .... ett~ Neto. . ele!çue-s ~e::tllz3das no dia 7 de outu-
. responsável pe-las avari-zs_ do sarro de i:~1~~a~.;:~.1J~ho. bro de 19:52. verificanclo--se que. o to-
chap~ :94, e que ~fSObed-eceu à· ordem Aurélio Vian~-... tal dcs voto.) ?Pnr:ldo.s, na eleição para 
receblO.R. de r~e~llil~:r o cfl-.1'1'0 à Ga~ Gilber~o Ma.rinho. doi.s térç9s do S~na<lo. i'oi de 6.606.-'Wa-
r,_a.gem ao Palac:o cv!Dn'·oe. no E;;;t.ado Nogueira. ela Gama.. ~.se-'""'<: Jnill1ôe.:; e sei.scentoS e ·Bcís mil 
Oá Ou?.-naba:-n. . , . ·Moura Andrndê." e sctec:cntos votos), sendo procLamado 

Por se t~·atar d~" Í!!~WlOl:ü'!'ltJ quf. Pedro Ludovico e~elto Suplente de Senador o ca-i1ctida~ 

Projeto de Lei do Senado 
n9 16, de 1963 · 

' Considertt 'i11sal1i.1Jres os serviçm 
pres·t.ados em cariumes e inllus• 
trüts jri{torijica5 e dá outi·as pro· 
vidências. 

ainda não ~-o-f::E-r<"i qualf•;L:-:· :penu~i~ LI?'(Jes da Cost.a':. to Lffuwt: Go111es tegísu'·ado. coiljunta~ 
dade, a Comts.s;w su:::.;:;euc:-~·.J por .}Q F1linto Muller. mente 1:-'0ill ·o candidato eleito sena~ Ad.- 19 São- ccl"J.sidcrodo.~ in:salu~ 
dias, apenas. Bezerra Neto~ · dor, Juvena-I Lino de .Mattós, que re~ bre.s o.:. se:rvlçe· prestados em corhunes 

Na. vagn aberta com n fa:('cimen:.o Adoipho .Franco. .ceOeu 966.183 '(novecentos c ~e.'>.'l-enta e. irHiuslrias frigorífica.s. apliéando-se 
de Antortio Fo-que dos Silnio3. c:or~ Irlneu Bcrnhacrsctr. · ·r 1· rida em 25 d .. fev"'relr~ ült.imo, a· Co- Atilio Fontann. e seis mt _e cento c se.s.<>enta e tnis) ·6os .seu.s emprega<IO:> o <lispo.s -o no ar-

<> " 'J • votcr.; .nomim;,is. t.igo 31 da L.ei u'} 3.807, de z6 de agôs .. 
rnL~ão Pl'O!l10Yt', }_.).(}!' nnti)TtÜd.:>d~. Guiào Mo~dip.. - t.o de.1S6o. . I 
Pedl·o Leão. Goncll~ a Auxilim· de Daniel Kn_eg-er ~... ~cre.~a.r.ia do . TribunJll~ "Rkgjonal 
Portaria, PL-Ç, em vi!'tl!d:• única.~ Meru de sa. Ele1tora1 o o Esta ao-- de .São Paulo aos Parágrafo único - O dis'po:'lto rio 

... .. '---.. 15 .dias do n1ê:;· de no''embro de hs2 presente 'artig-o' não se aplica a<Js em .. 
do~tequ~;:-re~·~;.ivg01:~~f!· (~1~i~~·~1~ t O SR. I•nE~lltEN'i"-Eo; - ilertível, SeC!·etâl'io do- Tt·ibt~nal p1·egado.s ém C<Jl'tumes e ind\t.st.rias 

A Coinissáo- dPf{'l'f', ncs t-êrmos do A lista de ;:.res-en("a ;,.ousa 0 C·~rrna· ;~11?.~cre.vi. .---: Raphctel de Ba~-ros l\-!on~ frigorífic..~. cuj.1 atividade ;indep~nda 

~L 

parecer do Sr. Vic€·.P:rcsi&entc. 0 .recimento de 3.4 Srs.. senado: e:;. •. I ter-r?, l?re,;,ld-nb do TribUnal .R..:g::.:;~úal d4 comacto din~·:o com o processam-eu~ 
R.eqt9 n9 59l, ·de J%2, no q1wl An- 1 Est-á aberta a sessão. Elclto;'e,l. . . · , t.o :nJu:strfa? própriamente :dito. 
B.elmo Nogueira Macif:;inL Asse2sor Le- ' Vai ser lÍda a ~atá. OFiCIO Art. 21.<. F.st.a le.i entrará em vigor 
gl.:;iativo, PL~3. soifcita contagem de o sr. 2\1 secret.ário- procedi'!. à l6t~ na dat3 de sua Pl~blicaç5.o ·revogadas 
tempo de s_cr't'iCO ;m; .. .::~ado n-a Minis.: tura da {tta: da sessão antwwr., PRSSrof:Xc:rA l'-\ Irt:pi'PL:::á.. as di.sfosi-çôe;<:; em contrái·ió: 
tério da..<; P.f!ln.çõe-.:. ~;:tr.riores. 0 'Em 2i de me.rçQ de 1963_ . Juslijicativa 

Em segnid<1, 0 ~r. Pr'i!.sldent-e faz- SI:t- JliUfSIUEN'tf:: Senhor Primcho Sem·etádo. A·- o ·· -" d t b· lh · ·t· um resumo dos trilbalho5 dn vf.spera Ant-es de co!oca1•"a ala em dt:~r:u~~-::l.o Ao>•· - .. ··i -~...,.,~ ;.,- 12 • ~c no.rço.s e ma .o ;no~ co1 u~ 
pj_.Já o. Sr. Se-n.'?dl}r AuréHo Vhmna. deyo e,scla 1•eaer que a mesma nflo ex- ~ ...-.~·aO,lCel~: .... <:; ~ J"'.~a E:' ..... e . .:l:l,cm _se m~-s ~ nas industrjas fng~riftco.s são 
q'.te não comvarec~ra r" .ref;;>•ida ..1-·eu~ pi;.me. a súmula cto.s tato2 de üntem.- 0.,-\Y,lli~do ~u,:..,.._ __ e_. ~-~ .. '>Pü.stçao ~a PJ_e- ev1d ?t,~mente- desfavoráve~ à .sauda 
niãa. • ', A Pre:;l.dênda ha·via deteo:·minatlo an Sh·'"ncla d.., Re~lliJh~a o tu-r:cwaáno . humnna. Ninguém teria .dúvida a ê.';• 

nevida.nv.:--nte €-sc.l'<'~:·r-c;do. Sua Ex~ :AS&_essC?r-Lui_z c.arlos da Fons._,,f; le\·as~ ;.r.ss.~ Casa ~:gt.o:l.a.t.n"?' Munlo !>..Ia·r·jse respeito e do étuadr.·o das,.atlvida.des 
c-elêr..cia con;:-m·d~ rnm o p:·ojfl.o de ,se a D1r~tonn. na Ata runa .::;úmuln Cjlle · ·?qtf.m de S ... uw • .a f,m de. t.O;:mpo~·à- e o;JeTaçõe.s .inffalnJwes aprova.dQ pela 
lota.ç~.o dos g:,1J:nvt~~- 0 qna1. d·~P!:!i.<> ·-reproctu:m.e ~ qlte realmente se pr.:c~, ;·tnn1e:~n.e._ desem;-:.e11h1J.r lnissão. na As- Portmia n? 262, da 6 de, a.gõ.~:;t0 de 
Gc .l'l.S3iJ.l1l.à<J,. é remetido ao plenário. _.sf\ra •na se-s.sao de ontem, pactl~uh:.:- .~e::sor1a ParlaJ:_p.c.nt.ar d-o_ Ga?!uetc Ci- ,l!?S~ do :Ministéri-o do Trab~lllo_ co-ns ... 

:~_i t ', { I 

\~f \'.,I 

'( . 
' ! u. '·· 
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tur:1 os necessários eler~ento..'> p~r~ que! de fQnt_~ntar ~ (;Co~c:mi:l_ d~ste País, 1 ;<:J_~• __ e cq~Jac;:~~~;!" 0::. prob:em_a.s_ bra?.!·l cte p:.:nc.s r~~le .~t' e~~:ldo:um; e;.n Ltrt') 
aej-L c0n,id.Prttdo coa1o msalubre o tra- .sobretu .. D a ~c:Gll>ffila _agr.co,a. l,eü~,., J.~uma ar .. a hrre das m;unçoe.s percebe-se, b~·m mudo um p.:!nsaau·n­
balho d<'sf'nvolvido naqmks aoi.s. se8 1 Seu:p:e send -e nao pouc<ls v~z~.s do apa1~:cnam2nto . . · ,0 auU::tz, !tH.anio pa1a. se flftrmr-r ll'> 
Íit'I'S' inchtstriais. ocupel a tniJ~ma para externar este Vamos Lilõ'b:J.:er a VIda nactonal em· :umando Jos de:-,\."n?s dr~·~a. naç-1\0, ~ 

~;u.-gem todavia dúvidas sempre que: st>n~il!·~.at.o -:-~:H~ n.os fa~~ava,, p~ara o J ~OL1?s -·~seus ~.11-i}!los, solJ a inspl:';H;~o 1 ~ào a.ivn ~ e.:*a fórçn .. l'lue, :h vCzt··3~ 
se fa7, m·ce~sário interpretal' a l~i .. pa.ra I e~mlí.onJ P?,• ~~~~o n,a estltlt~l aç~o .d~ J t:n .. '",.a,/.!?. pa! u;n..,.~o ... ~o bo~ s;n.:.o, .:em o 5cn :.tnnu.s, \'amos .sen~o. U·· r:t!•M 
,..,.~la.:1tir aos que ext>rcem .atlVJdade eco:~omla n,,c.w.,al, llm cmd<1.do .. n.arm I Ga ... ~,_n,_a e da _uel!c:,;\· Es. t<> n<l.? e "lclvs por e<~. Av ui ela se tnft.lha pat.a. 
~EJ.· indtlstriais a que no.s rfferimos o ~or pane ~os gove:tns fejer:.tl, esta. !~l~l.s. a ll:~ta d~s :r. v~·-~.( as dt:>rn~];ogi~ ~umulat" ali ria an•a pertllt Jr.ndq. 
~- ... , ... ~"nien·o o<p··ci·:J.l re"C'"\":1.,.; 0 ·•os aual e mn.Hclp~d no- :;etor da: aQ,r!cUlM -:-r::, on:, ,r,vcr.•er. J~ ;.·-essJ .• :.s .~.1em d.os ,QUI . 1 ,,~. ·~ p ··tí<•io do Pod ,_. ;.U 
J:.t:>t.O I ... w.. • ,_, ' " • • .u " 1 tu·•t ~o:r-eL•!d·• u·a •'r•'dU""' de .,êne ·~'•o· ue n >l'"b· nc-d.o·· · · r ...... '< 0 -·"" "' ·•• • · , , . .,.·~cam "' ude por caus.a. do. 1' · ~ • • ·V ' ~ "' .,_. 

0 "' ~ 1 °::~ ., <!. cu ~ • ~m 0 ~' -...~ o.a ta- ·ai 'ltn· r o pie~t;•!"io da autmi:la.UtJ. q_J.L a .•• 1. • a d'- l'O.:S al··ntn !C! .-; ,.,. 0 ". 1 .... _a ~ 

tl~J d~ ·rubu.1,I:?. que ex::cuta.._m._ . 1 I Nin'~·u.eri1.' d~ .... c.JUhece o Bmsil dcs 1 
.:.« Ó S1·· F.urjco ne.:~e?lde- ?viuito bem! ~-~Ul, f,~ __ a, "em ~om7 ~~-. 11~_e:d·l~~~ 

,111:~-~e--se., c;t:-:~e i m~do. ~lCV!den;c.~ di_as at:mis. no c~unp.J da ilLU~ri.a. ! ? SR. ARGE~~~:IRO Di<~ I.o·IGUEI~ ·;::l~c·."·•··c'~~. ??-,:a tta~s.t. ~ -~~.r~\ C>-~; ... 
d. c ..... ater teg:I •. lat.vo,_ capaz de. d_.o Tivemos, pnnc.~.valmente na admmlS-1 fhDO ·- T~·nho a lmp:e~.~úo E:r. Pl'e- -..-vU.(?. All,o.c.~r.a o~ ~lemr:.tJ,: t:\, 
mil' dP Hll1{t ve;;; pu-r Lôdas.as dU":llas tração beHcn"l.for~·-n r;o p:·e.~.~tente JU.'.i·j siden1t\ de qu::- a ::rise br .. ~lleir.l , 2:·a, !c.<::.:s de llLm,.l:!..:l li d lllJ~-:.u . .-J,<. _E. 
t>xl-tent.h, a~se;,urando _acs .sa_cnflc~~ celino KUblt.srhek. uma ex::ansão no- uma pa~ina d o:·u.da pa:a sc.r~pr<>, :.·.o tE::Iho a,l',' C:.as, Or. _P:-.'"SJdeiJ~~'· ,l:.e 
jo~ coia':tOraüdr<:s das mtlu:-tna5 fn~. tável. um pa_,.--~0 avançado para 0 ide.al 1 qu:.mdo ú.S no.-:-:<.s granC.es Hd.::::-{>s :::<J l!Ue os f!:•~-~:al"? p .. 1_nos de ~I·,a· :, o 
~onflc.:s e dos cortmne.'l, o pleno .r e- de n()."S.sá em<tnclpaçãa econõmic."'t. M~ I ~ --ns-re:.so s.en.Ltem a ne-ca . .J a de de · · c:vn.11 Jd e.s~d.") m:nados pdfl . J.<:r<O 
cm:hecime:1to de um direito que nun- a verdade é que - não há nação r!ca uma w;ução c0m·tm par .. os p;.:- ;:ema., 1 ~~er~e dt '·'"" m::;n:./Jra COJH':lnlU-~1.!~,­
ca :bes deveria ter s:do contes·ado. E co::1 agricultu~·es pobres ~ .se vinh:.. comuns. NâQ ten.hl~nos ll(:,J~al:'.)es €'01: a. A .q_llc:n m c~.:!i~:o? Ningu_,-m '~ 1e 
f'.S.S' c·m~,titui, exatamente. o objetivo 1 observando a fal':.a de desem·JIViment., reconhe.:oe1· e ufirrnar que mi!itam n•J'.tc:eVltt:!.Ulf•·tcacwn..::.riO, Amo a J.b~:r~ 
df'~ :.r prrjeto. I paralelo entre a exppnsão de parque Congre~so br0.-">ilein, c , :o :i s os par .w..d·; sollretudo u. übe::-dade di'· P~ll· 

~~:nad{l Federal elll 3 de abril de· industriP.l e a exp.Ul...)âO das atividades tidC'S pnlitic-gs, gr:erje2 v abres rcm·e· amento de ide.a.s, que é llm llre:to 
:~6l ~ G11if1o .Mondin. ..rurai'> déste par.:::. sentativcs da mte~:;~ência e dd ctt;·~lH"d 1atnra~ llllc-;::.mt.e da pen;omtLllá!"~a 

.Anexa: Legislação citada.·, Ago1·a. pelas infonuações que tenho nacif'nal. Nenhum pdderá nr;.;ar. uo Juunana. Rr~pe.to e admiro a ~ulc•na 
_ :tido, sobretudo através de cal'tas que Govfo:-no e ao p::>vo, o conc~t;so de sm IO:i p·wcs e o p~Clio d[LS idéia..-.. S1.m, 

LEGISLAÇAO CITADA · 1 me enviam amigos do Nordeste, está co.'pe~·açâo x:atriótlca. :~ Ju<.a das ·ctçi_:t.;, 3r. Pr::o.sicteut;, ;,1;.1.~. 
w:r :"\!'! 3 801 DE Z6 DE A.GôSTO 

1 
se proce;)Sanào, :no .selor da assistf!nC'ia E' , .. u· t . d S p 1 .. luta 1ea.l, <:1auca, nobre, em· 4'\e cs 

~ · 'nE lWS · ; financeira agricultor, uma verda· .. ,' .le,,se am ,1"U e are~~ 0· r. re ~-n~a·..-0mstas ap.lfCÇü!ll se<l.l d~SIJ-!r::·,, 
· dei r a re~·;:~iuçâo tais <;â.o o.--; proce.ssos swentet que no~ te:emos de ~-,L.udar •em ~nu dar de r.::u1)a nem de cõr. :-.I:J-o 

Di.;põe sôbre a Lei Orgcin'ca de origina1s, ~ing·uJnres, adotados pela os m~.es que mq:l~etam 11 nt.ç<l.') t tiistimu:c.rn l! to .,!dJbru:m não t fl.,on~. 
PreLidêM:ia Social. j' Carteil"a do Banco ão Bru.s1l, para equaclC~lar a .so~~ç-ro _elos nc~<>çs gra11-·1 .:--runca 1~,.~:) q.te a1 es~á.'Homeu:; ú1-

a.tender aos que exercem suo atividade ctes proble~as. Nat.l_a !mpcde qye mnr~ I tegradn.; n:t dou:.rina so\iHica f!Fil-
Capítulo V no campo. ~hem_o_s un1dos .. Nmgucm bu:,ca dar. ·ando ~.;· nas ala.::> c.'Jn.<;.:?rn Jo:·· !i, 

Da aposcntadoría espec-ial Conlo disse, porém, no ln!clo, e ou- as C1en:::1as Socm1s, no seu con 1.ec~do' r-;n :~; ... ",l· t. A'·; ·:--~<., ,.,._ 
tro o objetivo do me~l àis-c·:rsJ, nesta e nas suas leis, o c.trãter da iutr:.n ~ Rima :-'" '· ·~, .o .. a. par e. '' --~ ·,-- ··~c 

A·.·t. 3·- A ann."Pl1~adoria e.<:necinl ·· «ibihdac.e e p<ec1s~,, a·r,s c1.>nc1·as ''a- r.wl~~ pnm: -A.•-"· Os P.L.is CO.lll "'tl t< . 
.t'~"' ·Jt> Sf'S.SnO. "' 4 ' ~ < l"l< · j Ih ( pi'Of"~"""'"CS l"1 " v···~ 

seré coneedida ao segmaào que can- remáticas. Mas. nrta e pohíV.?, nc:;ar .-::o.lb ~1. ?s 3 ~;:, ". ,,.,...."":" •... '' ~-· ,·1".L . .., 
· " · 1 Sr. Pn~.sidente ::,et o quanto me tem 1 I q t' es ~10 t. .. l JlbtLUIOo, ~ c ~-

t~'\.ndo no mnumo vO (Cmquen aJ unos t· , . • "' .· , :K's e;w:n n:::...,- eccnomico.~ · n. exisl~'n- - .... • · ·. . ,. , .. · 
O· e· .da.de " 1, lquiJJ'7 . .«) an"" d" con~ 1 cus-~ado .e qua.,Ho m: c~rstma a~ncta a C' a cte lel Utu'' ,. . · , ..• ,.. tdo::, n.J<; nH.~ ..• -;., TJ.HIIC.ona., tlll í~ 

" " -~ ......, ' d l a e l tde1a 1e t 11h · s n .a L·, CU!"- H10JD.r.an · ·1· ·1 ; .... H' - 1 '"·o·,. •s 
t ·b· · ~ t h t b lh d d · t 15 e e.s a a ~um::lS ' s qt e 0 ci;.J., em deternnnr:c :;s momen·os hL<>- '· 111a 1 ·•1-" 1 ··L ~ 03 .. p.~.o L·· · t. 

\ n .uçoes .e.n a. ra a a ~ util;n e ~.mcctesta.mente. fr:callzado âesta t''ibu- • · n, t do oi CJO e . 'li'"flr.l 
l~nnze)_ 20 (vJnte) ou ;.,J lvmte elna. poderia recrar ou omitir-me. 0 tórico.:; pG·c.ie a.:a:-re~ar a.. ca'ás:ro•;:'.raem.a. UJ .. ,.., ' . 
l"lllC?l anos ~el~, meons con~orme a. I recuo pode ser uma manobra dê h;tblM de um· povo. Xo ·1 n~11!o dP'l-"=e r•J:l- ~ :1'1U~. 01 .;; al•n'1· "'.11_ fonnqc_:·~o J .eM 
~t:vJdade pl'Ofl:~IOnal em .serv~ços qu~. lida~e. na ane milEaT', de quem fo~e celto, o.s no;,sos e.Sf•Jl"t;os U')derão con· · netJO dJ:; p .. nv r .. ;; Hle.~.as. 
!J&r:t. ês.s-:1: efeitO, fOt·em C~ll.SldETndosJ á, bata:l)'l p,\l'a rtfi.J penier a. gue:-ra.. gfC"at-S·:O, I E n:.n ~c~ ..... ~· l .. :a.r rL..1 i'~:';J' •) 
~~n-)Sos, tnsalubres ou pengo"SOS, por P::;de .sl?r uma at 1tu.:J.e de nobreza he D~·e, em di:-r'.ll'N) Jr:·.\~r:o:. Sr. P:·e- ,:: 1,t,:rr.. d.l 1, _,_.Je que ~e ,·:n. ·J., ~ 

· D.·c ·eto c!o PodN Exe-cutivo. I ruica tiO> r;ue r?cQ.nhrcem 0 erro e s;dün<C', que um de,,. n:J.:::-.o.s mal ·s nu.is n.ts c,.;v .. ~ ;_ ,, .. ~-~·:;. L.- S.? c l. •.·. <J-

§ 1\1 A aPQsentadoria especial con- descem ::la aren1., ,como cs p;randr,<: ~n.·1r.S e;a a. ln2Jds.('nl'ta de li'TI p?n .:...-u no ,- .:r. p;:r->ld.::n~t·. :-.1-1 
<..~·irá numa renda m:;n.~al Cfllculada cava;eir-cs que lur~n;f..m com r.unhrs de ~:tmtH!o n:u: . .:;at, d~.nll1<t!tt""'. Cjl.l" irn. ojJs os~, :.a. ::.:ili:i 1l!L h i 

"a fonn.a do parágrafo 41"' od artigoj1 rencs A oml.s~ão nem·srrnpre é uma puls:on:v-:e u pro]::·e.·-o dê~ 1 f' P'b. Hi -. . .; c;,l:":úl·· IJO> cdtn;:::,, .·...1. ;1.·i1i 

:n. tplica'1.dO-se-lhe, outrossim o dis- ncrrna da d1s:n.>t_.c>.o ou Um.J. renanc•a C'JnfusJ.o; há erro.i:; tlá PX,1~é.o·; h·i.. 1·J c;.nér~· . ..J 
. N~·~:J nn ;mrá:;rnfo P C.o ar~vo '20. 

1 

expreS.ilVa cte ~··r~nct(',,, d'alma. O lllf'll pr~elp:'.:.•Jçõe . ..;; h:i •lnJ!."-<lôe.s. F:,b.J;.~ 0 .:; 
) Jll Reger-se-a p{'1a re~p~cii\'a. le- recuo serra U!n;J capit.ua~ão. ~umr· ~em rur.: o~ ,:nu d: •. 1 .:o~.- H-i u. .... q'.l·' 1 O Sr Jr·,·:.r t :/g•'m -- :-> ···; r-=·· 

;!.-..hrão e.speciul a apo.~enbdoria do~ fl~1an~e. ~ eu :le~:i.J"~a a._ t
1
.:tdJçao ge P0:-~:l:?~J~. a c,;u .t d~ no.~l':l d::::;v:J:·.<1 ·;·.-·. ;trv P"-~/~: :1 ·,.~~-~ ~\~~.~·':~-:~:.,·. ~1

1 , ~ ~·· 
.l ... :"Jf' .. :'iut;,11 e a GJS jornali.;t.J.s pr·oLs-, HTllt!/,a para1u<:n1. :1- mmm .m:c..sao r,.,!JVOllí"a e .n,:.; .. ·,.~·a no ân~;n:o c:t • · · ,. . .. ,., _ ,, 
'rn· .: 5 teria o t.:nnno (•JS ·qur- ç ~·rlfJcam a trJbuta~:.:o. Pz:-.1 P•lP.~. t1:do s~ E'nr ,z ~ l • ~ ( .... • ·· ' 1 · ·, · UJ,1a. ·. ·• l ~ 

;. :-: .. 1; ·d~s 3··$-..<..Õ.:>~. em 3 d() ab;il tl:t' verdade pol' amor a» co:n_o-:ti.smo dcs ~a na .soluç-.. o ... ~rnp:u<J. da m 1 ;,~...._ 1 ç,.i.o V. LXl. -~ .1 · : ,V;;':.t o:· 'J. ,., .1:.1. 
:p.~ 1 _ tTwd·J illonduL floaç-o.5. E eu ne,a!la a cbstmaçào nor- dO'i i•nposto.::; r- •..;xa..s. :\{··.s • 0,.~ ·\',,;;. 1 ' .:.e fl:i.Pr -11 .• -·'.>a u~ tuc J .~·-·J ·i-d! 

dest:'la. Srm rp,·uo e ::em om1s.->ão qne :;.e c>:,.a 01·e J. c..t·;ac:(;:;~.~ tr7oL:~; .. ~·.1 

1

. V. E. :;.t. e-,;,. ,·,.·;..Jn.[w Q1>' O.'.!l··· 1~ 
O SR. l)RE~IUE"ST.E: Sr. Pre~:dentc .te ·e1 r!e pl"O$.'eg ur. en- qa UJ.ç-:io e 0 ~::'h t!lJJs empo·~r:--c~ ;u~.J ~,:;o :: ... _.a ~J .._,t·l~...-uo H.'-"1. ~ ::? 

· . • . d . . qu.'!.n':.o a con.se1ência me dls~er que no ::t:-rê:,ho t:~c:d Só 0 imn,.h..::to d"" c t.vC,al dl~.e .... w. r,.., o f;t.,l r ,. ,,. 
~ .proJeco ora ap_ma o vt=u .a.s Co~ eSt-ou servindJ ao rnelt P!li;-,, ao ~or.., l"...lldct pun·:·e-;,no t mo Cl.,->:.er d;i"''quencl..l. a.çen:-t~. o Slttto ct.nt !1 .!_.t, 

;-1..>iJM ~1.~ _con~titm<;âo. e J_u.~~1GR. de deste e ao meu F..s~ado. Releve-me -o JP,<!<;a '>~'r:aJ Ha us qt:~ p· . , I ;>.·Sa fnl:lt!".l ,na?tic.a da n··Jcldl I, le 
.... :tuc.e Publica e de Legt.sla~o.o Soc1al.! Senado, se lhe temo o trmpo com e.->Sa.':> cr:;s·' co:,10 ,1[113 ,ft.;:· 1r 1 ~nte"~•-c .. rn a •• eredJt!lr ll..t:> ~-,.u1;JP."S mn:v .. -·.-s J..u-
tP""I.<W). arengas, que p.:arrHo ate sArer ore prop!·io d ,. 11.,0 .. 1m nt ~ no ...o JL~tas e po.qne e.a vai U(·S _plil t:i 

o su. !:IRf:SJDENTE: Púdio de muito~ ou de t.odus, Rele- como sol.~ ' .. ""' '0 f> aam. e:--n, p!·raenclo us e..-.p ·ntr1ça.s muna '-O 1. ··.o 
~o·em-n1e os me:.~__~ etillHellLL.s cu-mpa- d .ç. ' uma reo.;.trl(?.'.o \'lolr.l::'l at·mocr·· 'JC. u ~ vez que es ·a .IJ •no 

c·e ·lho-. e .• - 8""•a<lo·.·es. ,1 ,·,np1·c. n··a no- 1 · d · · · nas sp;~s:.:s C investanento3 pub ievs d· .t, ·'L . ·' · : o '-'"-' , n 1e1r.:-s .e n;;rPmlaçao p;.utlnana se Como se nos fu··· p _ , , · (!,J.Cia que <~J .. ·!'.t;l sr' vt:m aft<n.lll.~·~· 
tu:t.t hoj.•, que ;;~ have.da cogitado lhes contrario tm p~quen\:~ .letó.'lhe5 · ' ~-; ... • O.:>.Slve. m··o mr t· 1 v , 11 . • • nd e 1·1 ou parar a m.uch~ da H sr·-· · 1 ·\ a. Ht,_ se .n - .!Jll.i o ~ 111 ~..., ... --· 
da. n ud~~n1'a da sedt" do CüUJ.!;re-~o ~a- ideológicos. Sempre pen . .,éi que um os que <'E' attrgm cone rto._.a.

1 
-~ -..'O.·S, ::-e.vem 1111mando lllCJ.pa;,; k :l.ar 

c.lomd pSrs our.ro ioça.l tendo gmndf' parUcio polít~co, no sistema da demo- t.ntn~etro e vno ao$ ex~r o c, p~têl c-.- a Stduç.1o a• ... :.".1uacta para o.:; p:nb,~~ 
nútn:r0 de jor:1a1 • .., p.art.iC\llarizado a crac;ia, .e uma cürpora.çJ.o de hometJ."> ccniznr t·ma po:JÚca d en:-os, d~ pre-: mus do povo crn.~:,ei:·o. rs.:.o q,,~ v. 
c.td.1ce São Paulo. tivres·. A les.lda!le e fl disciplina explt- qne Vi"ram de outra e ~.~P 1 •O ao.~ }"i;}( a. atr:ma c•Hn muno brllh·,,nf __ ,, 1:o 

In!ormo a V . .Exn.s. que, em nenlntm cam a sua fo:-t<w~zx. e coesuo. ;-'ngir t.rabalh::lill e il.Q'li 1, ts naçoe.s e aqm e con3equl:'m·.a Cia mi:<ê-:-ia do J- I\ O 
m·•went'J o a..s.:nulto foi objeto doe qual- s,P.r: .. g:·an:. es c~:~:~,ts, "aó n.:v:~· ~e. fia e. mov?m: ào nm~ u,,am. e aqu~. pro· u~,t.SLeJ.ro cta. An,;u,t~;:o.. d.o ?Ovo 'J" c.'­
qur; con:,ith'w.çll• do President-e do lld.1de à .sua e~clutu.a m.:dtt._J.l, e_ de· {r·t"' ~ :·O bdo, o pro;,f:'i!\0 ielro de um puvo qu-, lá n~o \·· nr> 
c N 1 1 ·ct 8Gt'tar; e ncga.r-s1! a ~uta; e t.J:arr a es" pab. Como se nos fÔ.5S(' po..:~- .. ' _ . ·· • 1 e 

ong!·esso ac ona. que cons1 em ns causa que se abraçvu DI.sc-orda.r ro- ~vel C>"f]Uecer 0 quanto lhe-, dever~~s .:.?Jtes p1~_0PKlu.,, e de.scre r.tmu , ·~q. 
cond çõ~s de Bl'!11>Hia Sl!ficlentes p.,.'1r<l . . , . ., ,., . 0 .:~ t , , '. - . .. __ , · ·- . ça:> pact 1ca p"1r:::t. 0.--; .s' us prob.t r·,1,;;_ 
o fnnc;on~Jmrn .. o du Parlam"nro Bra- re:n, na ,lpleCJ..'l..,.aJ '"'::;. e-.wme .. <O,') .so-: nos PIUC ;,;,os Cte nossa evoluçao 11') E vm p·, d"nd a . e 1 2 ,. !lL'~ 
sUe-ir:) nfio ocorrer (lo, por\tanto. a hi~ ciais; na v;süo ~a renlidade naCional: ãn•;u o da cultura da tecnicn ~ da b. I t;!" ... s' o d e."Sp\ ra lÇ ., tr~ 51-
't n~ 0UZC~ do.:. :::ammlu,_s mai.s curtos e éxn':'r:m"nt.acão Co:-no se n~s to···se li~ co eg.t ... J'tlJ or t rge:n:ro . -

Pl?l,.\<ll·~~;;oe.xc;pcional prt::visí.a na Cons- ~ais certo::: p~n~ a vit~~·Hl da própr:a pc,;,.-ü~·cJ air.:"d~ ~xtirP.ar, de um '•J ~-, ~U::>H'etlo., oemi·.) a m~cnslbll:d1H.!f' v·l 
''' d 1 l L d ~ ~~ , c;;o!Smo dn.;; C!a.-...~f's. dommunt"'>., 1 ~·-~ 

A ?rc;;k!lmcia f:w e.sta dc>cJaqçâ"n I. e o c_g a par l a na nao e Nmper O& a.s vmcnlaçõcs sentime-ntflis. a~ v:n- na·' quet·"''' c•de·· que '''o . •t· I 1 'llllCUlOS an lPalclnt1e e (los (!G'.Upromts-
1
, - . _ r. • c: ~ '. • f, 1; · t 

O!Jje-:i:<!l1dü obtl."'r d3 impr.:>!J~ ... , o ne- ~;os. A ciemoc.'"flda jamais consenti'J cn_ .. t,~oe.<;. de o:;angue as vmcul-.1ÇOPs ... e ah·lr mãu d:' p.·qw:mos privi!E'f!;:o-: t-?• 
!'f,'"-i-ál :o esc!aJ'eCI!lli'nto a, :-e~;p~õ!to elo C"le a ct's"'·plma. f().q,--e mv·-~ ,,.;a c:1 r 1So Jdanedade ll•.unana, moral e mate- quer a nrn de que &:? mstai!Jt' r1.u 

t 1" 1" ,., · · • ~ · 1'· • .,.. · · 01 '"' r al q 1e 011 1 h" 'n ,_ • <1éi"l~TI 0. . . cài'ceJ:c de idéias. E se i~so l' uma ver , :, : t nos. en ao.<; _ •lllt s e u...-, orc.r~m soCldl. ;tma orLiem f 1n;;n:·. l"l\, 
Hn O!·ndores tnscnl.os. ! .c!ad.r., Sr. Pre':üde.ltc, nas t1.ses, rwt·· · nnt.he:e~ d tod·n r::s n~çoe.: do mun- tHna o:do;;m el:.Jn0m;.ca ma:..~ n·l'B.H~a. 
l'\!11 a pa~avn~ ,J nobre ~Pilador Ar~' mais da r;omun:til .. e, nnvto nw.is se d~. Ha fl"n'la. Sr. Pres:d""n_t~. os qlre maLS J1l.:;t.a e que náo se en'·~t.~ . 11 ;~1·· 

\~ •n111"~) de FlgueJredo. . I ev_idéncia 0 ,a<Y'J.ll"Jf'nt.Q r:_a~s g!·andc~ .a?111:rem. ~!~~;. tud~ !>f'l"á _reso,v1do a~r~- de se1· charnacu. cns:ã, co•1c 11 :h ,: nn 
0 ~R. JlRGEl\URO DE FH.a.J[f .. ct:l..~e.;;. que nf,·zem :~s o..tcoes. Os fe-:- Vf'~ d~s "JR,l~e.e; Refonnas de B~".e V. Exa. De t"tt.n na 0 n«.:=tcto;e-. 1 ··ü-

Ia.nn: nomenr.s de cteso:rdrm S{lCI<ll e ecõno~ Qll. n .... ~.ta h?t~ penetrnm o COU2;les. ció1ogos q~.1e v'Pm e-"·"-a '"<'Wi:~:•, _.,1 

· 1 mica de um u. 10 nfio ondem uem de- •so com a :outor1a Pncantadora das me:- principalmente da m:lCJdadc u:·,1,.:::\L· 
· (:\'<'o foi revisto pelo oradOr) - Sr vem ser aprCc::t \O;> 1 p~mas no àngalo tEda~ cte salvaçf10. Eu não disct::irer, ra, de acr;:ocllt'.:~r n"".<; 50 llçôe.;; 1. "} .•. ; 
"'resi,:lente, antes de prununcinr o c!is- das fonrtnlnçôe.<; prng-ramáqcas doi> Sr. Prrsiclente. a ut·lidade ou a ne- ta..~ lenilüsra.-o para a :;ol•J~·?o Jp 
L"!:':-:o para o qu:11 me m~crcvi na srs- Dm'tidos. !)lã.; se justifica n,na visãn ce.-;:.,idacie da ·8-doção :mcchata dessas :::os problemns E.a cu'pa t:< . .'e"l. e.Ta 
s:1o .i e hoje. d~sejo con~ramlar -me '111ilatcr2~ na 'l·JlrP:?bçãO de fa.tos so- I S'N"~tôe"' apr.jxo.u~lr>qs. O qu:- eu sln- dr todos nós que mtqntmcs :t .I "" 
c~m "j Q;l·,êrno fo\'!dl:'r:tl esr.ecinlmen- dais dife:·ente$. de c:tusns diferentes .to é au.~encia de nm P"n'3amento na~ mtE·JectuaJ rl~.::·e Psis, q11"' 1r.i'"·- .,, 1 ,.~ 
te co·tl S. Exa o Sr. Pn.os!<iente dn. c iwplicar;fíes cii'"f''":>H.S Nós tc·F:mos 

1 clon:~l dominante que contl.•;~R o pais a elite pol!til~•, a el:te t;'••onl)n:~:t".\ a 
H'2'pú"lH•·3. nela;:, med\ct:1~ 1':·".-t"tT,r:nm"l~.s Sr. P-:·~~i~entr rl~ esnufo·~"'r 1ltll po•JcniE't1 L~1n.s ê;:;<:e tutl::llhfto de idl'>iflS qu:: elllle soci'11 e~?·\.<; n.nte a 't,1 !:(W:i. 
c:ue 'al p0.1.:to em pri\t.isn. no .--;rntirlo, s.; f:-c-n~r1rn.<; pJ!l:.lr.ns· rpe nos se;. a ,.se .tg:tam: de !6;-mula.s qne sugerem; ;Ientampnte o:.:.s:.on.ndo s-oi1 1çõo;:s ; .. u.

1
c 0 
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espetãcu!o de miséria, de degra iat_~fw 
humana, em que estâ cransform~do, 
atifAimente, o nosso Pais. 

O SR. ARG~MIRO F'IGpEIREDO 
- Sr. Presiden_te, no miei o do meu 
discurso, pedm ao senado me relevas. 
~e essa série de argumentos que tenho 
trazido para a t.riblUHl desta casa; e 
fa;.,m üm apélo qu<lse ·idêntlco r:.os 
meus coJegas,-no senndo de que r2Ie­
vassem tambt m pequenas diVc.-gêucias 
de caráter ideo:ógrco que pUà'?ssem 
ob-Servar entre as paJavn1s que el: es· 
tava humildemente Plonunc.?.nào e o 
pensutllento que> porventut n, ou r r•Js 
tive2sem nesse me~mo ângulo àe ld2w.s 

OJJ.'~ervo com S<lt:sffw~w. Sr. Pr··.si­
dente, que a palavra d-a meu bri;Iun:t" 
Llder, Eenaclor Arthur, va·gilio, esíil 
em plena consonüncta com os a:gu­
memos que tenho expo.st~. 

Nâo poderei ocu!)ar _me, neste ins 
tante, nem foi meu objetivo, estc;d9.r 
a.s origens do mvvilll"e!l({) comun;sta 
que alast.ra e, na V8l'da.d(', está atw:u.J_ 
do em todos os Set·JJ·e.s, em todos os 
quadrantes da vldn nacwnr<.l. 

Não po.<;so, Sr. Pre.siucnte. dete1··mP. 
neste a~;,un:o, mas c~ll1corcto :.<e:la­
mente com {) emm:-'Dte !ider do meu 
Partldc, na parte em que 'lftrma , 
tenrtênc:a elo P'HO, o tenciéncl.a cta mn­
Cldade para as idé:::ts extreml.stDs DP 
um oado, o puyo, H m1sCrw, a . om~ 
e a desorde!11 f'COnomica do P3JS; de 
outro lado, a moc.ciode inteligente, qt:e 
vê os erros da no3.'la eslnl!U!'n ee-:nô 
tntco_socmi e p~u.:tl:a. n:'l ·aren~t d~L" 

idetas, dc.:::coo111 c<~m.nhns t'erdec!eiro.-, 
em lmsca aa felici"aL<de comum ao 
POl~Q ora~teirO. 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL. (Secão 11\ Abril de 1963 
. ..:__,-~--~~. 

aor Arthur Virgílio, quando 1:a1:enta d,·ste ou no sul. Sem ês.e re.zpaldo qu·J."-e tontli1:iade não e marxista. por .. 
qu~ a alual 0rctem econômico-&JClal ::;em es~e tUültU~o .socl:tl e tnunano: que nau leu Marx, mas nüo :;:er.a co 4 

se constJtm num campo fácil para a~> a Clenl<)l!l"&C.·:t p·e,·ae eompJ:eL«menle a !llU!:.:.~tJ., e.smria det~:>nci:enCJ.o o :sL'ite-
. •·· d "tl'l•c··c·ro 0 obJ.el'\'O E na'o se te ma ae d;~aCl~Jra do "l'OletariaCo para 'mast:2:a.çôrs da esquerda-e-..... •;r.em. a a. S 1o i • "·, , • • .- "' 

Mss, ~e niio me fallla a memoua, no nhn dúv::ia~ Je C.!lll', embora com pre- o B:usil, esta dee1m·,1ção cont\::-.~l..i. as 
• - d equ Jq1•e 1• c·p'ct·e d• qual -:tLtmr.Lva~. Htl un.ver.:'itá:·a/3, ha JO· 

Seu discurse; V. Exa. se· refere tam- g,tç·oes a '- -' é • · -

q • l&ltt>eza t•o .,,,·'o oe f'ze•· '' ven!:. que são comunistas, ma; há. oém à obra deleteria dos pl.'Ofessõres. ucr 1 - s-. .u '-' ' povo a.r.;e;tar na de~Ec.::racla, tudo .se; a aqnc.:.-.s que não o !:iàD. Acreaito LlUO 
Q:·a, í:!:.tam0S num Pais em que a eS·· llllHJ. :é,ntendc, oe iatD, qu<! se a~\'P a nHl:oril .• , a qu.He tot~_Edade ele n.Js­
co:a pUb.ica 'es'lá d~ss2n1mad::t. e, se fr.r.er 0 pre~~.;omo d·x: b:;ieL.~'s e d<·~ s3. juventude. o que n'm ·tat:eUaü e 
con·,ldel'amos que esses professOres süo JO::.:{:s democ~âtic0.<;. Entendo que se IUtBr para que- se e5tru:-ure. ll-f'.s\e 
n6!T:eados peJo govêrno, vale dizer, po:· CÜ''- c, uz2;. 0 pr:cto:.:lll<O 0-as ur.H'J'U..i.. Pm.s, a ;·e:.·dadeJra demu:-rcu.;;a por 
vra de conseqüéncia, quf' o Govêrnn ctes pa:·:I 0 povo. m:>s . .sob~etudo, en- que pusnumos. Hoje, os pa1.ses ae­
"ambénl purticlpa - por omt:::s5.o, P,'JJ' te.i:do que é 0 do no·.s-:: dever p;·!nci- mocr:':th::o, mais avançados luta;n 
do!a Oll n-;r cu:pa pouco import(t -- p.-t.mente aos que ,êm a respon.;:.am- oa:·D 0 aperf'eH.:munento das .suas p~·:t­
n:s.sa taref'n almaldiçoada da comum.. <:{Jade dos munctatos püpu:~res, ctar a Pr~a;s in.;;tHuir,Üe~. A democraü.l ~m­
,:aç::o do Ep1s. e;~ta clf'lU()tl'Rcia um ve1ctudcirG ,::- 1 ~nl- plica em dinamismo, e uma cs<n.n;ur:.t 

o SR. AR02MIR0 F10UEIREDO f:c:.do, un~ -sentldc objeti•,-'o. exterm> dmúmtca. Per exemplo, a moc.d;-~ue 
- v. Exa EOb"e i;rnador Eul'ico R e- n~noo 0 que at es~a e c.·ue. rep1:0 defendi.' o voto p::ua o analfabeto. _Mas 
;cennc tem razão em parte, mas náo perante 0 ~enz~do aa ·República. ,. quem fOI o pnmeiro a lu Lar pelo varo 
11a total:clad-c dos argmnentos que apc:ws uma caricatnra do regime de do unalf•.lbeto no Bra&il, senão Joa­
~tcaba ele defendn. Nem sempre ao mneráticc. po:s a uns poucos. dâ li- quim Nabuco de- AraUjo, o grande- pa~ 
Go'IÜT!O, soln'etudo rJUe tnn'le à se- be .. :a~dc a poucos p"J.1\l explorarem n.s Jadmo da libertado dos e~cravo.s no 

~ · Parlnmenlo do IÍrlpério? H o ·c, ser,m tecão 'cte técl1lC03, é pç.ssn'eJ exigir gr:;ndt•s multidões b::a.s1leir:1s_. - tnchado de comu:ni!ota por isoo. Qt:em 
. .tte3Lado de idcolo;ia pat·a o exerci· o sR. ARGEMIRO DE FIGUEl" wton contra 0 colonla!ismo no Bm-· 
~l'J cta !unçdo. RF.DO - Tem rat<f10, Sr. Pre:sideme sil, contr!..l. J e.~poliação imp::riaJL~ta, 

!"\a-o d:-·1xa, porém, V. Ex a. de ter 0 eminenl·e Líder do meu Purüdo e senào Olh·eira Lima. há Hmto.s anos 
:r..z~10 8o acenLuar que a ol)l'a de uma 1 no qt<e ai'lneou S. 1!::Aa., em sintr:::;~o:, p8}'-:=aào::'! Não temos rece~o de ;9U­
~rande pari.e de professores brasile> e.s1á a ~u;üo do no.•s.o gJ·v.nde Parti~ fren~ar a realidade. Prcc:samos reHJ­
:·t:; c Q2tctérw., e o envenenamento d.:t :lu, 0 Pat'lido Trabalhi""''La Brasi!f'Jro, nwnle de srnnde;; reforma~ infra-es­
mc-c:du.de, é a prepm Bçáo dr> uma ge- ::! de ti.1ns os Partirias qne têm. Wt truturais pa.ra a sustenh.1çüo da gt:'­
:B..;~JO q"1:e nf:o .sabera {.lisLnguir en!Te c·eal<dtide compreen.<;[io ela hora sncn-1.1 nninal dem<Jcracia, que é 0 Go\•ê!·no 
1s lO~ias dos que ve'.dudeJramentc d2· ~ econôm.ca que estamos vivendo. que Ê!ncoln defendcn: "Do povo, p:1.:·a 
:·endem a democracia P. do~ que que- R~tou de pleno acàrdo co"m 0 me-u o povo e pelo p::>vo·• .' Não \'em sendo 
rnn 1 mp,~nrar no P.fl15 um rerrmw 81nmellie Lider . mas, se ne.:ose am- a.o;.sim. precisn: se1· a.';-.sim. 
-::o>irriu;j à clrg,mciade hutn•:tila. I olentc g-e!·ado, na ver-dade, pela de.:Jor~ O SR. ARGE111RO FIGUETRE4 

O SI'. Eurico Re:o:endc - Pe:·mite V dem econõ,nicn e .sbciaJ elo Pais, dei~ DO _ ·Rg:istro, com satisfacão, o apar-
~X.'l. outrr_, aparte"'? . :-.:u!·mos que, atHn't'>:-; de uma prc-pa- te com Ql)e V. Exa. me hÔnra. · .' 

O SR. ARGEMIRO PIGUEIREDO ·.;-~mj\-1 bem organizuda. com todo:. os Sr. Prrsidente, sustento - como 
·- f>o:s nfto. elementos nt-::::es.sárío.<; p:;ua o êx1to. Sf' di·3se no discurso anterior e nr-ste 

u Sr. EuriCO Re~ende - V. Exa. dcsem·o!t•a a prcgaç<'ío comuni.st:J ~ que e.siou pwferindo reafirmo - que 
diz mqito n:>m. O Govêmo, quanctu vú-s:- estendendo por tôda parte, pi·ecisamos estuda_r mna solnçáD, eQua~ 
11ao no:nem, fi.scaliza. por imposlçãu arastranoo-se em todo o terntrwo cionar e resoh•er os nossos p:·oble­
.s-,;:-tl, ~s. atlv:dadcs pe!o menos ele to~ n~lcional. que haja a de.fesa desta de- mas de ordem ~ocial.c econômica, den-
d0.'3 os est::tb21Cclmentos de ensino mocracta, me.'imo pecaminosa como tro de .proces::o.s brnsileiro.s. AnUli"ar 
:ncdio do pais. ela e, entao não tenhamos dúvida ue a reaHdade nacional e soJucion:Jr. oR 

O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO que os no:Sos braços cruzadas, mais nossos problemas em função dess~ 
- Obrig:Ddo a-:y. Exa. dizia eu, Sr. tarde, s:gnificarão uma reverênciA. realidade, nunca adotando fi~11rinos 
!?:·e3ldente. quançio rr-cebl os apurtes diante do esquife da própria Pãtrra. de outras ~açõ-~s. que têm ordem SO· 
com que me honr:unm os nob!'l.'.~ se Se nfi-o houver .reaçã.o à altura do cial e eco!1ômica diferente.3 da nos,. 
n:HJ')c-es: itnquc. nada poder:i conter es.sa. fõr~ sa. 

(Lêl. ça organizada (f'Ue·r.I está, infiltrando~ E' exatamente 0 Ql!e P\lS.SO a afir~-
Dc um lado, o dínomismo dessa se 1105 campos, nas cldades, nas ofz.._ ma1· no final do meu discursá. 

Estamos de P.eno actn·d'J. Par'l m:m, 
Sr. Prestaente, o co:numsrno, so;l!·,--._ 
iude- numa na:;fw como o Br~siL evi­
dentenH'D'cc catui:tr::t, ordeira. um::~ ll:J­
ção cri.'itU. m~o tem out~·a o:·igem se­
nfi.o na mis(:lla <> na fome do povo 
Ao que me pure~e e a todos aqtlêl~s 
que., n:1tura.ment;:-, es~u(iam a nd:1 
socwl ctos povo~, a ongem de tmi<) 
j.;;;so e e:-:o; ~:mente a de::o;dPm econõ· 
m1ca e a tome que lavra 11:13 rr.as1o~.c · 

)-::-., pobre~. 
cina.o::, em toda p:1rtc onde se vai prt'· d 

.dco!ozia cxóticG, contaminando, sern g·:lndo essa idéia exótica. infeliz. quz: CLen o): 
cc.:;sar. todos os ângulo.s ela vida bra- a .:-.ração Brã.siieira jamais húerá de Govêrtc, Sr. p:esidente, pre('isa 

• 

Quem tem tome, quem pr~ssa ne _ 
ce:;sld;lde, o pa1 que Vê os filhOs pas_ 
sando fome, sem educação. sem a:-:sis 
têncm t'm:.wcelt·u, .sem assi.':itênckl hos­
talar. de.sc.spera. E o desesperac!o, !':1-
mmto, não escolhe côr de bande:i·.1· 
segue o p:·imeira q·,~: lhe p:u:.s·:t à po:·­
ta, como b'<'.ndeü~, de ~o~vaçüo, .'f:i'l 
e R branca, azul ou Ve:-ruelha. 

Se não me engr:no, foi a misdria. a 
fome qne instituiu o comtu~mo na 
Rú..:'SIU • 

E;;-sa tome prec!:nmos rvitá-ln no 
Era:: li - sotn-cturto no NordeMe b: a_ 
s1:e1ro Ollfle nMls e:o;.i::tem foe~s de 
ag1tnçâo - atrav8s de um::~. po.ítica, 
de um Jado a msutmda por Jmc(>Jino 
Kuba;,chel-;, dr: Obvcna, que foi a da 
indu:,.rna.~<":::Ç~<o, oasc da nos:>a C:\1~\11-

cipuçilo e~onormca, e de outl'o, o 
,_ de.'ienvol\•itnen~o da agricultura, sern 

o qua! não .se matarâ a fome no l3r!l­
si1. muito menos no Nordeste. 

Dm p0r (jUe, Sr. Presidente, no 
inic!o do m~·u dJ.Scurso cong1 atulei­
lU:! peJa assisténcm ·ampla que e:stav~\ 

dnndo às populações rurni.s da h:gifw 
onc!r tamoe·n habito. , 

O Sr. Euncn J~e:;;e.nde - O nobre 
oractor permite um aparte? 

O SR. ARC.E1HRO DE F1GDEI­
Rb---:rx_:. -- Com ~do praze.r. 

O Sr. Jiurica· Re.sende - Serei rá~ 
pido C'Jmo urna .semifus::t. para nào 
impedir a casa de pro..':seguir cont"'m­
p!nndo o espetâcll o de civismo que 
é 0-dii::curSQ de V. E)(a ... 

'H eira. Do outro. a democracia gene. acf'itar. po:·que nunca perderemos dt> acaute1ar defender e nacão. ne-.~se as-­
~csa. nobre, tolerante orni.:;sn deixan- \'Ü'ita a nr:'cessidade de ma.nler integ-ra pecto rlelicado -da renlidad2 bra,<;:i'f-i 4 

:Jn-que se cieterJorem as grandes 1.mEes :1 dig.QHlMle da PMria, 0 própria f1ig- ra:· Não é só • PQdCr Ex~"r.nU•:o. 
n:o:'ai.-; e cul!uraLs da civili?.aç~<o oc~.- nidnd~ da peB~oa humana. E' sobretudo, o Legislativo. No p•o­
,Jenta .. E' prec!so reagir, Sr. PleSi- o sr. Ew·;co nc:;cnde _ MulTo cesso de elabora cão das leis, nrE'va- · 
rlcnt>:>. NGs nflo podemos contiuar n~;- bem. Je(:e sempt·e o e.spfrito vigoro<>o do.e:; 
:;a so.nta ing-cnnidacte de admitir ou e o sr. Almmo Viana .:_ Permite -a <>:r.andes princípios Qtle nOrtearam SJ. 
'.l ·democracia bra.sileira venha pcrPc- nobre orr.dor um aparte? Carta Constitucional le · 946. Qm;l 4 

tuar-sq. sem o.rmá-la com os instru- O SR. AR-GE).HRO DE FIGUEI- quer t.ransie-ência. nor trmor 011 co­
mentas de defesa. Não é a defesa pela REDO - Com prazer. P10rli~mo. poderá signif'f!at· a clr>rrn~ 
violencia, pelo m::tssacre. Nem a de- 0 Sr. Aw·élio vwna _ Nobre ~C·· cnda dts insliltti.,r,es (ls-mor'·~p ... ,.,s. 
fesa pela negação dos direitos e u. hador Al'gem:ro de Figueiredo, to8.us Vamo::: "'azer as ch.am:ul::~s RPfnrn1>~.<; 
be>·dades assrg·unldos n todos o.e:; ho- nó:, nos p:·eocupamos com e:sses pro~ de Ba.:;e. Vamo<> nroces~á-la<> em fun­
mewo. ,E' a cle1e~a pela mobilíZaçào blenias que nos inquietam e nos an- ção da r.eaEdPdP nacinnnl. V~lln.)~ r~>­
<~os demDcratns .. <l df'fesn pela difu- gu;ti!u1, prlncip9.lmente com a for .. ef:.trllfnrBr a AC'OJ'omi:'! tio ~íc: rnrn 
sno de nv.c;~as idéias. A deft>sa pela mação da mentalidade nova rle nos- ]Pls brasileiras. lP-i<> noF<:fl,c:, PmPrtril1-
~dtlcaçüo da mocidade. A d€fe.sa·n0 sa juventude estudiosa universitária. do rtn Rhna n~rionRl. de rin"'~:i"' in­
Congres.~o, nt~s ruas, nas pracas na.s Ten11o ouvido. mais de nmn vez. ;\ cliTJacões. de nogs.n. fonn~ci-'iO C11 1tn­
:~Tejas, nos comieíos. Es.sa ctemOcra- a'finnati\':1. de que a mocidade.bnuü- ra 1 mornl e cristã_ 1\l'Rdfl de- fi<!nri-hnJO; 
cr_?- inativa, inerme, que não luta; que leira está em busca elo marxismo com'!J e--<t1·anhos. rom_., 11""111 ~cenh'0\1 o in­
n:;o di~cnmma; que nao se acaute13 . Wll)Ção para os prob1emHs nacionais. signe Prf'.<:ldente ds ReoúlJl!ca. t-m 
Y:u" l1ll0 se eclona; que não se d('fcn.: Outros até ai·.ançam dizendo que a jn· mf'H-'~"f'lÍVr>l cliscnrFn U"Om,ri:Hio na 
'"' d >·etJittd• brast'let·r·' J.á e· mar·t·t·'ta· Ho ()anil!l) do me•t Fsl,ndo. cor,, f'~.".'" .__. _. e _uma emocrneia suicida, para · - < ""- "'· • ~ -
nao dizer que é uma' democtacia de jc <'-31ú. na moda do marxismo e a r!'IJJh•Jns. n~dn nr.de-remm: ~e-mer. A 
tra,r;::lo á· Pát-l'ia. . m::::ioria. dos qup o condenam ou o no~."n ~olff.icfi f'):tP-"11fl V"i f;Pt rlr r"'n­
. o Sr. Arthur v1rgilio _ Permite defendem nunca Ieu Maix, nunca du.,:n., com ~Obf'clori::l _ s~n 'T'i.,..,.o 

'1. Exn,. outro apart~ · abrin uma página de "o Capital". Danfas. ({!!f' é um mi1a~Zre fip Jnl,._ 
Por intuição. é a favor on contra, ou 4 Jl<r€-ncin. r:nltn''n e- orimor d:nln,-nM;-

0 ~R. ARGEMIRO DE F'IGUEI- viu fnlar, defende ou ataca sem co- co, ref1eti11 bf'm. ern c; 1 1~ r>1io::_.,;;., n~ 
Rl..DQI - Com muito prazer. nhecer n doutrina no.s ~eus fnndamen~ .AmPri('R o nem=nrnpnto do Govêrno e 

O Sr. ,Arthur Vfrgilio- .' pt··.·nct·p··.l·l tos. Tenho, porém. em mãos, conclu- c SPntimento nncionnl. 
:-1. SÕt's interf'..santfssimRs de um $emi-j . . - •. 

defe.s~, o maio~· result-ado que ·a demo· ná•·icr r:J:elh:ado em salvador. promtJ- A oolttlc::!_ ;ntern_a q11e f! ? r:r-nrm:J 
crac1a poderia ter, seria transfo{- \'ido prlfl UNE, e qtle precisam sc1· ·da Jnir mrnor. P~da nus mfto!' _d_e ~-n 
mR~·-.o;e numa. ve1·dadeira. democracLl. co:nhecid;s.s por tod0::3 nôs. No que .CllPfe de F..starlo. anf' trnnqHJl!zn a 
Sua maior defe.o::a seria apresentar um tnn~e ao assunto. a mocidade t.rnçou !nação_ Ut: líd,~ do po·•o. ~E'Pli·'el 
conteúdo social e hum:mo ao pOvJ. estas diretrizes :'l Juventude uni ver- jaos sofr!o•ento~ dos h·.nnildes. uns 
servindo aos ~eu.s lnterês.ses, às su;~s !:'itár:u do Brasil. pelos seus .órgãw :cnn.scic>nte de .c:;n~s rP.spom::~hll' l'lliNL 
reivjndic•Jçôe.s, aos seus an.Sf'iOS. A oficiais: "nnti-c~l.:mialisrno e anti-IDf'n Rabr o aue lhe vai ;:!TH:t:mtio 0 r::;­

O..SR. ARGEMIRO DE FlGVEIRE maior defesa seria a democracia imperialismo em todos os seus aspec-l'fôrco pE'l!'\ rr.stauração ·da ordem ~co-
DO~ Obrigado a V. Exa. tJanfo:mar-se num regm1e de protf'~ tos·• _ Diria o rencionãrio: "Esta aí n{>rnica e fin<lll""ira do País. O "'S-

0 Sr RUJICO Re:e11de - •.. ahi:> n"'\0 pa'a todos. sem d1scrumnadio ele o comuni.smo". Avanç~. porém. a ju- ifÔl'\0 nnrn conciliar uma J.mlít;ca ir­
complemento d" dJ.'iClHso anteno,m::n- I qu~lqUer e.snec'e de atcnclnnentó a tô- ventuôe mliver:<itária do Brusil: "re-ll'e,·Prf'ível de clP!"Pnvolvimcnto co.., as 
te omrdo nesta Casa. Estou dr ucô1-·l dn<; as c!as..<.:es, na valorização do trit- púd'o n todos as formas ele ditadura. rPr'!ldas beroic:<o:: de noun::l·nrfl e cnrn4 
d') com o emmente hdcr do P; t.rla ta 1h') não nnporlando qne êle >:e tea- incl::penrlf·nC"i:l f'Conômic[l e política rlo lnl'PS-<:fio ilAo;; ··esnP.c:a.<; pi1 b1i~~~- Va­
'D·::ba h!sta Bnü:iiciro, o nob:·e Scna- 'Hzap:-e na .<>elm amazônica, no Nor- 1 Bnl~w·. Aceitando-se qne, peia sua mos laiudá-Io. Ajud~-10 a -trabalhar 
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t a \'encer. ~1ã.J estaremos servindo 
1 urn home.n. pa.ra enchê-lo de vaida~ 
de e ée glr'rias. seniremos a um pa· 
triota obsti":1ado na tarefa de orde­
na-r a vida de utü povo, resguardando 
a paz e o ir"lpério das instituições deM 

retor do SE'rviço de Navegação dr Ba-~ Mato Grcsso. e quando foi baixada' Miguel Cou·~o. 
cia do Prata, quando estêve no Rio e:.sa providencia. Aarão steinbruch. 
da Janeiro. têve oportunidede de· ver, Sala dan Se.c;sões, em 3 d.ç abril ele Vasconcelos Tmres, 
aquê!e,., dois navios serem :.r. ·:-t·los · lSf:l;:r. - r.opes da Costa, I Afomo Arinos. 
ao mar. 1 0 SI(. l'H.ESH)ENTE: Milton campos. 

Benedicto Valladares. 
O outro reqüerimcnto, Sr. p~·c.:-idE'n- O requerimento nãQ ctepenae de Padre Calazans. 

(Muf'o ;-te, consta do seguinte: apoíamento nem de ôecisão do plená- 1l I,ino de M1 Ltos. 
m:Jcfái icas. 

Era o c,_..;e t.inha a dizer. 
bem. ..Tui1o bem. Palma!>). REQUERI::'v!E.J\;"'ÍO r\~' 

1 
rio. Vai à publ!caç[kl e .se!'â despa- Juscelino Kubít.schek. 

·r , , . , cha~o pela Presidência. j José Feliciano . 
~Jurante o àiScur:-o do '<:r. A. · 

ge zro de Figuel1·edo deixa a pre­
,<,tdCncia o S'·. Moura Andrade. 
1/,<,,umindo-a o Sr. Nogueira da 
Gtmw. 

. RequeJ.o, d.e r..tcm_do co.~1. o Re-i Sob1·e a mesa outro requelimento de Ke1son Maculan. 
gJmen.to In.tP~n~. se]aw ~. Ic:tadas I info:macões que vai .~er lido pelo sr.l Amaury Silva. 
ao SI .. M!n~Sl.O da _Aelonautlca 1<! SecretáriO. , '·Antônio Carlos. 
us .egumtes mformacoes: -

Se o g-ovêrno tomoú a inicirrtiv:. I E' lido o scguinre: Discussão, em pnmclro tu~no, 
de autoriz~r a pat·alizaçfl.O da::;) do Proíetu de Lei do Senad-u td-

0 ~R. PUE~UJE:\TE: obras da pis~a do Aeropõrto d~ Requerimento 11° 83, de 1963 mero 35, de 1960, que restnn(le o 
Tem a p&lavra o nobre Senador ::;orumbíl., Mato Gt·os.'O, e qttan-~ e:t'ercicio do magistério âo e1i~mo Sr. Pre.c:idente: 'd' z · d d t d Lopes da cnsta. do foi lla.ixada e.'isa providência. me zo aos lcencza os en r o a 

Sala das sessóes, em de ab:·il ?{os têrmos do Regimento InterntJ I finalidade de cada curso, fc;Plo 
O SR. I,lWES DA COSTA: de 1963 _ · 

1 
do S·enado Fet~eral, p~queü·o a VOSStt - Pareceres das Comissões: -· de 

~r: Prc.,idente, srs. Senadores, so- Exce~ência seja encaminhado ao b"'-· Constituiçlio e Justiça, sob nü-
lit;ite~ a pr:·avrc. pa:·a comunicar i!. d Sr. Presidente. Corumbá é uma c1- celentísshno Senhor Ministro dd, V;a- meros 54€. àe 19-61. pela con.;t•.'n-
Me.,~ quf encarn'mnarei dois reqneri~ ta de com mais de sess~nta mil h.abi- ção e Obras Públicaí', 0 seguinte H e-, ciona-Udade e 778, cont~"ãno à 

. . . d. ·d ant~s. plantada no long_ríquo oeste que•.·imento de Info•.·m.acões~ · 1 emenda de Plená,·i,,· - de Zd.<I-me .::. O pnmeu·o esta r e 1g1 o n'JS b 1 'd seguíntt:s têtmos· rasi eiro, cons1 eradR a s~da de vi- Fm·am encomendados" à 'construcáu cacão e Cultura sob número.· 5:í' 
sita, dos povos q:ld!nos· e tra'1sandi- naval brasileira três t\;tvios curnil. e 779, de 1961. contráno ao }J/'OM 

• :::Jr. Presidente: nos, que nos visita.~n. Dois, foram concluídos no and p:1.~sa- jeto e à emenda. 
l'Ios ténnos do R"eo-imePto In- f.Já tC'.mJ:;os. a pooulação corumb~- do ~- :oão destinados _à utilizac;ão pelo Em discu~são o pr~jeto com a 

a F "' 1 . _, ense VPm P\l'.:mando para Q.ue se1a Sel.'"dÇO de Navegaçao df\ Bacia dO p 
ter,\o ~<J E ·~ad~ejae~e:·aa;n~~f:~d~ C?ty;;tr~tído {l~se. acropc:·to qu~- pos,<;i- Prata. éil~fodaha~e~~(~a~uem peça a palav.n. 
ro a · ~ · ::.,. _ _r.c,, , ;- b1htara a a:ernssaq;em de fiVJues co- _Pe;·gu_nta-.se: Em qne data ê~se:, declat·o encerrada , drscussão. 
<tU &.XlHo. :::;r. M"'"'1·'"'tlo a9: i!Hl.çll.o merc'qJs nu•:s av?nçado'>, incht'•:ve os ct 

'IL 2s Putllcas se<>·r'n! 1·e 015 navw;; t:;n·am incorp<;Jrad::s à fl'o- Em votação o pt'ojeto,. ressalvad:J. a 
t;: ••• "' • ·r '.c. _-"'.1

'.. -~que fazem a.o:; linhafi internnr:onPis. ta da refe1?da autarqum .. com .sec\t emenda. 

tl· 1 ~,1~!~~1~to~n~on~e!;~~~~~;;
0~_' ;_cr.s- Co~~~Ul~~! ~01~~~o;e~~·otri~g.us~~·~~~ enk ?or~mb~ M_at{) Gl"o~.~oJ b. I os senhores E·enadüt'es que o ap:-o-

tt_·tqao na\_ l br_ast~_etra, tres nu- (f>~ 1,,1.1.,...<>.". de ,,·.,nento ·cte p"t~dtt- ~a a 8 er.soes, ern 3 e a nl de vam, queiram pe~manecer sentadO.". 
D j Co 1 11 

- "'v ., ,_ u 196, - Lopes d<1 Costa. ·_p,,-,1801 . 
>'1~~; t:urra!, ois oram _ nc l - cão sunr.riol' a seis mil sacas diári:J.s. 
~~ no ano,_pass2do " sao ~~"'- sirl~rm<ria de ff'rro g-usa, e ifi ?gonl O sn. PRESIJJE~TE: Ettá rejeitado. 
tm 1cto a u !lJzaç:,.: pelo servtço . . _ ( Fica p:·ejudicada a emenda; o ,):O~ 

: .;; _' 0 . há pm plano do Govêrno Estadual o. tecruerunento na o depende uel jeto será arquivado. 
O. c ~a'·~CJgaçao da Bacia ?o, Pr:ata · na r a a 'i se ino:;talar uma sidei'IH'g·ica ap01amento nem de decisão do plena-

Pergunta-se: em _que ca,a e.sses de laminad<'ls, cc:m a nroducfo de 15{) rio. Vai à publicação. e ser!\ dePo:~ E' o segui!lte o p~·ojeto re~ei-
~JJ:_; nrvJos fat~a.m mcorpo~ados mi1 lin1<nt~>s. 1sto pO''que temo·.; pm despachado pela PreKdêncía. f tado: 
}Jü iL da rehnaa_ autar~c:Uia, com nr-s"'f! terri1ól'io nma das mniorPs mi· Sôb:·e n. rnesa, ofício que vai se;- I PROJETO !)E LEI DD SE:;-.JADO 
sedr~ Em Corum:Ja, :Wato Gros.:: .' n8s de nHmr>·::!nês P fe;ro d s··no:.il lido pelo S1·. 19 Secretário, o 1 d c ·e em ,, de ab 11 · 0 ·' ~ · N9 35, DE 1000 

._:.t a as ues~u s, , " a Além ("li<:.sn. Corumbá tem por ba.sc 
lido o seguinte 

\ 
OFiCIO 

~e ,1~~3' - t:;cnac!Ol Lopeç d PC0n0mica a f\ 0 :-"Uária. É, talvf'z:. o E" 
<.,os,a . 'Tll'nicínio bfP"ileit·o tnflis pt·nm'.c;.sor 

sr. t.lresióente, pele.s i,a".fonnH;ões neste narticular, o o ,_eu rí'banho e Ern 3 de :.l)ril de 1963 que coihem 0 ;;, ainda no m.'~ de se· rl~ ma!::; de um m:Jhi1o e meio dr 1 
temlli·o do ano pa.ssac!o ,êsses doi.\ reses. . Senhor Presidente 

navios :L que se reftre o requerimel1- Por tnd,.., is>:o. Sr. P1·eslden:e. e 
to que !i, e que .foram encomendados senclo aind . grrtnde nâ1"to flnvbl do I Tenho a. • h~nra. d~ comunicar a 
pelo serviço de Na·''~gação da Bada n"'de tFn:<.i 1Piro, nor t.m\o \so:n te ii.IS- Vo.ssa Exce!encta, a v;sta do. cl;.spostu 
do pra-:!l, de Corumbá, 2:,5tadu 11 e tifif'a, p11"!1Unl"l"Jtf' 0 ansPJo da -pon'l- nos _acts. 99 e 72, paratp-af<J muco, do 
Mato (il"OS.''.J, ainàa na gestão daque- lfldn cn•·nmhrrDse, pa,·a nne sf'i~ Reg1m~nto, que, _assunundo nesta d~­
le S€l"Viço do eminente cu.eg-u, sen. _ "fl"'l"truído ali um· aeropó!·to con- ta a lepresentaçao do Estado de Sao 
ao mar em época Já bastante dlstan- ài<mo. Pau_Jo, adotarei o nome pa!"lamentar 
ciada dl~sta data. Portanro. 9 notícia da., narctlisar·~o abarxo consign~do e inte:rr~rei P. ban-

. < t ct_,,- ob;_.,, s 1•en1 entr;_ete.eer 0 not•o do. cada do Partido Tratalh!sta Nacw-Bn :re .unto, Sr. p:· ... "'nte, a é •lOje, ... " 1 
pelas ü:forma-::~s que chega.nt ao nos- minhn h"Ta. qtle confin.va nns att- na · . 

t~r\<_1~, doe., no n,nve·1-11,, ""d".'.'"• 1. Atenc:osas saudações. 50 conllechueüto, ê.sses dois navws .. , ·- " 
que na Mertsage!- 1 pre.:üC::.tcial S ta F.ra o Qlla tinhA r. di.,.cr, nam en- Gome1.1. 

Linneu 

Excelêlda til la qllt.. já foram incor- caminhar· êstes rloic· nqu::rimentos. Nome parlamentar- Linneu GO'"'"'' 
poradoo ao Serriço de .Navega-ção 10 o SR. Pf:ESinEXTE: 
Prata, ~ QU(:" cOnfirma pe:o relatório 
enviado po• S. Ex a. , t Sr. Ministro 
da yiaçfw e übras .Püb!icas, êsses 
doi~ nmi.o::, um com o lütn.e de "Nh.~­
colándia ", elll hmn :>nag-=tn ao ~-ra.1-
de vult<• pioneiro e desbravado!· da­
quela ,.ka re;!;ião, Joaquim ug·ên·n 
Gomes da silva e o out.ro de ·wn,(;' 
Pa1awuá '· h>5nl::krn ~m hm>\C!1a~an a 
uma pr:)mi.s~·ora região. 
(Mudo i;em)! 

.f::sse.<> doL'i navios, Sr. p~·esirtente. 
que ess~s autoridades afirmam e conM 
firmo.m haverem sido entrcg:ues. ao 
qeniço de Navegação d 0 prab, ·, 
Corumb:t, até hoje lá não se encon­
tram. .1.ind sr. Presidente, pelias 
informacõe~ qtle ~oltti. je pessoas qu;; 
me U1C'~~c~rr, .rteil'"' co:1fianç"~, 1sFe.-> 
<i"ois vapore<> J"o•·am des ado;; do 3el'­
vlço de NJV"''!!H:ão do Prata. :·lst.:l­
rnent.~ r o mQmP.nto err. que a. navP­
ração flwial d1 mett ..::s~ddo esli. :-e~ 
oue''trldP navioc; dês•e tipo. R ,'iql de 
melhor nossam servir o litoral C 1S 
rios, ·Para.g-ua, e S§.o t.nuren:;o. 

Sr. Pl'esiGeJ,te. é iUstamente nessa 
OP')t"~nni:lade que enco'1trei motivo 
par:-t qu~ ~nviesse êsse requet'imento 
à. Me."a. ,n;J <;E'r.t.ido de oue o;;oliri.tasse 
a s. Eia. o g,·, Minish'o da Vinc§o 
e obra~ Públicas. uma rPo:;nost.a mais 
a.f{"l'or·~~t.i•Ja. no -;en n de. it1fo"m:.tr 
ond-; S"' encortrnm. re-:hnPT· ~ ê~.o:;~<:: 
do:s var. ores pôs to que ·o próprio DL 

Acha~se presente o Sr. Linen Go­
mes. suplente convocado pam subs­
tituir o Sr. S·~nador· Li no de MatoF 
durante ~ J!cenca cc-ncedida a êssc 
nobre rr>JI:Jrf'>q,~nt.ante do Estado de 
S8o Paulo. 

np_c;irmo, uartt. a Comi.~.~ão q•w de­
verá int>:C\dtl7lr S. Excia. no Di~ná­
rio, a. fim de p.estar o comoroml.s.'>o 
reg·inwntal. na forma do dí~no~to· no 
art. nn do R<:gimenttJ !ntert~o: o.<;) 
sr::;. Senadofl.'..S. - Jose FcliCiltno,l 
r.at~tc Pinheiro e Barros Carvalhn. 

4.com.pun1wao da Comissão, en~ 
trn no recinlo, presta O cum1)rO~ 1 

misso reaimental 1unto à l!'Ie1n; 
e nc:una lur~ar aas 1J<tncadas o Sr. ' 
Lineu Gomes (Palmas). 

0 Slt. PRESIDENTE: 

Sóbre a ml"sa req1·e:·imPnto de 
formaçõe.-; qUe vai ser lido pelo 
1v E:-ec:·etário. 

E' lido n SC71dnfe: 

S!'.! 

Requerimento n9 82, de 1963 
R.equelro. de acô!'do com o Regi­

mento Interno. sejam mlicitadas o 
Sl'. Ministro da A~ronáutica as se­
guinles informações: 

SP. o govê;:no tomou a inir;',""!~lVfl 
de antnrizar a p:naJi?,a1;8o· das obra~ 
da Pista do Ae!·opo: to de Corumbá, 

A Mesa fica int.eiJ:ada. 
A Presidência deferiu, hoje, o Re­

qneinne::Jto n9 ·79~63 lido Oi1tl·m. no 
qual o Sr. Senador Beze:ra ~eto so­
licita informações a serem prestadas 
pelo Conselho Nacional de Geog~·afia 
~ do Instituto Brasilei::o de G<>ogra-
fi<l e Es.tatu:tica. (Pausa) · 

Está finda. a. hora d.o Expediente. 

Pa~sa·-se à, 

0.\.tDEJ.\I DO DL\ 

Compal·ecem mais os s.s. 

José Guioina:d. 
Eduardo .Assmar. 
Vivaldo Uma. 
Mom·âo Vieira. 
Arthur VirgtHo. 
za'charias de Assump(;ão. 
Sebastião Archer. 
Sigefredo .Pacheco 
Carlos Jareis:ati, 
Wilson Gonçalves. 
Dix-Huit Hosado. 
Ruy Ca:neiro, 
Barros ca:vaJho. 
/>.,rnon de .Vlelo. 
Heribaldo Vie1ra. 
Aloysio de Ca:-va1h0. 
F..dnard 0 catalão. 
Jeffei'Su"'l (:e Aguiar. 
Raul fi tberti. 

Senado~ 

Restringe o e.urcicio do uwifi.5-
:~ério do enstno mêdio 1103 Jit."~·n­
cw.rJ.os dentro da jmalldud.e ó'' 
cacla curso. 

O Cong: étst- Nacional decrPta: 

Art. 1 Q ó exerdcio do Magi.'ité~·io 
do E:nsino ·Médio é prívativo do.s ~i­
cel.'..ciado:o. por Facu!dadeg de i<'lbsofia 
oficinis ou oficializadas não S? reco .. 
nhecendo qualquer outrO sistema pJI".J. 
E f conceder o 1.ít11Io de licenciado. 

Art. 29 O re:,istro de P:oie-~.;or par"'. 
leciünar far-se-á, _exclusivame-nte n 1. 
mDtéria ou matérias eo;pecífica.,. d0 
cada curso. 

Ar"!:. 3" As matérias fl1tx.llar-e.;; rl( 
um C:Ul'So n:.o concedem disco à Ji,. 
ce1.ca pa:a lecioná-ias, nem mesmo a 
títuln precArio 

Arl;. 4'~ Revogam-se as di;;po,Jçóe" 
em contrário. 

Discussão, em turno únic:n, a~' 
J~equerimenlo número 80. de 1963, 
pelo qual· o senhor Senador /i~ 
~·aldo Lima. solicíta tl'.,mifr,f"âo 
em '!on·i1tr'~J do ProjR.'o de f.f:", rlo 
Scnjdo númerv 3, de 1902 e do 
Projeto de Lei d(L Càmara 1ul,n"'· 
ro 19. de 1U.:3. 

Em discussZ:o o r·equec·imento. 

O SR . .T0/\0 AGRIPINO: 

,Pe'a ,>rdem; (Não /oi 1·evisto pelo 
m·ador) - Sr. Pre:;Jdente, nã:> nn'· 
tendo. p~·edsamente, Clir:.('u!ir o l'PQUt­
rimentt!, pm-que nada tenho H op·:Jr 
a que o projeto d,l Câmara dos ü:-ptl 
tajo5 ;;ej.,. es~udado · con.iunt.lm-.:nl:> 
com .1m oro!eto do Senado. M·nt·.~ 
dif1-~·<.dade e p~·<'ci3amente t'egime!ltrl, 
por i.s.so, su:5cito a qnstão- de owrm 

Pe1'fl Cons~il·ni<;ão Fe-drml. um urJ-
1 jeto de umrt da'> casas do.congt·?~"'' 

\ 
remet:do a otJtra pode ser ~prov~tu'\ 
rejpiffHlO.·. ou emf'!lJJjo. E' po··~1'1:n'o 

1 fflr.l.llt.Ido ·a qun:lqaer da~ Cao.,ts. Prne-'1-
: d<lr IJaW. p:·ODn':)ção da o·~·:·a o :1!'(l 

Jl'~"' o··~·mdo aa cãm.1.rn dos Dep11-
. t11.w" .,,inr'!o fl'> Senado deve rrami 
tr~r o.'!n:.; C0,'11:.<;sõ~:.; QUP 1 :.\1esn. '1·.}t1-
Vf'r por bE'tn inc\ir:'tr. E' rp~l'.:j'.\€l' tj,<\~ 
f'tl'ni~·ô"'.'> pode s~1gerir emen.'la .:~ .:!.i.s 1 

( PrO;J0.'3-iç50. 

-~ .. 
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Por. ou.t-~~ i~d_o, 0
1 
P~~~~ .. -~\ atr.avés 1 ~o .Regimento Intcrn.o é diferente. Diz 1 Ó SR. PRESI. DE~'l'E: , 

ct!e q'!:.tlQUt: ... ao::. se.lt'-·3 --s ~.c.1:1dores, ele. . Anj·es de pro-:·e<t11:r a d;f>r 1 ~s-- 0 d:l-
po~.'>ivel e não co~1irar:.c o 1\e.;~mtn:q. 

Vejo, tJ:::la p:óp1· .a do requL d1nt•;1tó, 
que o;o. C.·.n Jl OjGto,:; o:âo ve,·d:uL·ua­
me~.te Hlt-u_: .. u~. i.Ja~. ormndo dJ ·s.:;:­
nactu, uit.::·a a L:L1çfio do p,'l.r:::.~r·aflo 

p; :!_--'· !'f~tee_t'l' emel~:,a tt , pro!)csr,ção: · "Art. 255. Havend-o duas ou réqU;!'imenJ;o, t ~<iit.:H;do -· i=l
1 :S;~ução 

C_ c~ .~~-enua tem~~~~ _t-e 1 _, 1u~ autor, ·· mais proposições do senado ou da que ainda..,tã p.ou_co dei à que3ião de 
0 ' .·:.,;·". t;n:a CD~~--;au. c._ '"' de um Câm"ara dos DcputaGc.s, l'egulan- ordem levantada 'pe!o nobre Senador 
~- r 4 ,Jna~.o S~ll ... 0 i _A r:mf'nda 

1
dO do à matéria ou matérias corre- 'lJoáo AJ!npmo, permito-me adnzir a1 4 

,;;::; · '1J,.or aevera ~f:"_('JP~ p::~.rrcer ~- 1 l"" .· 1ic1·to· gu:ns -ann!m~ntos sôbre a matér:a. 
'
' .. ,..v<• I da Com·<:~-'o e amba< da a~. seta . . 0 ' _ . ,;;. ~...-. ' 1 ·: a) transformar em emenda a Ef,~tivamrnte, R e interp:etarm-c..s o 

<"·o:•>.·-'-BO ou ?0 .·f'"l.dílr: cevem me- uma delas mat~ria das demais: Art. 255 em tfrmos clt:ssieo.s de sin-
r;· ·.-r apraYaçao do flcll::.np- }Jãra s~ b) prom'o.:er a tranli~ação delas taxe, S. f·ix? e.siará c0m a razão. Con-
e ,.,,,rtPr C'm e:nen~ .. .:J d0 S2nado a . to , tudo aiúA" n'' tCl'''enr da .sj-ntaxe se 

· · 
1 

c· . 1 'pó•"- em em COllJUU • . • 1.1a y - • u - ···<· _, . 
p ""'·-"-·r-ao ..... ~ ...-a•W•nt : 1: ·~"".':e • . ... . r .. pn;fm1c<:'P•rmos t:.n-:. pouco a cUs-
o ? o pr~jf.'t,? re~ornu~u. :1 o...-Rm:lra . O que prev_ê ess~ dlSp_os:tJ.vo do Re- cu~.slio, Ju.lvez S. Ex~ não th;r&se r.J.-
V .'ur<>C':~cao. _ • • g1mento~ Intcrn4? : a hipo!.ese de- ha- zão, -po:-que, entre os cl~.<:sicos da lín-

·'\ l!"!t'1W.1;ao ~e um P··~Jeto a~ Se· ver duas p-ropOsiçoes correlatas do Se· gua p::.r:.n2"uêsn, enconimmos inúme­
n o s nm prOJeta _li_a C.li~nrn e ~ue nado, que, nesse caso, àevl?m .Sel' ane- ros d.C1e-f; que empregam a disjunUv3 
'l<t."' 8Y;:tlta o e..Plf•l?·_ vomo pod:_e xadns; _o-u a de haver du3.? propo;:;1 .. "ou" em lur.:.ar da copulativa "e". As­
fl~>···"n:w és:se tn•'c"'mswo de_ en~·.~õ"Tl· qões oofrela:ta.s da Câmara aos Depu- sini. 0 o;.-).u··' que se lê no Art. 255. po­
Ç"'~? Parece~me 

1 
q'J:~. ::: anr::-:arao te~á tados, qll.e, nesse ~ttso, devem ser_,_ arte- cteria RiQ.u~ficar a copulativa "e''. Esta, 

~·1-"llilS como o:•1r..-1Vu, un:.2. ~~E~·t~~~~ xades.;.. Não preve, npsolutamen!.~· ·a ooré.m, é uma questão de gramática 
a :t -·wm:_ C~m:".'P? _ou rro P;en,.l;c, ane;..lçao ~e p!'Oposiçüo qo. Sennao a ou de stntaxe que, a meu ver, deve 
p>:,~ a{'e:tal' es.su p1o.v·~o como emen· urna da Camara dos Dt'PILados pqr- ser ':uper.a.da com uma- onlra int.erpre­
<ht :\ prup<lsíção d~, c:a.mam. !'J!;-s ,.é q~te .e~a· matéría é xe~ad~-pela cons- ta.çã'"o mai.<; a(:eitáve! - _ac1u~la . que 

· ·l :·nco Ü'J nt. 2° da L ti Tl) :J. :i ~i', de 
21 de ma~c de -HJ37, c;u ~ dl:pve ;:. _,u.je 
a o.gaH.LftÇ~O do Sc':';st;O de A-.~.- .. :-:1~ 
Cif! e seguro s:,ci:::..t cio.; ~e:__,t.,__,:n ~.:·c-.:. 
e o untro, urivnc!'o ela Cb.:~l:?.rc._. (le 1,\i.­
m:.::'O H1, de 1903, alie:· a o pa n. '.'!o 
úlliC0 do art. 2° da LPi a.~-t\-1, Ce Zl 
de maio de 1957, C]Ue dl'"Pf·~~ !só o í~; o 
pa;_::i;1r~~<o úmco do art. 2·? -da L"'i llÚ­
!lnero 3:-14d, de· :u de maio de wq7, 
que dlsJ)õe ~;ôb~·e a~oôa<..:o,s. obr.:.1r;t·p­
rios do Scrv>;o de A.:;~·L>téncia e ser--
viço social do.'> Etono!l:tiários. : 

p~l~"'Jvf'i que o proJe.o t"-nha nm~éna. tltmçao; '"' . vem cta tr;?.dicão e dOS eshlc-s Ieg1.5la-
S<'mP1h. ante. anã1o.l.·;a, idl;lnt_l~a. ou es- 0 8 1 od ·n d T pede apro- tivo~: ~ · 
t· 1 ?t nrooo"kão à Oamarn 'enaco p_ e e. en a' . S d. 1' 1 P.!l la.· t ~ _ , ,_ . • , var p:Jt!l<>: reje;tar qu-alqtH~l~ propo- _ Tem srdo praxe no ema o ap 1car~ 

A mm111 questao ti e or-d~m _e pre- s' ã'o d,..' Cãmal;a mas ela hâ de ser· se o dispositivo do Art. 255 em caEos 
ci:;~~:ne~tE> sabe! se a .?.omrssa:o dGV~ e~ludad';. inde erldentem.ente no Se- como êste, isto ~é. de projetos que se.­
t'.Cf'ltal o prOJ~~ U:l'~,,ndo,dnc S!'U nado Têve sul tramitação prôpria na jnm con<:xo..s, tanto os 01'iundos da 
tcjr:, como ::.uge_:;tao àe emen a.· Pede Câm~ra 'e tem uma tramitação dife- Câmara como do Senado. 
ace1~ar .parte d::;.c;_.,e pmleto. com~ su~ rente no' seriado A t4;amiiação de uma Essa foi a- int.eiig-ência que dei a.o 
g~~<>t-ao de em.enda, pode t~ angf~n mar rCP"lQSt âo da câmara n-o ~enndo não decidir a questão de c~:dem de s. Ex!!­
em em('.llda sua a proposlçao rme-....2d:-1 ~ ·dên"t~ca' . de umà pr~o;.;.icã~' do pela primeira ver.. Mantenho com êst.e 
ou pnrt~ dei~, ?ll ter{!. ap~naii q~:e.~e urÓ,prio. ·sen~do. ·são rit~ -diÍCrentes, admini"culO, a decis~o .flqui" enunciâ­
pl'Onunc:ar '""<:.o~re ? p~nJc_~~_.,an~~·W:' Silo· rocessos.·--diferent.es, são turnos da e· adl!7.0 !l~S m~us argument_os o 
çomo .suosbutnm a pr opmw,·.,o d,, Ca- difer~nteS. E por iEso uma n§o p:)dil qu~ :::e le nos .pat·n.grafo.;; d-o citado 
mara. se atTela.r à outra. Se, porém; a_ Câ- artlg<o. 

Essa n questão di' ord'em que d~ mara aprovou um prújnto r., uma .sess:lo (Lendo) 
~rjuva levantar, Sr. P~·r:sidente. n fim legi.sln.üva. mandou--o ao senado e, na "§ J" _ A iniciatií'9.. no sentido 
de ouvir est1arecim[l~ID da Mesa, para mesma .se~.sf,o 1E>!_!:islaUva ou nout.ra. do disposto neste artigo poderá 
efeito de conhecimento rl_~; quem :{'stá se~liãO legislat-iva, ou em outra le~ sr:r: · 
h~ uouco tempo no SelWCin e para <.>.:islnturo., manãou outra proposição l:....... da Comissão que houve:r de 
orie1:1tacão da discu.ó·-~Ru e da rotação Cm•relatq. então o Senado pode ~me- estudar as matérias cu de· qua.1-
da mntéria, U'\-Juilo bem). xar as 'clua~'> proposiçilf'S da 'Câmara quer E'-ena.d~r, na hipótese da le-

pam unificá-las ou 1·.ejei-:á-bs, Mas tm. a. · 
O SR. PaESIDE~~'l'E: 

Solucionando a aue~tf;.o de ordem 
levantada pé1o nobr~ _S~nador J-oão 
Agripino. cabe à Me:-n 04'->clnrcter que 
..o ns..~unto ('~>tá re~ulfdo no _-irt. 235 
-do Req:mento Intf'll_!a,, (}ne ;.J,i!Op~e _o 
~eguinte: · ' 

"Art. 255. H;-:-':'endo duzs .:;:.1 
mnis propos~çi:r-s d''l ~~rn:--tdu üe. !la 
-Cii.mara dos D"'p,Jtr.cto.s, rerrul::m·io 
a mat-éria QU mdté:ias rorreiat~s, 
se.rá lícito: 

na hipóte;oe de aproyar .apenas uma, 2 - de qualquer Cornissfi-O ou 
ou ·unificar as dua.s num .substitutivo,. Se-ne-dor, medin,•nte requerimento 
e MvoJVer à Óãmara pa.ra o efeito de én plen~fio e deliherr~~ão do Se· 
evitar q'ue sejam aprovo do~ doi~ pro- nado, nn hipótese da letra b". · 
ir; tos de lei ignnis ou se!llelha.ntes, e '' § 2<:> _ Em qualquer caso cada 
n:ar:dados à Sanção. preposição receberá pat·ecer ~ será 

Da mesn~a f erma, se e"-:lRtem no- Se- i11c1uida. com as dem-:lis, em or-
nsdo dois~ projetos de matéria~ cor· dem dO Dia na mesma se.ss5o. 
relatas. o Regimento ouer Impedrr que. § 39 - Na hlpótese dn letra a. 
0 senad'l vote essas ct·JM mat-érias em. apl'V'rada a priméira · p-rope<3içã;o 

- · - · com a emenda consubstanciando a 6p0ca~ .dif!:'fentes - mntenas lG'~laiS, . 
-.:_emelhérnte.o; ou ('Orrelntas _ rnande·· matéót- das clemai.s, estas ficarão 
:1_s à Cà,.'11arn e a Câtn'1l'ft~ por sua ve~, prejudicadns". 

a) transrormnr em emenda a aprovundo-Rs. mande à F8n';ã? dms Êem se vê qu•e tôd~v essa di.scl-pll.na 
uma delas. a rnu·,eria ·das den'l!tif.; orojct::.s idênticas e:n éPOCílS drferen·• tem em ruíra os projetos oi'i"undo.s das 

b) prOmover a tr:;J.mitaç:lo <!elas t-es: ' duas casas e não apenns de uma-. -
A~sim. data 1ienia dDS a,rgumentos 

do nobre Seuad-o1' João -!!.gTipino, 
mant-enho, e mncnne da tradição le­
islativ'a. e dos estilos que, até agora. 

têm vigorado na 'in-:erpretaç1io do Re­
gi.J.nento. a soluçã:ú dada à questão 
que S-e levantou. 

e:m conjunto.·~ vê v. Ex\1, portanto, qne .o R.eg~·· 
O Senador Viva.! do T..im-a. no requr· !t'..t.mto quer impedir que· o t~PL!i.<;ll;tl .. 

C--ontinua a ~iscu.:-,s"ãf?. 

O Sjt. LEl:(E NETO: 

Tim('ntQ submetido à dl.scussão. }n ç. v o emane o mesmo p:·ojet-n de lei duf!s/ 
t-ende. exatmnent-.e. ~que a t.rn.nlit.açf<.•J \"ê-z.e~. re-mEtendo-o à <:.n..:.,.:4.o. ':'-r-:'tr-.s o 
-seja feita em conj',~nt.o. no tncan.rf. Re~ime1-lto jamais p{'l(hrir~ pnd-~?nrleT 
no Projeto de Uei do Senado u<? 3. cie 0ufl unlà prop:.sição do Senndo. por 
1962 e ao Projeto de Lei da (;âmn· SeT ror-rPlnta com lHMl quE;> vem. da 
r"· nº 19 de 1963- TJOr versarf!m n•!!~ Câmara. oriunda- da· CârM:l'R, st-m ::; 
têria eorrelat::~. A.~stm. p:J.rece quf' nf..o e.stu. anf'xadn. o Sena:io pode rei"'t~ar 
t~::m razão o nobre Sçnadm· João Agri- a. 'prcr}o-sição da. Cf·mat•n e nrPferlr 
}lino na. slla que.sJfi.o de m·dem. oois ;:prova.'"· a do Seúnc~o. Se _n:eferir· a 'fSe1n revisão do orador) -Sr. Pre­
gue a tramitação a que Estfo . .su1Jt•ic· 1·edação do SenB.óO, H-? cm1s:-dera:r me- sidente, ouvi com atenção a ques~ 
tido o requerimento- f;l<bordinr~.-se n lhor n ·do Senad:o, nt:~de aprovf>rt.ar a tão de ordem formulada peJo ,sobre 
letra expre...~R de nosso Regimen•c 1n- r·n·-o·pos:ção tio Senfú:lo e t;m':ndo.r n Senado! João Ag·ripino· e pareceu, â 
terno, Após a di.c:.cussãc e u vot,::;çfln, r:l<J. Câmaxa. ai:ravé~ -<lo nt'otm-o Rut:•r primeira' vista, que S. Ex~ realmen~ 
pass:u{l. às c::mÜ3sÕes 'J'éc:nlca:;,. as do t:~rojeto do RwaC.o ml d!' Rügesho te t.erlf'. razã-O, se t\vé.ssemos de n~ 
quais cxaminarÃ.o aii dnas proposi~f1 c<l df' -qualouer dás Comissões. Mas am~· ater, exclusiYamente, à letta. do Re· 
- a dó ~senado e a. da Câmara dos nfto cabe. · gimento. 
Deputados, naturalmenW da-ndo· pt·e- coono v, Exr. decidiu que cabe. e n Acontece, porem, que V. Ex1!-, r.om 
ferência àquela que. foi, em Pl'lmdro MCst é autônOma .nú suo. aecis§o. nii;o muita felícirlade, invocou a que~rão 
lugar, objeto de aprP.sentação. de-· rw(lr- onero Contí-adH.ar S\la decisã·~> PrrnH-, da inte:·pretação, aliás já ~amosa, por~ 
do, aJlás, nt'.sFa últüna part~ a qne fo--me., pOrém, 0 dh·cMo de votar cotl- .que foi objeto, certa feita, de. fo~te 
me referi, com disPDsição conEtant~ t.ra n f\HCX9.cão. oorque n1e -pa''l'-f'P e.·:;~ discusflo entre o Profesor CaatcH·o 
do Regimento com:.·nL · t~·anha e impr.3t.icâve1. na tPB-llc'lqde <Ribetrq c_ Ruy B!trbosa,· ' 

o SR. JOAO AGRIPINO _ Sr se urda. Cc-mi.~"--"if1 adota ê.~>se m·oiefft 'Ruy Barbosa, na sua. memorável 
Presidente, peço ::~ p9.hwra para en· '~!lexado. êle não tem s~u ~e;rui1'tH'l1- "H.éplica'', quando exammou exata· 
caminhar a votação. ,. anú.•acailo. O Se1J!lào df've votar o mente fi. questão Jevant.'lda pelo Pro .. 

urO,ietb dn Câmara. -rom 8>= cmend.·1s fe;;;:or Carneiro Ribeii·o, esclareceu êS.· 
O SR. PRESIDENTE - Tem a pa- que me forem ofel'·~eid .. "l.c;, _Se n(>nh·.t- ~e ponto a que V. Ex~ caril· tanta fe .. 

~avra o Sr. Joiio Agripino. •na Com.lssã_o adol.ar o orl'l1f'b anex1- Ucidnde, fêz referenda·- a diferen .. 
0 S:fk J'OAO AGRIPJNO _ f Para rio como emend~~ 01.1 st> o autor n.:'i:o ca entre a copulativa· "c'' a disjunti· 

i h i - (~ · - ~nres~'ntar como .. ,.t:'mPnàa o uu nr-o· lva. "ou". 

, A mat~l'ia e, ;.-:.OlS, realmente :1 me;;­
ma. , Então pc:d~:·:a r.conterrr ?q'utlo 
que o no))r~ ,S{'l:O·:::.do: Jo:io .A:;ri2::irio 
Felator: ap·ovado;;; J--cpJ.l'dan;(>DfP, u.sr­
giria a hipóte.:oe de :rem Luis 'l"o!c­
tos idênticos a .:sanção gove!"n -l'.1H'll~ 
t--al 

Por i.so, S.r. .Pre,<,jdente, vota:t::i a 
favor do Requerimento.' (]\fui to bem) 

O SR. PTI.ESillE:NT'r.: 

Continua a· discus5.o do- Reclu:;ri­
mento. 

O SU. A1,1R~LTO VI.:\N~A; 

(Não /úi rev~sto pelo orador) - :5r. 
Pres-idente, não .sinto -muita dificul· 
da.de em votar a ma.têria. InHig-inc. 
mos duas m<t-térias idênticas, uma d& 
Cámare., que tcrí.umos qne•-ap.t•Usar, e 
outra do · Senado da República: .s~ 
optá;;émos pelo p1·ojeto da Cfunura,. 
pm· ser icl:ênL~co ao do Seuado, !lUC­
diatamen.te a mu tél'ia &rguiria à agre­
ciaçáo do si·. presidente da R.epU.IJlt­
ca. EntãO, por que voturmos o elo f_! e .. 
nado que iriit :\: Cãmara para srr ~,::;a~ 
minado pelo órgão rev:sor competen .. 
te? Ora, iríamos fundir as ctun;,; ma­
tér:as. Então, o que a Ctqmtra ü'ia 
analisar 1-;eria um.a. nova matéria, Qllé 
su.~gü·n de dois projetos,_- um d,a Cft­
mara e outro do Senado. rvras, temos 
obrig:ação de rever ·as matérias que :'-D 
originam na outra Cas.a do Congr~!>~ 
rso Naeional. -punci:onamos no c~~o· 
como ó:gã.o reyj.<;or. . Mas a Câmh t.a 6 
também -órgão l'eVisoT, as?iJ!l tun~:o .. 
na quando a matéria é oriunda do 
Senado. cria:·-se~ia então a mais .?om­
pleta confusão. Podo. ser que não t.t:·­
nha hav·ido confusão ·áté hoje; mc.s, 
a.:nan11á ha \'erá. · Imagisernos que a 
matéria seja idêntica, que· aPJ o;n~.nos 
projeto do sen~1d0, que êfe vá a Cá~ 
mma e que esta, ret-enha a espera ç~ue 
o Senado se manifeste sôbre o pr-.J_;."'to 
dela. Cànmra, Eôbre · aquêle que aqui 
se e:Ocontra. , 

Re-~peit.o ~s cCmhecimento,s Ungtiiz­
ticÓS. tnológkos de V, Exã. Se·_ Prc-: 
;;identc. Afirmam-nos certos clãsSlC05 
q'Ue tanto se -lJ-sa n copul-ath•a aditi­
va e no sentido da. disjuntiva, con'o 
estu. no sestido daqÚela. E uma opt .. 
ntão respeit-ável qu9 não Velll a pb16 
dizcuti:-. Na nosa gramátiea u~o é 8S­
sin~. Nossos gr-amáticos aUernram, re­
tificm-am o pen~-amento .. dC~c ctá0.:.l­
co5 a que S. EX:ª- se refere. 

De quaiquer medo, a verdade é esta, 
como está escriLo. Se há dúas ·OU 
trê.') p.ro-pb.,ições da Cám?..ra. seme~ 
lhant.:s - nã() digo idênticn.s porque 
há difr·rel)ça fundarnent:al fmu·e sem~~ 
lhança c :ctentidade; quem estuda ma. ... 
temática sabe disto - se 11ão idênti~ 
ca.s, a rnatéria é uma só, embon! n~­
nham números dife~entes. Tant~J ta?, 
fnndf-las corno não _funclf-lüs. Vo!t~-­
rá à Càmarn aquela- -proposiçfio, por­
que. se são· semelhantes, cruTel_atàs 
nadem :,êr f1md:ldas. ' 
- o Sr. J,eite Neto - Aí são ·iden~ 
ticas. enc_am n ar a vo aqao) _..,em rev1sao ·1eto. e~le .,.,a·o- tera· ccmo s-et· an. reriado- 'd t 'd t do orad-Ot) _ Sr. Presidente. ouvi a " - Sr. Prest cn c, eons~ ero es .a uma 

solução dada por TI. Exa. a_ minha Y)E'lO Plenário. 
1 

ü1'P-5tão de menm importànCla. 9 que 0 SR. AURELIO VIANA- A3 ou ... 
quest-ão de or~em e. por c_ausa dela. Vê. IV Exa. St'. Pre.<;ident0 ClJP ""' 't p leva. a voUir pc1a. aprovaçao do i1as funcionariam como érnei1das. Es ... 
sou colhpeliclo a votar cont-ra n ane_- trona imprahc1ve1 rr nnrx!l('êio E_d,, f{<t!Uemnento. é o deseJO de ser rea-. colherianws Umtt, a pnnc·pal, e as ou­
Xtv;ão, contra 0 . d~_fe.rimento do re- .1;;;.o tf'll1 nenhum l'-:'eítn p•8fíro -3., 1 Il::;~a. contnbu_m_do. rw scnt1do de QUf! 1 tras seriam emcnrlas. , 
queriment-o do ilustre colega, porque[-"~Jiçlade. Por is.so. PU me ncttni1o .. o-I nossas prOp('O\lC'Ot:S ten~atn s.ndaml'!n' o Sr. r.eue Neto- V, ·::F,xl). lem tOda 
o eut.endiment.o qae dou no Ar. 255 tar conka a a1lexatão. '(Mui!.o be-m,:). to mai.S rápido, sempt e aue lsto se.ia rnzüv · 

I 

\ 
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) Sr. PeL!J o i..lli~U;- ('n - Pt· Tfl, t€' ()li' o s··. JoUo A.g_r>.:p n.n -. c~l~'fftHla I :.nrp:-eenctiàa lJ:'lO deu a tl;.: ac;t.Ul. \'et"~Íl- e pre.::~o lcv::-.r em c~ms:derac,·.u· 
Jle o.:-r,dOl' un ap:J '·'? n~<l" ao 2osu:ac. E'>et'ao ~<::-e:·t.tca' a,:.: c:.ao. ct:...~t.u:c,..ao, a rlllU ver tn<ik imt.o. ,fu; 

dun..s p·o?O...~ t;.oes. "e apt·ovP..;:;-:.mo" ,n E.!tE.ndo, Sr. Pte.·1·Jrnte que a qL·es- Llo 4ue aque,.:J. outn ... em C:JJO .11 
) P1~_,:.l-•r tt• d.~ ::: D~ '1 '(:1; · 1 - 1 · .u, se..r.aao, ela 111a u C'Unn.•:;, c d~- r:io grsmat1c.:u. a tllte:·m'd;I<.:.G .• o: na0 ~;.ll~p. purqJe nr:o tt•u 10 v. H.;:· 
1 SR .A•.·f~f,.l.''.) VIP..:\,\ C••tn \I'L>Vena:nc.c, 'J-"~ir:l f!g,>Jf'IR C-i:::.-i p.t·:·- p.:rteitamrntr u.-: anc,[\a, nuo só pe <~. des k.rUIIU'..!U:d.',. 
··•·r. :r":at.:!va· o':e nao bnha lJlftl'> 1~.ta P. Js:r. Ue V. Jo.xu. :u~-n{; p~.o., :?.:r~u·ncn- O que u une ~la C.,.nan-l? 

J Sr, p.~.l·o L"';o;·ço --:-'r> f',• o lo d.c ap1.1:,a1 matcu1 Jn 10':._o:'l .1 .co aqui ,tn:L~:av., Pf!r> lWD.IO !-!: .. 1n~hJ~· ~~a CJ.L<l3r.l.d.o~ lJ..:pUL!do:;,:-.r 11 1'1 
?d.qnrr P:·~l<lo- ,,,.._ ~~ur.-.:l:a li0f O SR. ACf!r:!LIO \'1'.:.--ll\ -- ()>Jln l.C'te Neto. ,\1as. ac.edlw.Q·Je nl'l ;n- tt--~r. é cn.mun, faz~.c a uncx,:~,o-. 
nado. · ·l'Y". e ;, di·,~r q.n.r,· 1 C'~ l.'llJ'õl':·ao! ltf.p;·etação do SfUtiu.\J do Art 255,11<'1. !Ja ... um o-. proj"tos 11 !.1,!11.:.-:. c;.J , 
ojeto ela G.l>~ '<H '•t'' rlo R<>.~wio. C. S1. JnárJ Aç•t-f•l'no - S0 ap:-.)-, :r.ment1vel equ1Yoco. \uma. sú J rtJD\o::;:ção, rr,•-eo2ndo ·nu ·, 
·~te c-r~ .. ·: c.:-·•u ".+:~'1 :::r!·~.·: .. <. e 1 il;:.ssen,n~-o 0 pro_1~~0 l•a f'.".n:nH'l. co:-t' AcC'itana, Sr. Pl'rnó:-nte, o.-; !:IL!ll- !J:n·ccer en c~uin Cur.l,J5:>:lo que u~ ,'_, ~ 
dl·"·i·:•Jti' e ou .·::•) !",n·;·. · '-' ~m~nda n '1t"l'f·•":' .-;erl~ ClE'V') •;•1::> meu tos apl·(~entados '!)('!O em:a··n't:: mina em co!l_~unlo. i\ o t~•·rado, 11,, 

()SR. :.I•R:--:L O Vli\~-JA- Ac:~-.à C.imara p.~rr gur r·-tu se pron~l.!- L1der Senactor João A:,l~:-• 10 P !'.r A l:a.nt.,u;.:u e coujunla, mas t·: 
te•, n_liiJn :-·~·-~:l.Jor, _Qu:- o ~~·-~i-.aro~·~crl c-e .sôbr: ~ (.~·.f'r.d" n,h nJo .-o;>re menos brl!h~nte.mente pc;o _r')J_re ::e- prr;po·-iç::tü,t.'t::tbe~·a. ~eu ~-J.r,Ctr H .. -
s ctl7~'l' c.n:.· f! 1r.nnll ("o;::, r-·r;;; ft\l R ontP1'1fl Ja ··t;ir-d:'! lá. .nedor AUrélio -v·ana, ~-e <) H:r~~mf'nto da 111na dr .. ·s "era mclu'Ga tlll O:-d .,, 

:atro S·m·'(.{ll't',~ apt'f'-,Pnt1m lJ''fi:"JO- O Sr. Le te Nfttn - LOq, c:'ll""';1 P I Inte:no determlna~!:'e ·a an~"x,,".10 dt• do Dla . . ;Jh's, o ar:i!!O e bem c~:q,, 
~iíPf ~F:r P'.J".il~r '· {'il~'!"P <'1ft~, n Cu-' a emrnd2 c:k1 t-'i't'.11Cl0 sendc Fl-:-nttca l'rn projeto ao out.ro. E.s'-,1 a n!pote·~e D!z: '}Na h:pn~e.:e, e-m qualquer e., . 
i:.sáo P'l ., .'~.tn•,-:-:a~. a f m c.:• r:t•" ·a p.ropc::,,-ro ct~~ Ç<,;,nDra no mf'U en-1 da letra "a" do reíe:i.iJ nr~ .. go. caâa propo--ddi.o rel'ebe:-i parec-rr c .~•-­
ia ci.~c·~u, j)H.";-· ~ e~~n·a:·a, 'l}::'l. ró :a'lPr - rmbf'r<. a i\1.::~a !Jr,;q t-···n·/ A h:púte::e. da letra "b'' f. ~mnple· rã i~chdrla, rom r.s dPI?a:~. em o··d, .. 
t·cpo~l<;ao. (.)•! •.·v Vt.m c1 ~l C··'"'' -- -:r de- m:--nc:ru dl.:-ernlt-e - u.z·--a tsmente dliere::tte: era ctc•o·mma qur,do d.a 1·.~ m.:sma ~P,!'!lO.' C{!da! 
H-1. . .,, tr·.· • 1 · ; .. Hopr,-i.O:J"~ ::~•:H-- a'lrum:'\LC?ll'f'nre p:·pjJdi~~::l..2 I flU.Ytmdo p:.oJeOs, da C.1.n~~ra dos' O Sr. J-o•io Arn·;pino- PrrmL.e '\. 
1a.nt"~ 011 r •a '. t•:t~, en::::::~ o S:- O Sr. Jn-.:.c ,tq-~pmo -- v.' R:x.1. 11G U;;puHtdo.s e do B~'>nado ct!\ l~-:públku, r:xa. um apn:le? 
'tdo polt• n":f•l--•J.S, t.,,m1h:', u:Hrt •?·1Jt"'tn1.·~te. mr-1' (l .f:'l~:r.ftrir> pCHl·-r;\I'J,~e tratem de ma:P•·ias c-or·.elatas, um I 0 SR. AN'IONJO CA~LOS _ b' 
>mo :> p:·Jnr·..,1J e ~" O'i.,.:.>: ~.:mv C·t'CWlr ac man€"~ra ctl1Pfent.e. 1nao deve ser a:.1ex:~ao. ao ')•ltto, nau•núo. 
nen~~s <"H:üt:.a. 3 fun cit;_ lR~1.1tar. 0 SR. AUtt~LhJ VIANA -.:e xa-ldevcnd_o_um .ser conc;•dcrano. c-~mo[ 0 Sr. Jodo Agrh'"''o _ R(ln1JI"l'l'.' 
l~l__u~l·.;·. o tt.--':·~ho d~-~a'-:;··~· _Ai tr A:Pm de tc~~lc, t.l·r.çarJa;n·J<; r\:m propO.'liÇ~~B _s~~una:rta mcs .;1t~ bue.,E'U não b.avia lido o_paraq;ra[D a ;:J 
1 ~o, ~t n.::p·l·H::w ron~" H(•, .L., a- C'Rtt1;rJ.ho O<~l·a a Cámar.--:-. qUE s""·i:l:para a- IH'lP ma os no.<:'.n;s .r~\ a- V. Ex!'l.. sr refere. DP.uoL:; de s'lf. J··;-
1 a f[l"f'(, 'l.f_::' 1 (/a ('<-. ;n·u·::_ C Si> '11- d' lhe.~·, para a m·dem da<.. ia~ .?_Üt;; do [UI'", rar"."e nre quo v'. EXa. •,er,,·, 1>.• Pl'!' 2'0-"'"' ll-:cJ·a ut.:;, mmtt.'fil\11' pr1' 1·. ~- "' !-' ... ,_ \ r. ::;:::1 d~~t:na:H.o f !Ll. _ . St~nado, devem ter t1·::om1.-1(;ao ,con~ da a m7:'o 
E por !<::,(] (}'Je h:'l um _ott "' núo U'1t !:.O! Ap-:onEir.mos aqui mna nv:tü."w .. ;unta. . - - o SD. A·NTo_".'O CARros- O· ... -

, 1 Depuls de> <t~J! ,n,ttilc!, um OE"pt:u,ur- r c, 0 p q. .'I --Se l'O l'i(~· .. (_ u:n e, po.:.er amo~ J·-·n- . :aragraro segundo .. !. pertc:t:t- to a v. E•.·.a. 'h ' ~olveria apt•'séntn·r pro-p-tl?H;Õ.1 :C'·'n-
~r pro~"··-~~::\ ~l-IIH'· ar"~'. o;1 LOl'- tl>:'a, r· a nt:::trer.>a rena aoc·ov.Hia n.:~. m_entc; ~-uuo qnand_o d'-i'PO<~ .que ~::laa O Sr. Jo{!o Agripino- O que o R·-
~Hlt"',<; .. <r.,, __ ,~.uc a r cto ScntdtJ... Cl'mll.Ja n_arr. que ':'it~:-e ao· c;-•nB~Io:... piopo$,çao deve •. tt>t ~seu tH'·,..:cF', 0 -;imento )r~c!~a e q:.re as matérias~-, .. 
() S r. J /_,,r.IJ'IW - 1\ r-:d<JJ;.\'f que se quer et tar e que o ::iC't'a1o 1 .. · .. fiJo di' nue nós a emc:u:.is~ernnz Yo'- -- _ · . · _ · · n mm a Plen;üjo, rom p~l'fCeres. p·;_. E-r:n: q·nr- fn :'JJ:ln• p·.:;pn~iri.e..; dJ '"' em oc:.afwes dlV€'"«ao, de ,,.:HJ:L' ""b''e 

Jâmaa. e rto Senado t.:\Jrte\,~a~. ~·::•·Ja, então,~ CâJrHtrn e es1a rn:i"na n•at·>nas· co'·re•stil's~ ··Hi r.;"~"' d_,.. ~ ra que êle, Fobi"Pn;-tmentc. e-.scvih; 
Uurubar a emenct:1 cto sen.q.j.}, r01- ' ·· · ·· ' ·. ·- · ..... , em - qnal àe!~lS deva aprovar. PorÜ'!::ltO 

O SH .. \UH-1\.:L lO VIANA - Ji:Xf'l- Q'.'e nfto rle:;;;•JJS.~~ emendar a ctr Se- ~~mntes, ou panx:d,lE cwunf1a:;_ da ntlo se trata dr anexaç{w. r:omo ;;,, 
.o, mt~<; nãu f t;tu. Cau-:-r.ria.rr.os t~ma Mdo q·.H~ tena prio:•dttdc pnrqum- 1 fi.n::ara do~ Dl)ptnaaox, Oll nas::JdaS·imrginrlva. A confn:::ão dPtermilw-:· 
onfusâo I ('I'1P!lial Nilo -;~1 ."-e lHo r<,: jP. vot.~C!<t, jã ;;c d<:>;t r1audo ao or. ~!s.!ll!CH\tn·a de um d.o~ Srs. Senadü- pe~o te7.:to do articro f'~!i perfr\trnnr~-L 
a, acont. cu nc f,··uado, P"df :<.e-; 'l'r:o 1'1:.'\'lSOr. cfirimírla em f~ce do patá".T:::~fo '1'· 
tne .sim. 1\1~~ se ['C/Jn~C'{i'U :·mrlm:io-1 E:rt1 smtt>.s-e, Sr. Prr.s-'fiente. c.·eo'e O que o Reg'.mento Intt•:·no dPst>.fa V. Ex<~. reft:l'P. . . 
e, qua.-.,f: ctll'l, q léltltld<'c:k.s t1\:r,c- que _c a-s•mto (ST:Í\- m•wo Ot''n f'·"lB- _

1 
~ueo~ Srtt!nrtr:d~e~hs aq• f•!"< lfl<lte- O ~R. A~T0'HO C'ARl.O~ -- t': .. 

·ênca$ pl'l.1s tJll:t:n... ;rrdao Rt<SJ.Clto a act1dade menta: f' ·;,qs c 1 ea-·-S, I.en~.ca~ oH -.,r•methan- prd:rl::: ll V. E'xa. pO!'S. uc:e CPll':J• 

O S•._Lete J\':to- Ai~ 1'12 <'h"1W'l 1fl in'r:lt_,:rncla de V. E;m.,•C'Jtnl:-·'1'1ar. Lo:: n_a me~rua Ort.E'm do ~Ja P~-:J.qllf'. ereto. o plc'lâr'o~potlerâ ~~ e1:­
!. aten::ac de V J~'xa. ~ao s· ... :: hl'~t·- -- o-n ten;,a.ncto compór _ nma ~i- d,~cidir se_. a:e1!8 aquc-~~ prcp-osJç.atJl a.s c1nas. Cndtl umn te!'l.l seu pqn•ç• ·. 
:o::te·nt·c~... ,-Ua<;ftfJ;- e a.0 tne&mo tempo fb""l'O- que deva na t-flrna~·a c.os DP;:'u:j.Jo'ljRe o PlenGrio entrnder ql'E' n:'l.t U·• 

O SH .• '.tfR.r:L10 VIA~A· HPti'-.P'lr de ter sentldo a provu<:'ar~n ela para s~r, estndad.l, Oll_ ~r> co~corda 1 exstanH'lltc- i·nni:-:, on <me, nn vitt•,. 
·ogénnts r a or\ •C'm. . n•nte:·ja - no !)mn ~rnticlo ctn n.dq- em DP~O\ar 8 propunçao vmq,;, da 

1 

de de Pn'Pnr'!::l de Cim1i::::s-i:ln ou ele ~ :~. --· 
O Sr. TA rc Iv,·:to _ ..... é o '11f'STW vra- 1-wlo llOhl·e Lide.. <ia :1l1~uia outi,'a Casa do Con::r:e',$0 f{'tt ou se!á tll.utivo rio H~'aio:· q·;e Uver:'m. :t;~ _ 

:t -r o- ~ - n· cto t "'I' CJ?tndada 011 S'JIJ:ra a .. nn;.:o. C'J:5o CJ..'om ,,., r'"l.' "'• nr"·" "-~~"'t'l"' a·" .. . a~a.,ra~o u .LO, me"rnn ar. ~ .. ou:·que acrydHo qu~· (;,tt p a .... -U1'~:c d!l 1 « ._, '' "- " uc· " " f-' 

:!a mP~roa r.ci n'3 14U. Há ."entidade mnl'> 8.1t-a !mporti'Hlra. A m: 2 ·-pr·".1~ n:'3 ~~f'l'e<:a. r~tlU!~.<:::, nt"st:l Cq.:;n_, ~!lema, (I S.:'-l::"io p0':ir1:{. :-c:'b.r 
O SR. J,Ut·n~·uo VTANA - I<;ntGo .. ÇtlO clt'S-te act:j:!o {• de- impO"\.án:>iS ca- E·_ , · Be ... cr;a '} Aetu :- f>çr:n te V I dtla-.; p IJOO" ('Ô(" • R do 8><: 1 ·-~.1·· " 

lObt'e &-r.:JdN, vepmns par~ .acnclc Pit..9t para a~ nn~sas a.eri~6f:s. 3io 1.om .'\a. t.m apnJte. · · vf1!~at,í. <~ c·n,",l e :_-, cta ('t;., 
vamos, l!L HDll P\'GpOSçiio d-a Cà- -·-t:r!l.iao. no bom leXlco, pryolf',Ja•nc'.·~ O SR. ANTC~!O,C."IRLOS- Cum q~~'·-.::"f' 11~0 fô- PnJP:lr\a(]~, Ua a 
rnara e uma do sa.ado. A do Sel"Hl.w P<lrt-ir dfd be:a vçmt-ade de •1m rn1 de mtuto prazer·. JC'.'O pre..S .. "!f-n('m:. 
do é Jdén:lca à de> Càtnaru, P~•· Q'!C out:rc. a mna chanta-;f:T'. cotniú'l:l, e •. o Sr. Bezerr(l. Neto-. V. Exa. ten1 0 S-r. Aurit:o Vinuo _ Pf'!mi!P 
fundl·Las'" _Apro,·acta a da CâmJ~'<J,'l1nda,mms nmn1es: am }:>l'o_jE•'o •-em •Oda. ra·zao. (.--tuando o d!.:'PO:ltno 1lda,Exa.? c,tsc.entime 1'1q do orad"''. N-•· 
segue Jt"1caw:?.mPnre para a sançao. da Cam<\ra, faç-e.mos oHt!'o :r:::•l:t• um em mat~:-1a cmrew.tn de dJn.o: o~; nl.tlls bre SPn· dor, 0 Pl'itlrip•o t- ' 0 <..r·~nl··:r: 
Rejt:Llt:lc a ela O<n1 nra e ~e, por <Ül· pt·ojrto val do Senmt:~ parn ,~ C5 ll-1- propo.sl~oes._ nc~o pode s :~n:l'icaJ que H.~ dU:'t.<- ,1,.0po-.;!<>[)P,"' ~ão ;rF·n:;c·

1
.' ~{·,· 

surdo, apl')\<'IÍcJ fu.:.;·e r~ <lo S:mad(: ra fo · tr ..,~ s;<J"ln t11te11a t'"l 1 ' ' ~ --: c~a-f;>€'_ ou o ns 1:-(\rYllll'('l l:>;ual ,, " . rr e., e·- 1~1.191-·: ·:.as po~ ro.-me lf'll f' h,(•[] tia de t'0'1firnr·r n •. 
que é n me.<1nu, então como a que ,qlh,lt>. Cr•flm1:hos conflllol:! t:Trv"n-.ct~m uprcsen~ar mfer('nl'l?·.oe.~ ra. ll:lt!or L"itP !'-?"lo. ema r nn .· 1, somo~ a :avcr ac mrta. prupo:1çáa dos! .tao porq·te t-"'!Tl tõda<: de 1 a .; , ·n - · · · "'· ·'><"J ;_p.;;t.- Pdcrn1 e a ontra é d.2 c.''TI''I 
idd1!tr~a t our:r.1 c Jazemos com lJUP A 1. o. p . U<·b·.-, •. _-. S".- ct.-,c;, e nao ap.?lln.s mnfl. Deptl!.adoe. ,_,.,.,·tu bem. 0 Sf'.l' · J tuna t..mrüe mm:-; dep:·e_·~n. cau"e o,;; ~m. •-"-· l'E'.<::,ae:He, ~ •. .\a 

e!eito~ q~!P- ctn··Jamos inwrilats.mPhta t::.nclore_,, \'Otnre1 dentro ctr.-..~ pr.nt>i· O SR.. A_~TONJO C.\HL-0-3 _ Se Pl'<"fP1'ilt n sll.l. Eth1o, volt'l t>.::.t._. ,; 
Então V?.l!lOS 1: ,1\'>-\rt vol!.m à C:nr:-,- ~'0'-. f;L1~ 1 .('ntr.:ctCJS pelo -lObtc s~·l1úOl' o Regimento l.nterno cte~rrminnr:;.sf.; d. po.si·~i'.o, it>,118.; :'-quc•!u q•;e •:hrn r: l'' ,, 

1·a Ptll'a qup a rf~Tin.'! E .1 n~) 1'!.1 ;t·q uDJo A>tupmo conttu o !t>uter:n1·n~o anexação, a juntada p3!'<J tramtnçãt. Srn1·do, non:';p in'lllO:-; chc".a:? ~--· 
vai rt'vrr 6 propo:-içã.o q11 c aprovou?, Jfwfo bel,, f) em conjunto,- e não í~?.f'.&':;f' a r~,:.~'l. va id}ntica.;. ~ 
Não te1'19. qnc iazu Do!d<-1. m.n_, ao rpe j o SR. PlU~SHJ!:-:XTE. tlo § 2\l de que cada propo.-iJtfl.o tr-rA, o SR AX'fONin C.\RT.OS _ p{-~ . 
aprová-~a. . . seu parecer e que cads. um;-· :será m-• mh• v. :Kxfl. 0 S~·n::d0 U'Hle:é p.o!f'· 

Em slnJ<;,e, t:e são <iaas propnS!ÇOes Continua ~ discu~sflo do rtq'!eri- cltuda. na .. ~rdem do. Dm, St:J;B_rodrt.-,rir uma a oütra, ;;r_b,. r'lTI tr.::;ni1-:..:;~·o 
idêntic&-.J, uma ela Càm:wíl e out.r;t do mente.. ;,nente, en~ão .se poaeru~ mc1u1r ,no conjan'n o:1 me.~mo qw~ chl•_rúe ,._, ... _,._ 
Senado, ~c qtw,ermos fo.zer torn que o SR "~ô'no c ... rro_ de votar as dua •. ~ P'np·_-.,,tf':- or'bpc-~ir,;1o num d.a e a on1ra. d.":~ .. " • ~L"'' .u .'\H.J,O.S~ JUntas 1 ct j 1 · a proposkão ~t·eo.ne maL<:> cte;ne.ssa ao .· ••, <e !?lO o a pl'e}U 1 lçaT nq·!p n. mos. d.:t~:ti a sei;., meses. o problc11-,; 

President!· .da Hepúblic~'-· f'Ó ha um LNft.o foi revisto pelo orador) - Sr. ~mda da Camara d~ Dq;nt:ldos, :'Jll não é (>.,te. o scrmdo semorc trtá Gt: 
camlnno: aprC'I'for a da Cârrmm qun P:·esidente, logo na pr:meira ~f'5'Sao do a se fa..~er .nq:ulo que o no'Jre .s-~rb- ·preferir uma a oua·a. o fâto de sr.­
é igtu~.l à no:.::of. órgão técmco encarn•g-c\dO dE rta.r pa- dor ~o\UieJio v.ana lemb!'GU, uma V(- r-; mos cor..tra n tramitação em conjtJ•:-

te{'er ao P.ro.iNo de Lei cta Cám~::tt aá-dt>tr~ cfla.ntage:n, snb~tivumrlo a.q.u':-: to. ou rr. fll'>or. não imp?de qne o St~ 
O S1'. i'..eil<' Velo - V Exa. tem n'-' 19, o Pres:.dente designotHnc Re- 1e prOJE'l? _da. Cam?.ra P·::lr O'J.t.--o do n.:ldo aceite uma ou atltra. O caw dJ. 

ra·z8o, J.1:!s o P:f' • .;:!f:enli:!, na >,tU ex- 1 t Senado d t !' d I a or. • .. - , 1 en 1co, a <m c q'le (·,:;te ~mmita<:ii.o conilmtn, .~egundo o Rr. 
pliçaçfio, rtd:-:ou Uro·m clnro q• .. te a pro- tln~.sse de v':lltar à C'àrr.:rr~ êos !dmento, poderá ocon f' r. e 0 Sr:nJco 
posiçã.o co se·1adc podel'ia !-iPr rece- Ontem à tnrd.e, o Secretário êlJ.que. DeputadC>s. Mrs não é isto. o qt~-C 0 Ce(•Jdirá n nme-:m)", Ora'cm do D'.a ,.., 
bida C"In '"''naa ' d' ca·tn"ra a la Comissr.o procuror·,-· .. >re p·•J·,, ._,,for·- R t d 1 · " ""' ,, " ~· , "' eg:men_o r ermJ_JJn e qt.>€· a tr><m1..- mesma sessRo aprot•ac\a sf'rw. n da Câmara. mar quç· não ha-veria reun fi.o A'üan- t· ~ · I · 

O SR. AUR ",'l,JO \'lA''A __ .'· lulto 'b ''~0~ sep COUJtmtn, ma,,. cada pro.. O SI-. Aur~lio V;ana _ Mas. em•· o " .... ,~ teH e que desejaria relatar o Proje~ p o t m 
berh ctiíl V. E~-<1-. A propa~·ç?J.o d0 Sf:~ t.o de Lei n9 19. O Secretârio lnfor- o~lca e.~ q•Je ter,_ e hiJ de ter. seu I !:oeria n•cebida pela Cftma!''t ou pe'-r. 
nado .ser,a emendR à Cia ca.m.~!'t-t. mou~::-ne não set' possh•el, porqu:lnto po~_cce:·· Na o l~~· po:s, anex~ção E' a I S_:nado a apro~nçüo. de uma prcpos!~ 

mc..nella de_ f_ar.-lhtar o traba.ao doS~- çHo-. de um proJeto, ae mat-éria idê•F.­
Mas V. Exa !lCl1b!:l d;; deD'lH'i.n â o Presldente da Cornis.são estava pro- nado. Mn_tenas co.rre~ata~. s;?m,;lbatl- ca a outra? Como é "ue nós ncei~:\.rf_·. 
Casa. QUi: as duas propo,J;;õrs f.fto move!1do a apre.o:::entação de um ! e- tes pa ('ld '1 ~ 
idênticas. qt~crünento para que o Pro}eto n? 19, , . re. , as, com· par2e~'res s~pJ.ra- mos erl'viar uma proposição 9<'-S~Jn? A 

dos, mclulaa.s e_m Ordem do Dia cacta CúmarB, eutfio, preferiria uma propr~ 
Emendn é 11ma preposição qu"" al- da Câmara dos D~put·actos, que cu!- uma de per .SI, dev€'râo Sff '\'otadas siçáo sua. que seria votada na me3n:. · 

tera no (Onjuno, 110 todc ou em par~ da da lei que organiza o Se;·viço de na mesma Ordem do Da, par;:~ que se~;§ftO. com p:Jrecer a favor dela. 
te a pro_:Josiçi\o prmcípaJ. Assistencut Social tios EcontmLânos, o Senado POSMt. prefelll' a PtUtJosfçâo E .a :;Jropos!çilo voltaria para c S-".~ 

O Sr. Lette Net1o - V. Ex~l. tJ~m tra!mtas.s~ juntamente com a propo~ n~.<:cicta da InJciatlva de nm dos Sts nado. r•orquanto era a que élc Cln~'!r., 
razão. s çao jà apre.sentad« no Senado, pelolsenactores ou a or•u•Jà.a d c: · Câ 

O SR: AURELIO VIANA - De!Ja~ nob1~ senador Lino eLe Matt-'1.5, p10 • dos Deputado~ que· ~qui <tvet am.a.ra para a crnam. 
ten<l?~se é qt·e st-> cheJa a um en· jeto allás que tenho .flté em mão.s ser rev1sada. · 0 pGra O SR. ANTONIO CARJ..OS- A n'~ 
ten<:1uner.t0, R um!1 cm<c!tr.\.10. Em Aguardavft-eu,pois a dec1são do pie· jeicâo do reqnerimenf.o de modo a! ... 
conseqüê:1cia.. t('.mo~ que n·&peitnr a' ná110 do SC'nado para apresentar 1neu Crem, Sr Pre.o.idente, que paut bem ~um impede a hipótese qnF: v. Evq, 
decisão, ! pareC'er àQuela monos1cfi.o. a·lãl.uio. _.,,;!se decidu· ri.!l vnhcãn do teouenmento. ! formulE~. Um projeto ve1o da Cámard. 

r 
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admitamos. Se há outro, idêntico, um dê .tlarecer favorável e outro ~:>:1-
apresentado por um nobre Sr. Sena- trário. 
dor, .nada impede que sejam discuti- o sR. ANTONIO CARLOS 
dos conjuntamente, cada um com o Essa hi}:JOtese ocorrerá com ma-l:~ 
seu parecer, ou não sejam discutidos frequet1cia, se '-'· tramitação não fôr 
conjuntamente. Numa ou noutra hi- conjunta. Aí o sentido da norma 
pótese o Senado poderá preferir uma regimental. 
cct outra proposição. u ::.•. Joáo 1_grip·:·.o - So por abu 

o sr. Aurélio Viana - Digamos que so poderia acontecrl. 
ll-5. Comissões se pronunciam. a.--tavor o Sr. ANTONIO CARLOS - Sr. 
<la proposiçãç do Senado ·que ê :dên- Presidente, por 1rsr. eu m~ man~fi;~3l'­
tica à da Câmara. Teremos doi.s pa:. fa.Yoràvelmente ao reque!·nnen.o o~, 
J'ee;eres. Se a Comissão declarasse que uobre Senador Vivaldo Lima. U'vlul­
era pela. aprovaçãc d1.1 próposlção do t:u bem! J 

43 do Regimento Comum, visto tra­
ta-se de Projeto em face de revisão. 

Está esgotada a matéria da Ordem 
do Dia.· 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

M-em de Sá. 

O SR. ME'l DE S1.: 

Sr. Preidente, tendo em vista o 
ad:antado da hoi·a e o fato de ter 
conseguido inscrição para amanhã, 
desisto de minha inscrição para hoje. 

O Slt. FRESIDEI\"TE: 
Senado e contrária a da Câmara, que 0 ~,.t. PRESIDE~TE: 
é Idêntica à do Senado, seria um ato Tem a p:1iavra o nobre Senaaor 
de hostilidade inadimlssivel. Como se- Continua em discu.ssâo o requec·i Amélio Viana. 
r!a se enviássemo~ daqui para a Câma- menta. (Pausa) ; (Sem rem são do orador) - Sr. 
J'a um projeto, o ó~·gão rrwisor não 0 Não· havndo mais quem Pf'Ça a pu Pt"esidente, quase não teria que pro , 
1·evís.se, apre..<;entas.se projeto idêntico lavra,· t!ncerro a discussão. nunciar·-me, na. tarde de hoje, em 
desse pat'ecer pela aprovação· dêsse ou~ ·Ant€s de p-a.5sar à votaçi'ib julg'o vista de ter sido conven~ent.emente 
trn, ape11as para que viesse ao sena~ do meu dever acl'e:·centar< uma pe- expqcada a atitude do Ministro ela 
do. Não haveria qualquer lógica n!s- quena explicação :\ decisão que pro- Ju.stiça, Sr. João Mangabeira, nos 
to. a n::ío ser que qLÍiséssemos b:·incar feri sôbr·e a que:ou>.o de ordem a mate- últimos acontecimentos do Estado da 
de nos hostilizarmos mUtuo3.mente. ou ria. O nobre Senador Amélio Viana Guanabara. 
e·nendamos a propbsiç!lo da Câmara ao discUtir o requerlrnehto, fonmt10ll Acusado d-e tér opinado pela inter­
oc~ a re~eltamos. Se houve.~.5e dois, diversas hipóte.s.es, tôdas elas ten- venç30 naquele E'.'3tado da F2deraç-âo 
t•·.e.c;; prO.Jet.as .djfet'entes, quando apro- dente~ a cic·monstrrtr a desnece;:;.s\dade orasileira. ferido e por v6ze3 insul 
~;;.:s.-emas o do Senado estarían.os re- de sel'f'm fu!ldidas proposições ca·Te .. tado, o velho discipu!o de Ruy Bar~ 
JE'Ilétndo os da Câmara, mas estaria- latas ou :::tue V(!I'Sem :·;bre a rn~sni.a 'oosa mante-se naquela atitude e-le-· 
mo::; ap~·ovando um projeto diferente materia. gante, att.iva e valorosa de todos· co-
trna proposição diferente. Mas, no ca~ 0. objet!t•o de Reg-imento, p.J:ém, nhecida. 
.so. -;e trata de propo;::ição idê-ntir>a. nã.o é êste. A t;:amltat;ào conjunta. No. verdade, opusera-~- S. Ex? à 

O .sR. ANTONIO CARLOS _ Sr. d'éciplinada na. nos.::a ~ ei. In te_ na, intervenção no Estado da Guanabara, 
Pre..<;ldente, volto a insistir na IL ::o- não tem por fms!idade funda·. p!·opo- ~om base em argumentos de ordem 
tf'sP form Jladà pele no~J::e sena~ • siçôes corrclat<~3, l~1ru, .~l.SClplmar o jurídico-constitucional irre,::;pondíve:.s. 
Aurélio Viana. ""Po•je evid.~nteniente a.>-:unJ__,, evitrrnd::> dt~per~oe& no e.stu- Admitindose seu desejo de fazê lo. 
O",ll'l'e!', mas a rejeição do req~1 eri- do de matena cunexa sob o por.to de ~m virtude da conduta do Governa­
m~~tq n~o impede que e ia ocorra. A Y!vta jn:rdlco e Jegal. As Com ssoes. dor do Estado que re{jresent.. com 
rP_r~:çao do requerimento apenas i:n~ e evtdente, examman~o es~as mate- '11Uita honra para mim, neste St>na 
PNie· que o Senado examme, na me<'- ria~, conjuntamente, tem plena l:?er- do não faria jamais ~omo não o fez. 
ma se~.são dols p!'ojetos de mat6rl·t dade para oplll'll" I1v emente SO.O!C não opinaria, como não opmu, pPla 
CdlTelata, como diz o Re~lme1;t.r; a~, duas pwposH;ôes assnn ane-:,ad."!S, tntervençã fed-eral, em v1rtude ct~s 
A'!'t~ra é evidente qne se a matéria aceitar. :l.o, digamo~, no cas.a a 0-!"51- su?.s cnvicções, da certeza de quE' p·­

v:=ti te:· tramit~<;ão conjunta e_ flíl riáha_ d.a. Cãm:tt: e rej.eitando a q~ej::ava poss;uído de que o Sr. ~a.r.o3 
o sent1do do dlspositn-·0 regiemnl.al _ teve miC19 no . .:.enacto .on ati .. Ltnaoj Lace-rda procedera na conform:d'.',de 
o ~elator e a Comissã 1 pode~·ão p:·e- p:·ovidêncln.s Oll llt.ILtde c~ntc :Ia de di.'3positivos qa Lei que vig-orava. 
f?rru uma dC!a.s e n0 p::tr€cer dec!a- aceitando a do senado e :·cJe.tanda a 1.2•J7. 
l'at· a raZão ,..0r que a p:·efe:·l:am. e a da Câm._1·a. . D.?.;;de ontem procuro um meio de 
jnctu.s.ive concluir pelo a.rquivnmen·' -·h cmmssõ~s ~podem al.nda ,_emen- ra:ar oara e.sclarecer, de expot·, para 
t·• daquela que parec.P.l' à r.n:niss<.. 1 dar a propos1ç.<o .vt_nda d.a Cam;u·a conheCimento desta Casa e da Naç2.D 
ntf'nos conveniente. Ent5.o, n'lquele inclustve- a ela adtc;ona~d? a ~nate- b~a.slle:ra. os ~contecimentos e con­
ntcmento. rejeital'iamos 0 projet<J ria con.st.ante da propos1çao :n!c.ada clut dn velho Man~abeira S. Exa. não 
v:Prto da Cãm.ra, Jdentico .ao do s"- no se.:1ado.· O que o RpgtmeHto tem n·fa rrrdr- o seu passado por motivos 
:n::tjo, ou vice-ve:·sa. ?abríamos ela~- em mira é apenas conl'!entrar o es- ele ordem política, de convicçõe:; Jdec­
do as raz-ões poi· QtJe nã'o a'prova: .. t ~ tudo àe um me·smo- a_,;-sunt? c. n:::_:.o, !5gica.s. A Fren~e- Parlamentar Nac:o 
o projeto oriundo da Càmara. se t-t.;, para facilita1· a sua. dl~Clb.Sao, a sua nallsla a êle não se dirigiu pa,·a lhe 
nmtérias não tramita:·em conjunta- cramitação. . . . . pedir. op\nass-e a fa'vor da inte:-ven­
mente então .rim .pode ocorre", c~J:n O lh .. b~·e senador . Aurel:o Vum9 ção federal no Estado da Guanabara. 
n~ais-- frequência, o equívoco refe;:id., formula hipóteM,, da~a ve:11a d?. !'8.- .Deputdos o fizeram. ~ponfe sua, por 
p~lo nobre S·enador Aurélio Viana. lris3ima ocorrência - 'l de uma 1de-n- vontade própria,~ po·,.solicitaram co 

O Sr. Aurélio Vianna - Estam 3 tldade ipsis liUer1s de dua.s P :1pu. - :110 todos sabemos, como tôda a Nc­
rl'scl!t~ndo u.~ requerimento paralções dgomsanH'J:te ig_uai~, Es~e n.-.o t;·lo co:1heC!i', garantia!". como pat.rr;­
ma.tena e.speclftca. ·I é. pot·em. o senltdo. na o e a .~x~:rs cin:tdres de s!icida9ec1adr à r\'fl.cão 

são do Re,<inlento, tanto n.:;s1m q~1e c.18ana. para a rea!h;ação do seu con-
0 SR .. A~TO:"HO C_ARLOS - De- 0 R<>-,.i:nent~ Comum no seu Art 43 '1;::P-.~o. ,.u df',.,ç_la1ar que o Re~·rmento fala e:n 1 • >;:. A 1 d 1 --

rm.téria co:relata e como Relator d,t·dlspo.... vou ler e.s.e- oem'llen o - que Ja 
a~cunto decia" q . t ~ Q·uatlcl s5bre o me.s:no as- é pú':Jtlco - que represf'nta, no todl/ 

::.,. - , ·o ue os proJe os nao - 0 tHs <;qf!s dimf'nsõP.s, o pensamt>nto do 
FRa idêntiCO-'>, sâ8> seme!hant~s snnto nouver projeto f'.Jn !~ada 
C'"eio que não há dific~t!dades pt>l1~ uma da.~ Càmaras, terá p:io·:•(h- M r1:s:rn da ustiça. 
fato de os urojetos não sereM idênti- de; para disc-ussão e votação, o Q·mnclo 0 Sr · P::e.sidente da R e 
cos. Trata-se de matéria co·· rei ,t11 que primeiro ch::gar à rei visto. oíbHra lhe- pede que op!ne sob:·e a 

o ·r"Pn~fio d:Js Dep:;taõos, quP <;e a.p:·e­
que procura alterar determinado :l.r- 0 de QLte se cogita é ·do a3~,u~o. ~,,n•~vflm C:-'1rno pn(rocinad"ll'e.i' rio 
t!>?.O da lei f'ue organizou o Se:·v1~.1 · 1 sacia! dos Econo~niários. Entem~o não dos têrmos ipsls 11tten; cu p:o- r:J:'?'''P~8o .na Guanabara, o10 Man _ 

posição. O que .:.e t.o::-m em t··~,;ta e ··f~~"''<~ ~:::~im deeide, num pnnli·•ifl­
q·Je havendo dois projetos, a tt'a!111· acglilo que 0 te;b.a:lor p:·oc:J"·a t·fs ... ...,., ... " c:·ist.alino, rntendívrl. C"nln"~"-
;:~~er~e~~u sep-~~~.:~~/u~~~~o c~~~tti~~~ ~mudar, n3. cll.sc:))!l:w•::fto da m3~0!·;\, ~'l,~Í .. ,\'c1

110
, __ . 1i_J0J,tem't.Je·_co.d".quqe11 ~_'meevl1a8_,p"-,-,~,n1 "-."· 

a forma. O senL:do ou a expieo,..,f:o .e , :., _ <"- - ., ~ • n 

n'l O:·dem do n:a .separadamente, de , · ·ct· 1 da P'''l~.,-·ç·'es ·~,· "" se·"· Pat'.c:.-a const;1,,.,·,_·"-"_ '''' seta mado a que o RenRdo n~efira u:n ou ;?at .e lUrt JC< 5 '~ ... ~, v • ;
11

,.;;, "' _, ~· '·"'' 
cu.tro, expl~cando a.s razões dr.:;s.· plt.. A.:;sim. continno p~:nitinda q~te a 
fp:·en~ia. cwestão foi com'e:1.en~ement~ dr~l-

0 Sr. J·•âo Aqripino - Permite V. dida· pela pc·es:jência evc:1tuai dos 
Exa. um 1pa:·te? trabalhos:. ('(J05<de:·~wdo enqu~d!·:1do 

o SR. A~TOXtO CARLOS _ Con.. no Senud:> e ,n:J Regimento forrP!m 
o requerimento de framtiação f!nl 

(LENDO~) 

O SR . .t'lUHl'!:LJO \-'J.t:V?"JA: 

''ExcclEntíssimo Senhor 
dente d.1 República: 

tj 
Jl.bril de 1963 · 

Governador da Guanabara acaba 
de impedir. 

O Governador assentou o ãto im­
peditivo no S lço do art .. 19 da Lei 
n9 1.207, de 25 de outubro de 1950. 

Seu direitO à prática do ato é, ac 
meu ver. incontestáveL embora 
discorde das razões que o functa~ 
mentaru. 

Nào ·poderia, pois, contra êle se 
levantar a União, sem fê'rir a auto­
nomia do EsLado, representado no 
seu Governador. Ne_m tampouco se 
verifica\-a nenhum dos casos que, 
pelo art.. 6? da Constituição da 
Hepública. autorizaria a interven­
ção federal. 

Mati, no mómento, o ca_:;o de uma 
in_terferência do Pr~!Sldente da. Re­
publlca assume caráter muito mais 
grave. 

E' que o Governadm-_ obedecendo 
à l~i! a::qJôs "ao juiz competente (o 
Presrde~1te do Tl'i'Junal de Justiça) 
os motl\'o.s por que a reunião foi 
impedida" , · 

Cabe, ag·ora, ao. Jpiz, ouvir "o' 
promotor da reunião, ao qual dara 
o pr~zo de 2 dias. p.-"''l defesa". E, 
depois, "dentro de ~· tas, proferini 
a sua -decisão". 

E.stá, portanto. o !'"'--.O entregue ao 
POd·~r Judic,ário, pa ... -.t. julgamento . 

Se, porém. -Vo~,sa ~xcelência, ne.s­
te ·momento. desse garantias pat'n. 
a realização do Congresso, teria 
Vossa Excelência, por Lsso mesmo 
·considerado ilegal o ato do Gover~ 
!la dor. e legal o co~1gresso por êle 
11npedrdo. S~ria afrontar o Poder 
J~Jdiciário no· exercicio de sua fun~ 
çao específica e us-urpar o -Chefe do 
Poder ExEcutivo a função de ju'I­
g·amento num cam Jitígioso, Teria 
Vos.sa Excelência a._c;sumido, de fato, 
o. poder de jul~ar, !10 qual expeii­
na o alto magistrado, que tem o 
dev_~~~ constitucional de proferir a· 
dec1.sao. 

Por rnais que me custe não amur 
a~ que pedem os ilustres deputados, 

-nao Posso deixar de opinar ·contl·l'l. 
? PPdi_do. parR n.:;sim corre.<;ponder 
R _confmnça de Vossa Excelência, à 
mtnha consciênc:a do- jurista e al.ls 
deveres do meu cai·go"'. _ 

Est~ datado de 28 de marr:o cte-19li3 
e as.smado: "João Man"'abeira Mlms-
tro da J~Jstiça·•. ., ' 

Essa ":t atitude do ~-elho co~stitnclo­
nalista, do veiho jurista, do velho 
mest.re, 

Sr"mpre rePeli e t'2Pilo O· proc~dimcn-
1o do Governador da Guanabara, prtn~ 
~rp:llmente no que tange â realizaç,io 
9e oon~resso.:;, Rf'.almcnte. S. Ex!!- pro~ 
Jetou o. Je .so!id!l!'iedade a Cuba. -Tal~ 
v::- z. tlve~se passado despercebido. 
Atnun ma1s as vistas do mundo para 
o :-leu. ato ~ para o congresso de soli­
dar~eaude a Cuba do que prõpriameH~ 
te as vü,tas do· povo urasfleiro. Ce-.:­
cou . a_ UJ\l'E, que em certa época~ da 
l~.ut~ma atrlbuJ<:.dn ctsle pais, nós de­
tenoemos: J\lárJo Ma1·tins, Adauto Lü­
::!10· Card~~?· ê.ste que v:>s fala. Fomos 
a~!' didns a purta do prédio onde fun­
CI(Hl<-1 a ún!ãu Nacwnal dos E'studan­
les Alguns foram feridos; todos de_­
f:ndenrlo .e . proclamando que defi:m~ 
düun o di reli o Wle os estudantes ti­
nham ~e se ·reumrem pacificamente 
no seu _orgãu d: elilssc. Eu·não mudei 
- contmuo ú mesmo. 

tGdo 0 pmzer. conüm~o dos deis Projetos - o cte 
O Sr. João Agripino - Apenas n? 3, de 1962 ·do Se!llHlo, e o de n9 

o••erla dizer qne, trn:to me parece qu: 19 clC 1903, dél Câ:na-:·a do3 Dep<--1t.ae1os. 
V. Exa. tem razão, que os O:::Jis p:·o- Et.TI vo:-~~cão o reqtl-êl'imento. ·os 
jetos vão para o me-'->mo relator, nJ. Senho:·cs sP-nado~es q:H! o aP"0\"8ll1 
In:::'!sma Comi~ • .,ã,. Assim. se:·ia absur .. (!'!teiram conser7a!'·f'e sen~a~cG:­
do in1aginar Que o Relator desse pa- (Pausa). 

, Que ::-.spetáct!lo PStamos dando no 
mundo ~~te~ror _os no.~so.o; aeroportos 
0.cupndo~. Cidadaos que deseJavam 11 • .:;- ~ 

O::·d;ma-me Vossa Exc~lência ·Wi · SJSÜ!' ao congre.c,so que estava sem~o 
nat' sõbtc um pedido &.s.sinado r)o! 011 rpe ser!_r re:tlJ?..:.do nou~ro Estado 
46 depclÜtdos e cnh concinsão se d~ FederaçaD _ DrasiJ=-ira, fm·am impe­
exp;·ps_,;-n n~stes têrmUs: dJdos cTe faze-lo Criou-se, esta?e12-

''8m face clis..~o. romunican:id a ceu-se .d~ntro da Federacão brasileil a 
Vos.)a E'xct>Jência nossa decisão de del~ocraü_ca 11m e.:::tado- de exceção: 
pat1·ocinar o Congresso, jUlga;t·o.<; Pa! a aQu~le F..:stado foi :iet:rminado 0 rPcer favOJ·âvel a. uma proposição ·dn 

Senado e contrário à da Câmara, se Está aprovado. 
to:"sem idêntir:as. se. porém, as pro- Os do~s Projetos pnssa>:ão, em vtr 
posições forem di •·ibuidas a relato- tude do req~erimento ora aprovado, 
Te" dif!:'r"ntes aue não l!Onhecem a a tratnitartm conjunto, tendo nrece­
pqf--'.-..'::1_ ~ n-:Js::;Í\;Pl nc0nh'•""'r: que :o"''· dé>n-:'.ia .. o ProJeto ,d·e Lei da Câml'lr.!l 
bv..'J dê2m p:ll'ecer contrário ou quo n9 1~, de HHi3, de acõrdo co:-n o -~rt. 

do~1osso deVer solicita1 qf!ran::as ~::tndo de sítio. • 
efetw~ "realizaqítü do mC'smr;· As f?rcas feden-1i.s foram col'..turbar 
e ao direito de livre pa.:·ticipaçiio 0 ::~:n?lente? l'ião e não! Foram pro ... 
no.s.sa nas sUas reuniões". · t~!!e!', fo1·am dar '!otrantias à reali'l.a-

0 cong~et.so a que se refer·e o c~n rln !:nwp f'.~<n n.il O•mnabara? Tam­
pedido ê .. hquêle <:uja. realiznçilo o bem nao, em ne:Jhum momento r 

' . 
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1 
uma reforma agrária que organ:ze, c.~s. chegando mesmo ao ponto de ihões dE· quilc,s de algodão. A renda 

Intere:;sante é que nos a on ra, pat- ~ n;vPner a acuai cituacáo. Temos 11u- du Estn;ü, em conse~uencm. cre~ce · tlen"J" que ponnova o de~envolvimento agro- ., p ~ 
~ do.:, ft::un.ecun('lltos na um s ·~' ··· , Jt' uma e~ca~1sa pruautivwaae mas cs. com os !!Upu::otos. e1o qmlo ue ..tnoz 
·. tta·o '•'!''" .t.'c a "Ua atltude. VOllUl!- p?cuáiro Dês e Pais. que aumenlor a . , - no nteu E<taao· Cr' 6" •O 

• o t tra ~0u ~c-gnro de q11~ 58 attul.Hl<l :llna pag01-s,, · , "' v.u • 
:. , 0 e·tac• de no1·ntalt"dade con . .-c:- proàu:ividadc, QIH' race nor_ma.s 0 .- · f , · "O es t• urra cot• paro 
• :.. "' v d or,entacao co:;~entànea. ma1.s e Jc.ço 0" expcr~::<:.. : em 1 "· ~· 
lcl

.
01101

_ \'('S da." qt.a:s o B!'asil possa pro uz1_r . d é te · poderenlos ter ate grandes exce- üãO aumentar o CU5llo de vwa a pt.~ 
Eu n:\o seu daeuelcs que procbn;am exp-ortD.ndo cs exces:;os. Não mals dl,tHes agrJCCJa:>, como os têm os H::o-. iJll~3çao. Apc~_ar aos p!at.o_. oa :::;u .. 

uc o Partido Comunist~ n~IO deseJe 1.' p:::.;:::.:v:l - e todcL o reconhecem . t.ados Un:do::. E' claro q•Je êsse ou_ .Ol:..t..:r, :he lluJC €13. nada tez !lO Ma~ 
od.r. S·e eslivc~.,e condit,:ões de faze- oue p:·c.:pl'iejade.s com ffi{ÜS de dez mll uo extremo nao del:-:a de consjituir n:;lll:1ü. ~üo ua coJomza<;au a;~t,rra. 
l. 0 fana, p~10 voto s~erelo on pe.a hcetare.s ape:1a.s w;eri.1 8% das tenas tc~mbem t-"11a prcocupaqlo para os o que ex.<ote e proporcJuMlOO 1-n·:Js 
):ça. Ma~ tarnJém nao soll. doqw:- pn:·a a agricultma. c€rca de 40 1% pa~a Governos mas, em última )anâ!.se t, recu1 ::-o~ ao .ustadc. Agora Hl<'NllC "..l­

~s que defEndem a tese de que o:: d:- a pecclá:·ia extensiva. e o restante nao mt!ltO me.nor cto que a e~ca~sEz de u.o::: ter que montnr um Jabütato"w 
eitistas, o~ reacwnario:::, 03 retroga·- ::.eJ·--. apc·oveito.da. . · 1 1 Ot"Jl"e 0 ··rtnt'ICt"tO da 'ot"tClttll'""l d d - ·' géneros que ho_;e en ·J.,entamos em no;:;- 1J ~ · ~~ L "'""' •· .. 

os, a "goulagem ', em po en ° em- Não e p:-<.ssi;•el qll€ n.inda se _permi· 
50 

Pais. ;:n.c nos torn:ce uma vuc.r,o, .1m n~e~ 
Olg·ar o poder. não o façan_ t. . tom, ne.,tc Pa'·s. g1·andes nro...,rtedades 0 1 6. •• , .. ~-' ~-' ..1 ,.'a:-.·1.nto sequer para com :-, e1 <t> 
Agora tmsmc :t ala ma1s reo.cwn.- em uma átTa do E.stado da Guanaba· O SR. AURELIO VIANA- Nobre •~-" .:.,;:n.s dof, ;H,,mm~. 0~ órgãos dê:--

ia. do gruJ:o reamonário que se apv~· ra, e 0 pior de tudo. improdutív_as. c0,ega, os nomen.s C.":t;Jal'!::cidos que ~r. MinJrtérlo ~. na c rundcnam <lh~o­
ou do podm- e~tü tentaJ1c,o mer~ulh~r Dê-l-e a reforma o nome que se qulzet contlLço pr~gam uma retorma agt·"'- uta.:nente. Há uma tremendn blU'J­
LO sangue o nobre povc argrnt:no. ,dar:' nova organ'lzacão agrária, e::n:- l"iG. :nnpllfta, toncando como bas.~ crac,a, muito~ turcicnano~. Jl'anr.~s 

Hã pouco~ d·M:, hád poucGos n,1om~·n- tuto judclico da U>rra. reforma agra- apenas a tragmenw.ção da tena co- verbas ~ao dadns sv para pagan:ento 
os, nôvo g< lpe a:ma o na ua fm .a d 0 mo S". 1·.c~.-. ll"U11Xe~se solnd.o para os 

d t ~ riD·, 0 verdadr é que o mun o ag:r .- ,,.._, "' · d~ pessoa1 e nada se r(ailza, turto 
).s ultra-n!acionttltins ~rro aram ú, od pt·oolems na"tatlUts, no que tange ao 

. . 111 vam no pecuáno do B!·asil n.1o p e mats ..... rem de ~oer H:iro com m- t'.Ston:o~ !o 
·eacionuno~, que se cneu r~ t t can•po, a c setc•r runcola, t d · 

d A t C •ovct·no are permnnec.er com a mesma es ru ura Govêrno do EstaCIC'. Entretan o, 01s lO e r. e taVHDl qtte t> 1 ' R!'~orma ngT:uia é tudo isso do q,uc 
l d b - cotava combaten do ::.écn!o passado: atr.asado. . terços 11<\S terras ao Mal"anhão ~ao · es erru :tram na o ~ - - v. Ex·.t. fato e mais aw,uma coiw. 

t · · ou se··•::~. o Sr. Atílio Fontana - P~nmte V. ~ - esc<>lentei'. lo o ex re lllsmo como en., ·.. Eu v1· as pre6cupa•·O~s dos governan_ 
l s u dev 'f Ex<.l um aparte? ~ Só no Vale do Pinc1nré há uma Cil-
e e I. , - f à . t a tes, ia na União Sovietica, com a~ i-nada de 80 centímetrvs L.C tllllln:" 
Querem J~var (J no;;:::o pa s lD r. n- 0 SR. AUR.E'LIO VJANA - Com _::>r""'b!emat:i da proauçãG e da produ· 

tüilidnàc? ··~nem de.o:.ej3 a intervencflo d em vários luJares . .Kobre St>nndo~·. e 1l 
:cderal par1 a Gunna'Jara! O que f a~ muit:J prazer. t-rvidl1de, e ja com cérca e quaren- ensejo nma r<> forma ag-rõria, nw.~ d -
a? Não! 1~ Constituic5o é clara, e,.;- o sr. ·Atílio Fontana - Nobre co- ta anos ae revolUção comunista! seja-a nte1:dendo a u.m CJnjunto de 

d · Eu v1 como na t:'olôma estava sen- • tabelecc. o.; pri.ncipi_o..;; que po enUttt \ega, St•naaor A.•wélic Viana. est-ou OU· filto~·es. 
evar o GO'Iêrno central a intervir :10~ v•incio 0 d1s·curso de V. Exl!- com a de- do re~QtVldO 0 problema, maravilho- 0 CR, •_un"•''LIO \'I."'A _ Pet·fe.'-. há • samente resolvido. Eu vi na A!ema· :::: r .... , ,., .... E:stados nwmbros e nao como 1u· v·.·da lJtr·ncão, eópecie.lmente no que t d ". t · · s s d nha os campo,s cobertos de culturas to; a erra eve ser melhor u_lS n~ 
,.ir a <;!}U. Mas tambf'm, rs. ena o- an~·;e à reiormn agrária que no mo- Na" o aceito a tese de que a reforma buida mas a terra deve" cr tnmb:•m 
~es. não é p~.sivel, não é .iu~t-o, não P mett•.o· co·n~utui a prr:ocupação de · d 1· · d â• agrána tem como· finalidade a fixa· mell1or aproveit2d:1, mell Jr UHba-decente, nitu e a oglCa emocr A'R muitos blasileiros re.spo:Jsáveis pelo 

d d Estado set· êle ção do homem a terra, porque, quan~ lhada. 
:tue um go,,erna or e ~· • ·a futuro· da nos.sa Pãtria. Compartilha· o Sr. Vtcl.orit·.o Fr·,··.·e - Conr-s" 

l f h . Jh r,·,·a desrespeif..e. de um pa1s pa.:;:>a do estágio da eco- ' ~~ " :tna. o r. f c mca e. , tno" "a P"·· eocupa"',-lo que V, Ex~ ma- E h . d "t f· 1 ·t c nftr arl -~ u " nom1a primária para a e.~onomia ::;e- a V. }:a. que ten o muJto meoc :-.:-; aque e qUE m e Cl o e o m. 0 nt"fosta 00111 '·"'.ti.a clat·cza neste mo• ~ - ·t · p 'd t d · d na ãc b ·a ~ .. cundária e terciaria, mu:tos homem, órgaos de execuçao, pois e e e~ na o 
resJ en e t seu pais. 3 ç t' ~ 1ne 11 to.' Entendemos tam.bém, no_ bre ·b · f · l r· lo v•at" sileira. . da terra marcnam para as ta ncas unc10nam, qua que l'C rn:.a 
Aquêles que cLamam por que haj:l Senado.r, Au~"élio Viana -que prectsa· e são su~stiÜiidos peia máquina que abaixo. 

um princípio de Ft.ntoridade, são aqnê· mos encontrar um fórmula ps.ra eviw as fábricas produzem. O SR. AURÉLIO VIANA De 
les me:-:Jno:; que tenta:m demgrir; rpe ta r os 0Tam' > &~eeulações que exis- Dai têrmos, nos Estados Unidos, n:cõrdo, nobre Senador. Precisamo;; 
através de apodos, de provocações, te::~ tem emo nos;,o País com ás grande-5 cêrc de dez milbôes de camponeses fazer a reforma, repitD, dê:-Se-lhr o 
tam levar o supremo magistrado dR. propriedades improd·u~ivas. Qtte sele· produzmdo, para a satisfa.çâ.o das ne~ nome que se quiser dar. O que in­
nação a tomar atitudes anti~democ:·it- gi.slc de maneira tal que e.ss101.s espe- cestJidades de quase duzento.s milhões tcressa é c se1 conteúdt: é ac uilo que 
tlcas. Culal;.:ôes não po.::sam mais continuar· dE> intiiv1 duo~. e ainda exportando os se vai fnzer com a terra, e fazê lo para 

Todos n)s sabemos da história do ~se, s.em dúvida, um dos grandes ma~ srus excedente~! Daí vermos o mes- aumentar o -produtividade, a produ­
Governado da Guanabara. O Br8.~·1 lcs que precisa ser corigi<'lo. Entretan· mo fenõmeno em d1versos outro~ paí~ ção, a fim de aproveitar me1hor a 
sabe. Senqre defendEu um regime d!> to ·apt:nas a distribuição de terras, ou H'S. nossa terra que está sendo devast::1dn, 
exceção para êste país. 11 't·n·enda dessas grandes propl'ieda- A finalidade é a produção pelo me- queimada. Milhões de tone1adas d~ 

Sempre foi um inconfm·mado! Can- des, nün re.so!ve!·á o problema da pro~ Jhor uprovew:nnento da terra e pelo humus, anualmente, são levadO$. pnra 
'Sado de f:tzer opo~ição à oposição da dw:~ão em nosso Peis. Muitas outras aumento da produtJVidade. porque o os rios, c dos rios para. o oceano.!;. 
Guanabar~t, mu:tas vêzes pas..-su {l fa- ::lrÕvidêt~c.:ías precisam ser adotadas a segredo está na produtividade.. . pelas e.nxurad.as. O Instli,uto Tecno­
zê~la. aos seus pr..Jpri<JS con·eligioná- ftm de qne 0 homem que vai cultivar o Sr. Vitormo Freire· - Permite lógico de São Paulo tem estudOs sô· 
rios. Cor:r.ceito paradoxal difícil cl.e a t12rra t.rnha condições para se ins- v. Exa. um apcnie? bre isto, E' impressionante. NoP~ns 
ser cnte~!éi-do. E o- seu: ffi-anejos são :elat', pa.ra de.~envolver sua porprie~ O SR. AURÉLIO VIANA - Com terras estão perdendo a fertilidade-. 

-claros: pn·cisa de uma saida. Tem ne· ~ad"", pu.o::.sa enfim produzir em es· toào 0 prazer. Comete-s-:: um crime cot-tra ns (!e­
c::::ssid::~de de uma saída para justifi· calu Qlll· compr·n& as despesas decor~ O Sr. Vicfonno Freir.e - O meu rnções vindouras e nenlum.a ditude 
car-se pcumte o pc.vo da Guanabara rente;; da prêpria produçJ.o agrária nceio deve ser também o de Vo.ssa é tomada no sPntrdo de evitar o que 
e o povo brasilPil"o e, a .saída que êle ~ul-rmos que m 11 itas medidas, n€sse Excelência. Somos muitos práticos vem acnntecendo agora, nobre Senn­

-encontr.a '- através 'de.~" as provocações ..::etor. precisam ~er tomadas. Inclusi~ ~orqnc viemos das regiões sofredoras. dor, e que é dito em De,;env(llvimenfo 
trazer a intervenção federal para a ye, é indl~prnsável que se ministre 06 fenho mêdo das reformas porque, e Cultura - órgão da Federacão das 
Guanalmr J. e:1::,inammtos necessários à juventude drpoi~ de t"eitas, os órgiios de exe- Indústrias e não um órgão liderado, 

No mmr ento err. que a cstu::iantaôa do illleron·. da zona agl'ária. para que ct;ção ~·erailnente não funcionam. dirigido por ex~remistas, de pronrieda-
oada. vez mais se po~::za em que J ela se con.stituía realmente, numa o ::5R. AURJtLIO VIANA_ Se não de de extremistas. E' incrfvel a .,QU31l­
operariud( bra.s.;eiiü cada 'vez ma..is .se clus:-e de lavradoras conhfcedores da ítmclonarem estará perdida a ·refor· t.idade de terra ociosa QU€ há neste 
e.scla!·ece. em que até mesmo as fôr· porfl.~são e consequentemente. possa n1 n. Pais. 
ças conservad01\ls .,.e arr :,imentum na au:crir melhor rendimento do s.seus O Sr Victorino Freire _ Vou dar Prfmelro, temos seiscentos milhiíPS 
luta peJo desenvolvimento da Pát.ria esforços do seu trabalho. verifica. um exemplo. No meu E~Jtado. há uma de hect.11.res que constituero tena:; dE>­
comum, e<mtra o.s gt"Upo.s estrángeiro..<: mos nobre Senador, que quando um Lei de Terra elaborada pelo nobre volutas, ;;ligamos terra do ESta-do, tPr­
que sempre tent.aram estm:~gular a eg-~·icu!.or conh,'ce be:m sua profis~ão. Senador SebnsWlo Archer quando ra do povo. No Estado de Vos'ia Ex-
nos · o f Govel·nador. E',' utna das tna'1·s .•ct1·an. celência dois terços es_tão "esperando sa cconomm. c mo azem em rc~ me.~mo muna área de terr.o! de peque- ·~ 
lação n q1 alquer üUtro pais m::-nos d€· nn proporr:ão, c~nsegue, bem orienta~ t8das do mundo. !braços, técnica, sementes, trabalho 
se.nvolvldo na d.i..sputa d-e mercados que do. obter resultadc .satisfatório e até . produtivo, Na Amazônia hã o mes~ 

. . 1 O SR. AUR:ê:LIO VIANA - E1-la. mo fenômeno. E' impressionante o 
nmguezr. ,gnors ql}e ex.J.S e e sempre pro~·:N.lir. tom".ncto-se um agricultor E a Lei n?_ 1.807. . 

1

que all se vê. Nas· prooriedade.!'l de 
existJu - tvemos. ago:·a. de um lado <tba·tacto • tnat"o,-.,..-a,·te, ettl•.·et•. nto. o s v t F o ••• ,., • _..,_ - t-~ ··• . r, te ormo ren:_e- - . nor- menos de dez hectares, 55,3% dao: ter-
o Me.-cadl, Corr:um Europeu e, de ou- düs no.;ms agricultorrs não tem essa.s destm', na época da seea, im1grava ras são aproveitadas nara a lavoura 
tro Ja1o f'. Nt)!'",e Amêrica unida à c"n,rlit·u· '.". .' "ol" •• ttde 11tat·ort"" de no~- p al · "d d M h-... " ~., '"" ~ ... -. ar" os v es um1 os Cl a.ran ao. e 15% t•.omc -pastagem• 23,7% de ter-
Inglaterra na ... luU pela conqui~t.a e •·o..~ honH'IL<; do mterior que trabull-~1m ma.s, guando as chuvas apareciam. ras aind2 não apro\reitadas. Nas 
manutençlo dos mercade> tradi"c!o- a terra o fazém implricad;tent~ .. nfto voltrvf' .. m para o Ceará, para Pe_rnam-,propriedades de dez a cem hectarf'~ 
nais); - no moment-o em que tenta. têm realmente. conht~cimentos téc· bm·o. para a Paraíba. P.ara fixâ·los :decresce a utilização das ãrea~ -para 
mos nos nobilizar paro ·as grandes re· nic0.~ de _agricultma. :>ntão, 0 Governador resolveu dar~lhes a lavoura, 24,4% pars , 8 lavoura, ... 
formas q.1e vü·am á solução de Pl'O- _ Pos:so falar com a observ<!ção e o lf'rrns. Q1·em requeresse teria d-entro 29,2% para pastasrcns. 45.4% aind'1 
~lemas· econõm:co.<: e à su.st.€:ntação e c<·nhccJmcnto de muitos anos de con~ de 6 ou 8 dias, o seu ped.ar.o dê terra nã.o aproveitadas. De ce>n fl mil hPr­
ao aperfr.çoam:!nto das in.stituiçõ~s VJvio com os twmens do cainpc pois e .. nela trabaihando 3 anos, recebel'ia. tares: para a lavoura 8,4%, 4S,tr'~, 
democrã'i~as- eu, Senador da R.epú- nr -:ampt tive minha origem Sou o titulo definitivo, sem taxas de para. pa.sta.gens, 0 resto, t.rrras nin­
blica pela Guanaba!·a me filio a esta dos Q.Ue pen."lam que~ st:· fizermos uma\ "::;n~r~~~-~-'Á<J. Os Vflles foram povoa- dn não o.proveit.adas. De mil f1 d"" 
~rrente pois luto desde a minha me· re o:·rna agrária, ess~. r_efo_rma não dos mais ou menos e _em quase 10, mil hect.a.res _ a maior lOt'cf'io d.,~ 
ninice fui um lut,ador. na defesa e deve C!-1.1 .. r-se a red1stnbmr terras, ano~ dobrou a pop].Jlaçao do Mara. t~rros b:oasile!ras que con~tituem nrfl­
pelo aperfeiçoamento das in.stituiçô~s ev:t.rr.do as especlllações que existem nhã.::. A prova di:>9J é que a BancadaipriPdadt~s pri\::.da..<: at p:;:.f:'io _ 2R~ 
democrálicas -· no mmnento em que e que dewm ser coibidas. A pn.r des- do Maranllão. na ·câm!UU quase do· dt>s U>ITas .c:;iio noroveitnõas parn n ·R­
o Brasil~~ mobiliza, temos ouvido. de :-as pro\"idi'ncias, o Gov{'rno precisa nhão. A pro\'a disso é que e Bancada vourn, 56 Bo/.- 11arn pn;.:;tal!ei1o: "'n t~"'"'­
propl'ietârio~~ rurak que estão dispas- of2reLer ao homem do campo condi- tri-plicou porqt:e o Gover:Jador resol- tante. mal~ de 40'1, ainda niin ?·,,.n_ 
tos a ceder E·sU'\-o dispostos a con- rõcs pma desenvolver suas Javomas.

1 
veu dar "em~ntes aos lavradores. As- \•eitadns. De d~7 m R f'!'P, mil ,..,,..,_ 

correr pam i1ma reforma agrária bra- Sr o Gü\ê1no fner i<:so, tenho a cer~ <:Jm te1-2mos êste ano, apesar das tne-s, a psrcPla rledinnrh !I ,.,. ,,, .. ~ 
siletra. ur:1a refor.nn agTárta cons·n- t"7 de que o BJasJ! podedi to•nar- ~mund::trõ~~ ce1ca de oito milhõe!'l de (o in.s!tmifiN!nt{'.' n Q.r;. ,~;...., r"h«-., n. 
tânea com as n;-ces.slda.des do País. 1 s-~. um dia. um grande produtor ngrí-l.::ar?.s de a.nc,z, teremos trinta PlL um por cento: 49~· p~rct p:::~s":;c:lS 



cultura esten.sl11a; 49,9% ainda não da era colonial. No entant.o, muito O S1:. Viotorino Fteire S:lbe v. 
;:·xploradRs, já se tem feito. Se oompararmoo o Exa. que êSSE.'\S agricultot•es prq;;am 

Nã.o sou jangui.':>~a; não sou par 
dário de Jwmem nenhum. Sou par 
d~rio de duutrinas e de prineípü 
.Nu.o sou mangabeit·i.sta, mns adm 
aquêle hcmem cxt.mordinj.río. 
, O Sr. Vicl-or~llO Freire- Sobretu 
V. Exa. é mn hcmem-alt.am_ente ed 
cado lla trilnma. 

Nos sessenta. estabelecimentos de que occrre ho;e em $anta C:t:.arina impost{').s à. Nação sôbre o auoz, o 
·cet~l mil hect:.;res que nbrà.nge-;:11 ~m o que havif1 há cem ou duzenLo.-. milho ,o babaçu, enfim, sóbre o pro­
doze milhões de hectar~&, a-pcnab cin~ anos pa.%ttd1JS", p:u exernpio, verem ..::s dut.o de· sua.'> lavomas. Não e· mttito, 
êo décimos pOl cento· dess~l enorme qne lá n.ão mais existe o jatifúllttió f mas é pago com exatidão. Tndo .l)'Q':" 

áre:~ é destinada à l<woma; 22,7% a improdutivo. · - I demos f:tzer e te.solver dentro da 'Jl'­
p'a~;la~p.ns e cêrca. de oitenta por Na verdade, crmstltul redunda.ncí8 riem demoerát.ica da legv.lidadc, de 
cento~ àinda não b;proveHadas. Jsto , dlzer latif(lt;d;o lmpl·oJtJth•o, porqae, ac-JNi~1 com os nossas princípio$. · 

o latifúndio ü sempre impmdutivo. Se-I O ::_~R. AUftl'~LIO-VI:ANNA- Exa- O SR. AURÉLIO VI.:\NNA- 3.1:U significa que há nc_ce.~;Sld'-1de de nma o" · a" · c• d " .,unao cert-(J.!; ·:,;oclólbgos rurats, u~lL-! to. · .._,ng '-iO noore ... l<'llt\ or. 1v~as, 1) rPtorm!t, de utna l'eDrRan:~ç?.o, de- · ~ I "" .... ,,.,. ' ' t ~~ · - áre~ de vinte heCtares pode ser um u Sr. í-'icLOríno Frei7·e - Desej1tlllO:. ~u-' 1 ~ :4- ca.nr nes :: mum.t;.p o, quan 
\l<n:'\. refnrnn.l~zção. latifún<llo. !->P nada prouuz, -enquanto so~1:o,üeo brasilelrr..;; para os ·nu~scS ~ucto s.e tumult-ua. Que loucura é est 

· ~.sses da.dc.s referem-~e à prop:·ie- Q\·e·e~ pr·oc·n"t · t p · a que uma !Íl'ea ãe du:,lento.s ou mil [Ji.'<..O!em!·s. Não s:)mc:.s um povo de - • • "'' ~ ;.1 ar e.s e 3!S na r~n d:'1de privada. não à JJTOP.l'iedade pú- Q\ll·a p ec h' ,. h hedares, proc1utiYa, não seria ~~M;/,1· i!~ql!..cs; temos t:apacidade temos ·ill- ' ar e que a um gos"m o 
b'i"a. Ten:w ·ouvlrio .-:I f' inúmrro;:; pro- derada ht~ijúndio Não .se mede o la· t ~l:;ê~1Cin. tem r:., culbra, u~mc;.» tudo sangue n~ bôca de ceno g·rupo. 
p ... ietá.riog: pod.em tirar .um pc~bc-o - · d 
d". mbilia .terra, e dar a q\1\.'m qul~ tifundio pein e.xt;!n~ão a _á:·E\:t 'W(S 

1 

p:1rn: re.:..:lver _o~ nossos_ p_l'Lr~liem:is. ·Q s 1-. Jos_afhat Marinho _ 0 nói.J 
~":- t.rabalh.á-la. conhmto qu<! lhes pelo rato de prori:lzrr v11 nr.n. 1 o SR-. AU1ffiLIO V.tlL-I~A - so- ora-dor permite um ap.arte? 

Ace.ito os nr_~tnmcntos :te V .f Exa .. bre S~·11:1dor na car!'eim do seu pelJI.· o_ SR. AUHÊL10 VIANNA - C<J 
<!~rn lli!:;fcs nat:tt fazê-lo... porque r..cho que tudo l~so cunstitul ~.-mv:nto, os ]Jrôm·le-•.s pa..J.ses .::.cel11.iJs~as, t-odo prazer. · 

O SR. PRESinENTE - (Fa:::.endn 
snar as camnafn.l!ds) - Informo n­
V. Exa. -me dispõe de Apenas cinco. 
JJ''n•ttos pf!-ra o térmil1o d~ sua ora", 
ÇÚO. , 

O SR.. AURF.T TO VTAN A 
cnnr-lnlr, Sr. Prt>f'ii~ente. 

reforma agrãria. Nüo me detenho ou .que assim se con.sldel·am. est.5.o re. o Sr .. .rosaphat if'larinho _Não u> 
muit:q p.a tel~lü_no:ogl.a reforma agn:i.~ sol í-'endo .·.CU.S problema.s à stül m,mei- u.. holl!'a de ouvir desde 0 princip 
ria, porque !remo.~ di-;cutir algo que ra. .o\ reform. que se pro·ee:::srm na o .seu di.scur.so, parque estive partic 
nãÓ t.em muita .e;uqstâncla. O qUe ~e 1 PÔ~6r:!:; não e :>. mesma. que se p!·o-c0s- pan.do de um~ re~linião da Comí&'>â 
deseja t! um<'1 ref,onnulaÇti>.l, uma r e~ sou na Unlão SJvií"tica. As refortrw.s de const-ituição e Ju&tiça. Periúit.!! 

Vot1 organiztlÇâo ou uma organiz:~ção, se d:I Tchecn-E.<::!:>Yàquia não :>ão as mes- me, pOrém, 0 prazer de ma,nifestal• 
tuào está tiesm·gauiza1o. ma:;;, nos me.s1nos moldes das __que se me de acôrdo co1n as linhas gera 

O Sr. Atilio 'F'ontana - El ttunbé-n prd:e.-..sar:un na China. Entiio, por Que das preposições que está desenvol· F'.'l.t.,mos U!'eccun::~do com Assr~ es­
bcln:::' P. out.roe; ol.le D õrgii.o da, Fe~ 
<'l~"~"áo das Indüs!-:·las nos aponta 
h;, "omo o nroblt'ma rlo comP.rcio drt 
P."'"<:.il com tôd::'!.~ as nacões e a l?an­
gr1"' oue a re\•Jsta. Desem1olvimentn 

t' r.-,,1f·tr1l11ra . .-Omf'nta Bm notas· de 
.fA,.,n! F.<;h_mos "éndÓ f'xufora'do.:: 11ão 
f'""1r'l novl" .1 rre-ricann, nfio oelo povo 
lr>,.,.l 'i. n1 o nelo p0>VO fntnr.~~- nRo 
P"'l0 nr>vo al!'!mfio: ma." ~im por gru­
r"" D0<iRrnsol'! nue t.nmh<'irn f'-S"nlornm 
p.,.,co~;, '10V')I>. ·auE' n<iô p!'rmit-em am• 
!J""' 1 ;h<>l't-Prryo~ e l"!'if'm~. a nos~a Q!'Õ~ 
p"'1<:!: . in-dl"1<;f.riR com os emóréàt-tmos 

0 11 "' nos derem e que de.o;ejamos pa .. 
gn. 

Armi E'~;:N. um indu::;.trlal. no.<>so co­
l~"'q ~enadbr Atniõ ~o·-.t<:>na, ane vem 
:n~t~nrlo t~arA aue ~obreviva a Sll" fn~ 
il··,~h;n, r.rnhecemo.s a, .o;l.W ~Ro-Fcírl:l-de 
d,.., lnta. <;f'rn R 011~J já ...e.starüt- com­
plc+~,.,.,,.,nt.F'. destrnfdo. 

n Sr. Vir:torino Freire - Sabe V. 
~fi o aue ocorrtu com o a-rroz do 
Wnrr.,.,nRo? Nã-o fom~ expl()rados poz 
arnPricR.rns,. polac(ls ou russos. mas 
Mllf df'ht.r.o me~mo. atr?tvé.o::. "rlfl cOn~ 
C"~!'~<'\ de .$Ub'5fdiOO a alguns ê: stia 

o pre-p_aJ·o do homem.~ pr-Ocurarmos figurinos. (ti-Juiio [Jemn vcnd(), Permita-me, sobretudo, assina. 
- O SR. AUl~€LlO V1AXA Exa- qmódo podemos renlízar. nossss re- lar que o discu1·so de v. Exl.1 .serve par 
tamente. tl._ôo \sso. . . fo!'ln:lS. pnvindas àa no.:.sa inteli:;·ên )Jôr em reiêvo run fenômeno de rigc 

O Sr.· Vlcto_rtn-o Fretre - V. ·Exa'. c:a, da vossa expedf:ncía. com -·Os nos- r::,s-a {p·s.vidade que se está. operand 
d.ese~a o mesmo que eu. Quef':l que o so.s p.róprius braço.'> e com os no.:::sos no Br!!sU: es.t11mos perdendo nó Pai 
lavrador tenha ace.sso à tei·!·a., est.ra· próprios pé_s, Iss-oé .que é o exato. o amor .a-ó diálog0 democrático. 
das para tran::;ponar 0S sea.s produ· S · . 1 . · · O SR. AURBLIO lliÂNA - ZVluit1 
tos. crédito. edncacão {!saúde. . Q. r. l'1~ ?r~no. ~rel~e -- Te.mos lu~ bem! 

O SR. AVHÉL~O V! ANA· -- E'x=<·. t~~?· no ,v!lnLSten.J <ta .. A.gnc\ll~uE:l, O Sr.' Josaphat .'\Jarhtfto - Falamo. 
ta,m9nte. Ve.J~._mo;01 o caso do Gover.. p .• 1.~. qlle se promova a t.QC:J do r.r-ss-o em respeito ,s instit-uições democráti· 
nadar d,e Pe!·n.ambuco. S, Exa »st8, qaíe PIJ_::. a 1·amf! f~~~ado, P~f 5=xetnplo. ca-s, uv. nece~idade de ?,pufei~Oá~las 
Z.ecebe-!JCO credJt.os do Banc,J do Br:1s:. l!: Jn:t-e.lal de ~l...Ic,l aqub.ç~~? e q~e mtl.s nãa quetem:::s debrtte-r os pNble­
e_de.stmB.IJdü-Cs ao pequeno e -10 ~ne es.á .... ,end.o .. v_endl~O ~ • . d~~ mu -~ qm-~rhas. pr'eferimos ra-dicallzá-los, f) qU( 
d1o lavraaor de Pernambuco, :J'Je está nh .. e-.tcs _e, ~.o.res t;J-.1. Cl.lU:-ll c-s. o wlo ~_I) é •mna forrna de deturpar as boas SO· 
sentindo a satisfação de ser a•en. :y.raranhn ). A? mves de quel;m-u·. ente, lwões. · 
dido, el.imina.ndo o atra;ressa·hr -· a e\ ;·m~,c;. troca-lo por ar:1me. i<~:rpHdo, b SR. AURELIO VIANA ~Sr. Pre­
~quéle que etnpresta a cmco, ~ de:z :'\ ~olon;a. a Tcl~ec:1-F.slovaqUiú ~- o sidente, com as palavras cto nobre se­
e a quinz_P pa_ Cf'tlto ao mês, ~~ ainj:l J.~p~!o no Io pvdel'm 1-hf?rne-eer e e~ nador JoMwhat' Marinho, dou por terw 
com a cQndh::io e!;ta.hf'I~cida --- r-ve arnme fa:paüo serin eu~reg:ue aos ~a· minadq 0 meu disc1u·_;;.o, 
os. la\-'1'adore,"' _ c~•mpr":m porq~e h1 ~r-a .. or2S, para cercttl'e!n .s'ms p:orrJC• Srs. senadores 'cill República., J~'àC' 
ll)UU~ . ,rtcn':?>biade . o.eut.J·o W-tcttel~ ~ ~., r;: preços ucetsn·~Js. P.: ao que Uan~~a-beira não está, e ná-o vem, des· 
sunplicwarie_ ÇttW todO;S cl'Jnhectom.m - ter.!,--;~ 1n!ta· no Maranha-_:. -? >mo.s um re.:-peitando as leis cl-J Pais, principal­
ele lhe V('nae;: o_ prcc'luto. da tP,1'f:;J. E..;;. ;:;.ao .pnbre, mas. (j_ev~ d~r.e:- fi_~- mente a cart,a M:a~na da República, 

O Sr. l .. ob<W ~a :Y-lt'f!' ... tJ - Dt'!'de Ex.J.,. nao devemos um "vst..:w, atua.- E' 11m guardião iiel en1 quem pode-
a époc"' do pl·'!nho 10 '."CÇ-.idQ -mrn -e. mos confiar.- Mas uiiemós de nos.sa 

\).SR. AURJ~'L10 VI.A~L!\. - Desde O SR. AUF~ÉLI? VTANXA -: ~cb:'e· influência, p-::rque 0 deMSJ)êro e a a.n-
~. epoca do phnfio . .do l'tK'!:lr!O S~1ndor. aqta esta sendo -u~ndrdo o gú.stia já est-ão enc.Gntra.ndo guarida 
' O Sr,. Lobão Rn Si71{C'~<l - E' o quz l'Ô\J !lf· qrwrcma me.tms de arame e m~rada 110 cvração de no.sso povo. 

se chama cortqJrar na folh:t. . . I fâ~pcidO ~.O:. quatro m.:: cruc:.::-e·r·o:>. '''"'. Pr~er.t~-:n~s fa.zer com q_11e o ~O.~-<;? 
o s:R. AUFH!:r,vo V:ANA _ E''ln.ta- ;:.r. P.P:,!dentc, .s~~- .... enadü.~"''• poto CH' .. a,. e os que creem solidifl-

rrie~e~ Então. ·1';,s\;e h0-n~ "1 ~tj nw- ~~~3;:c·.-:3nd ·, ?" .:n;arteç, ,que'~ conc~;ur q~em: co~lfnm~m_..~u-~s cr~nças n'~E 
O SR. AURltiJIO VIANA _.., Exn- ·movendo a sadsfaçflo rlo·campo, ime · t,_:?et.~J q1:.~ e.s:_ .. ~n~"'lPJ.to e de ret,~- p~mCllJ:-~ democ;·_a~~c~.;, o~ povo, hpJe, 

t~mp:nte.- t~mos dois ou trê.os hias(~ diatam-~~1t-e l:'orque p:·"C~Wa ~oh•r.m- :<ao ae !IL .• Ita .eilexào. so flJna~a a ~em--CHlCla, dd~ndenao-a. 

ne'?"Pc:'í~ a- outros, · ' 

O .r::r. Victorino Fteíre - ·gá diS- nar vroblerna -soeial doe; nHtis !n·~~·es, con e!:~ coJ-r:Ça!Ulelros, fl'l cn'C;1r..:tS_ at-é com ~acnfícto de sua v1da, _se os 
crirn+nncão. ao invéS de~ ser' aolaud.lrln' tle '3e:· elo am!S:l" q·.:e aL.utam n-M 1.e1r';15 to seus r~pl:;~entq1?~es no Ex~utlvo e 

n _c:R:- AURELIO VIANA - ~ata- giado por. 'l.qu~<e.-'.: que t_êm "'• ob'i'!a~ · ra,~!l ~-) i_c.. ~?ver~ado~ .-i? ~&;t~-:o <ü1 noc: 4.eg1slab~?:. co~preen<!_era~ o mo-
menlro. · _ _ çfj..o JE· .;;eutlr q~e vivP-r.n<:: num !mmrJo Gt,,:r .. bara.l_.,~f' nao e~t,l.O -~~~.~. t~~-~nLn ... o QllêA~ne es .. a N:-ç~~ ... lhe d~n 

O 8r. v:ctQrino Freire - o' nrrl'lz difexente _ a revn~ueão que pre'i!:uiin~ do _o,n a _llll,..•lllge!n <-JUe S ::! Xi!. v,_ ... r:m - a e,e. povo - <.qlul~ _p_or que 
ni'lh -nodia· ir -para o liio onde -sêr'ia é dentro do.~ oundros 1-tmnocráticoo: e us-~L'l'l • Prrwoc~ça? s.bçn·w. ·. . [vtm Iut.;mdo. CflJU t.a-f.ito .~ . .lc:_nflcl6, du­
mr:i<:: harato, f'IID \~rtude desta discrf-~ ela es•,a_. sendn r0:t.fl_ n·1 m•tnrb ln"eira. . Teul-t1 ,:,qm (Ill ma1)5 dnc!:~og.mo_, q~1_e 1 l'~p;e tcnt{)s u.nos. n.s geroçoes uo.s Stt.· 
min"t~"-íÍO de Subsfdibs. ~ ~ntáo.- êsse 1101n,m é -:on<i..,P""d\1. "! .a._p,.-,c-a'Tt~~··ao do;:; cst<rH.1~ _~1oi·CJ,f:tados,_ . 

O c::rt, -A UR:4:L!O VLt\NA - Temos 0 Sr. llzcf.ori?w Freire _ 0 Pr<>si~ B.:-a.qtJ, ?. gua• re~resen~a ,,.uJr.F prd1s- • SM l~g~_oes qo.J€' c_la,m<J.m p?r hbcr-
[J~ r~formttlar túdo. Que nacfona.Jis- de'nte Jân;o Qnatiro.s_manctou dar por ~a? .tC te r.l.B.C:''-'Cratlca· u.ss_~a . .s l-:e!l.,;-_;n~d9 cconom~ca, scfr~,;·e pvht.-;ca; cla­
mo P ~sse quro protege• uma parte· db uma dflS Car~efnts do Bnn.::o do Brfl.sil velS. r 'i..<' n,ar. n:)r;·e~. Tc:~·l· _ e.~f'!lsO jn·~.rrl pcfo~ paq. c-ot:.d.•.l.nO ~ amda es­
J3tao;il e .. ·, crédito mó·.'e! aos luvradorrs. I) qtlt'j -:aP.t ..;,1:-~·::nt~.s_~~ue se m_«n;f':·:r.m ·wwfPP.a~ do.-, se~;S_leprese_n.unt-es uma 

() Sr. Vic-!nrino Freire·- F. arre .. Jlles V.aléu i:'f)mó auxÍlio rxtr?~ortllná 1 to:·t,a,<!~"" iU'.!Lt" ias '~-<;ttt.u:.pe.~ oemo-/soluç~o de!ll:;ctst.J.c~, ~a.c!ft~a~ par~· o.o; 
b<>n.t., 0 resto? · • rlb- N'o· H!U E-'~&do 0 s~~ ... 0 n. R~~-q cr-a•;.:'!~s- •tO '·~'·"SS P:;LS. · pr(_>hL .. ma.s. qtle ang,J_,;tlru:n es .. e Pau, c 

~ . VIANA ~. -n . ~::;~t· :.. '. , __ o,, •. "'· . . . - !est.a; Nação -
0 f.!R-. <\DR.~:d:TO . - ... ar~ nao perdeu u!l"!- .o:>Ll'l.o co,~ Qs P~iprp.s.- Mf'l,;, e:1t;~o. rc~r q.ue não .,.e a.:cv:0·n ( Eu aindi nã-o d'e.scri de um,a solu~ 

rt>l•=--11t-a_o resto, diz bem Vos~ EX~S- ,tünos conce~hdl)s aos .!8:~Jador?s _.c?-TI.:· ~~<:<-WI~ C+GQakn?o aq~; ,,l-r.t.~'S ·ç;lo pacífiça,- e por 1 ~.~0 aináa aqui es-' 
]én"i~. ·, . 0 SR .. tl,í_.,.HJí:L~O V1ANA - N,'·" 1ni '1'ç:•c>,-: d.:rPro 00 .. resp~Jto 'l""'lr_·? · t(m-. · ' 

QnP. p•tr',"t.•,·mo é "~se a.ne divlde , "" o p d t f'bl. ' 1 -v~.:. e.: nha terr~ est-:'i~!';~ dnndo a mr>.<in1·l roi-~ . r_es< en e 0:1· R~p).. 1ca nao ~~e-- Srs. Senadores, os meus agra-deciw 
o Pflí~ em r-erriõe.~ exploradas e re~· "' q· er Intc· a G 1" "" j 1 t - sa. Aqtléles DfCPlf>OC.~ e médi~ ~.gri · "~J::t, n~, ). ll ' ,·v1r n uar. '-"~'-'· ... l mento.s pe a .p.tenção comoyen e que 
gi::;<; s~~wT...;~~o~:;ilm:oira - Pennf .... cultorel! (l . t>lh!ÍHlr!sl·a,<; (lOrrl?-m . p:l.!''=l f O_:--t r:. Jllvl'O E.stado QU_Blqu~r :lt--.lj en~:'iC ; me di::;.pensaram num fim de. tarael 

· pn . .,...r l)Q· difl o:~'lYnn.lo Sofrem l)ltnn- ((~LO or:t.'a~u·a, E_ o r.n111.~tr-o da ]IJ~· I num fim cte ;,;c-ssão. Isto hos· an. ima 
te V, Ex'a. · úm aparte'l ,... I • · t t d o I t • • ·do não nmlem oo~·11·~ v~nct-o:m. ,fnrlo, ~1c-n. _atn •u a. ll.J u e que l .;;Pnaao-la. c:-.m .inuacão na. ~uta pelo·no.ss.o pa1 •. '· 

O SR. AUR.t!.TO VIÀNA - Com sftÔ capaz(\<> dr ~·en-der at.é o seu pe· w·.:a'b.,__ de conl)ec~r: - clara, obk~~va .pel: no&'la terra, pP.lO .no..r:;so po-vo que 
f)rá7.ef,. para e_ril s:~:zt1fr:ff! ter~1ina1· dabinht) do chiio " num rlocume:1r.v (l!.le t1 onrn o seu, :1·~~ le-re ngs con{h1u; e tudo ft>temos pa-nt 
M.r>tH:iPnd·o· s.b chamamento do Sr. Pre. ' ~ . . ~ ssdo e o ·-.eu presente, honra .as t.n.J!.· nR.o c:l-esesperã-lo! (Muito bem!- Muito 
stden~e..' · P -·~r. f:o1Jn,n da _Soll~e;ra _P~ra ::ôe-s. d~ sua >;rtmde·guen·a. n 8.-t.r-t.a (Jem! Palmas). 

cu:r;npnr~ em d1:~: o --.-eu co~nnrom'<;-.:o lnw~·trd 113 T;;•";diçõe::; juridieas Ja·qu€·· 
O Sr. T.._olltio ãa. snveira- .v. ~a, ~ SR. AtrRJ•,f.TO VlANA -:- Per· tes qtH' rP.:;pcitam a CJn,;;titu1çã-o d.a 

comPt:eenae que .o nosso. Pa~ al~~fl fe:tsmentr O Banc0 dn ~;'8-fll perde P.;oomlblJC'a 
p,1d,.ce da falta d_e org-ªlli72.CSO. ~do pouco, tal·.·~~~ percn tnuJt.o a•;anjo ~ · 
SP.rft a;>enf}S a. simplrs l'f.fotma agr-á~~aNàa... · ~ ~'-'1.-,s. nó~ dfzemr;>s também ll.O ~r. 

O SR PRESIDENTE: 

Natla nmi.s hav·endq q)le tr:üar, vou 
~nceJ·rar a ses.<:ão. rle.<;ígnancto P•'ll'a a 
de nmimhã ft -s.eg-:;.i~te 

ORBE:\l no OIA 

de 4 de Ab-ril de 

(QUINTA-F'lllRAl 

1003 

rin. que dará pr.oQ]:tção ao ?ais Se O Sr. Vict!'Jrf·fiO F'reire - O.s que Guv-erHClio•· da ·Guanabara: - eon'e 
IH1o o:;e der nssist.fincJa. cródit-0 a2;d !lidam rom os iJ•!h-ões. - .'ih-· :;~r f!'~ :para ê<ste País ~omo- ~En 
cola' r> o~1léo,s b;rlPfiGins fl(/honÍ."•n do O SR. AHHf<:LIO VIA~A - ... f,cdó. Náo delire em busco do puder. 
camnô, n5ô <;e ronso?.g1lirti n rrff)T'tllJJ' aqÜf.off'.": que- lid;ún cotn rnuft,o,., bi!hiies .J1.SP'l<C'-ú como tDr'cs nós t.einos .':hs-· 
·ao-··? ri~ 'iil vPrd:vle, n~o- oorl"!J11f'S di!- Pm~dQ pou.-:o qu:wdo àJ•tda CXJ N'qne- l)'l 1 •• ~ria. Nós fomos vit-'riO.'lO!'; nh Gufl­
.f,·r-n'lr 8Qul!ó o't:é 11âo e~Lste Preci-- ninps. A:; f'I';~'.Hii;ticas cli?:elU no.; nue 1i!.b:'lra: ·e quant-:!s vêzê-.~ iá te_.-:n~ 
w-m'"'.~ 0r!nr !!mit e.<:t.rutnrn n%'-rárh f'Pl ju.-.f?mfnte cr.:em f'.'5tã ~US~-Pn·~·v1.(:o d!Jdo a e.sta tribuha para. -dr.-bla 1,e!::lr Pmjeto de yel ?-o S:nado nQ 55, dê 
Jrl"C!'1f"« lf'g:3.iS ainda êúe Pais _P ·o ab~sh~<'f>ndo <>fiO i ··--.tr:1 ê!c. Pll.-!'a fE'nJo, para r:íene!!rir 1962. _ 

rt _,::.p .llfJR~:r,rn VTA~~ ~ I:'<:>m~?s Q pequm:w s• o n:.:-ctlo s_g.dcultor. J;n~, <~:H!- r!í<mli:lnde-e sua h._o:na? Quanta.;\ nisc11/•§.1. em J'~ t:1rp_o, do Prçjef.c 
t'lllJ. s?.c.;t.r~Jtur" obs0Je'n, qae nos veto pres'sionan:~. J,s_tl). . I Vê/.~."'! };'enhtt'!r',_ítl de Lei L1o St:nado nt? 55, de J9G2, <1€ 



\ 
\ 
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auten·ln do Senador Paulo Fender, que 1 

a:t.era a. redn.ção do art.i~o H6 da con- -
so-:idaA; ão cfus Leis do 'I'rabalho apro­
l-'',.H~a ·:>eJo Decre-to-lei n9 5.452 de lQ 
de miio de 1943, tendo 
Pal"tcer~ fa.vorá ... eis (ni;J.s 37 e 38 de 

l9-ü3) 'd'as' Comissões: 
- <b Constituição e Justiçn e 
- d:: Legislação Social. 

. O SR. PUESIDENTE: 

DIARIO DO CONGR<:SSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1963 417 
,_,~="<===--==--~~~~~==--~~==~~~~-~-~~~~~~~ . .,~--~~==----~--
POR~ARIA N' 11 DE 1963 

~o Primeira Serrettirio, no L:so das 
ãtnlmições que lhe confere o art. 51, 
letra "j", do Regimento lnt.!l)-no e de 
acô: ... io eom a indicação feita pelo Lí­
der da }..:-ü•.oria., ·de.s1gna parr. o Ga-
binete de Sua Excelência: 

Pa"R Secretáric Particular: 
Lucü1no de Fi?uei~edo Mesquita -

Assessor Lt:g-islativo, PL-3, 
Para Oflc:al de Gabinete: 

. 3 - .se esse Min!.:.tério te:n conhe-] s --:- Reluicnar as firmas que rr: .. 
cimento d1: Lrnpor~ac!io de barnlha . ::ebt~ram o produto, indic3r:.dt ~ 
pa.ra distr:buiçâo a t rmà:<- p~rticula- 1 y_U!\ntidad-e. 
res? j 4 - Se o Ministério da Guerra 1 f'", e 

4 - Em caso afinnatil"O, quem au- con.heclmento da p.1·oduç.âo da C.l\ A 
torizou tal oprrar:ào o quais as fn·- e 51~ as importações que teriam riti::J 
mas benefic~acta.<:.? autorizadas pelo M.O. o foram p1 · . .:~. 

5 - Se essas impo··tncõe.'l não v!-e- sup_ementar a produção nacicn<: 
J'íllU prejudic:1r a C N.A. Por que? Sala d?..s Sessões 18~3-93.- 1,· .• s 

6 - Se prejudk.al.s, qu~:.s :;<; mE'- con-~elos Tôn·eso 
dida.s t~}Il;actas po .. f·l'.->e .Mir:istér!o 0 SR t•P,.~'Sl!JPNTF· 

Está encenad::J. a se:>são. 

(Encerra-se à sessiio às 13 
e 5 mit utos) , 

Claudio Ideburque Carneiro Leal 
1wra.s, Neto - 01icial Legi.'Skttivo, PL-6. 

para cmbn· o abu.<.o? · ' · · ·• 
7 - Ao nwsmc M_ni;terio e atrn- 1 O requerimento lido vai à P'i.,!-~ 

v(>s da Companh:a Sae\cna! de Al- ~ac;.i 0 e será oportnnamen~e drJ."?;,-

SE:CRETI\RII\ DO SHJI\00 
FEDERAL 

1\tJs de Primeiro Secretário 
!'OR.'J'AffiA No9 8, DE 19-ü3 

O ]}rimeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere o aí·t. 51, 
letra "j", é.o Regimento Interno e de 
&CÔl'd) c.om a indicação feita pelo 3° 
~uple~1te, designa para o Gabinete de 
S .1a Excelê~lcia: 

Para Secretário Partíctüar: 
João Pires de Oliveira FiL~o. Oficj-al 

L.;-315: ativo, PL--7 o 

Para Amiliar de Gabinete: 0 

Dl:Va Gallottí, Oficial Legislativo, 
PL-6 

Secrltl_ariJ. do Senado Federal, em 2 
de abril d{ 1963. - Rui Palmeim, 1'~ 
8ecre1:ário. 

Para Auxiliar cte Gablpete: 

Enaura Luc1o de Souza - Aux:Urar 
Legislativo, PL-10. 

Secretalia do Senado Federal, em 
3 de alml de 1963. - Ruí'Pa.l•!ICira, 19 
s~cretauo. 

TRECHO DA ATA DA l!!o SESSAO 
LEGISLATIVA DA 5'' LEGISLA­
TURA, E:M. 18 DE l\IIRÇO DE 19ô3, 
QUE SE REPHODUZ POR OMIS~ 
SAO NO DIARIO DO CONGRESSO 
NACIONAl, DE 19-3-63, A PA 
GI.NA N? 228, F COLUNA. 

ralis. !,' rhado pela Presidência. 
I - se a Cia. é favooáve; fi im- ..... , •• 0 • o••· 0 ,, .... o ............. o .• 

porta;:,!o de b.:"UTi!JH\ cxcltbinnuente ' •••••••••••••••••••. o •• o ••••••• o •••••• 

por seu int;;nncdio?. Por quE-'! J ............................ • ....... ~ 
li -- EI'-"a Hbe::c~ça.J a fnms.c. par- . 

~iculares pode1·ja trn;!er cotHtQl.lt;n-
1 

TRECHO DA ATA DA ll!o SES':..;H) 
clrts danosa.~ à eco<tom;J n'lClOJ'ai ou ft DA 1~ SESt:A.O LEGISLATIVA. D!. 
própria c.N.A.? · I 5-1 LEO~~LA~URA, EM 18 ~.~. 

III - qual a autoridacle q'.lr te.:n 11ARÇO .tl.:!.r lv63. QUE: SE RE,-·1~: 
.autorizado a impct'açã0 dE> barnlha: ~~ICA POR HAVER SAíDO CC~;}! 
para ser dü;trib·lida a firm>:~-. p::trti ' I.\1C0RREC6ES ~O D1ARIO 1. _I 

cularç~, a "t;arth.' de jar.f'lro 'àc {962? i CONGRESSO ..... NACJ_ONAL DE o·l~~ 
_ IV --!. Se a qu;tnt•dade de barril_ha , ;:~ MAR.~O D.!!. 19ti3, A PAG- .-. '·• 
nnpcrt-ada na fonnn do ilPrn ant'rH)r l · 229, 1- -(.!OLU~Ao 
destino11-s!:' a cmnp:etner'.ar a produ- 1 •.••••••• o •• o ••••• o o,. o ••••••• o ••••• ,. 

···•o••·····\ •••••• o•••••••·••o••••··· ç.io nac-íonaJ? ....•...•.•.••••.•....•...• o.oo·••···• 
oOOOOOOOOooooooO••••••o••····••OO•oo••• V - Informar a P"Od'.>ção atual e ..................................... . 
...................................... do ano d€ 1962. da C.N A. por mês, 

O SR. PRESIDE:STE: 
Sôbre a mesa requerimento de !n­

formaçóe.-:, já justificado da tribuna 
pelo .seu nutor, o nobre senador 
V:'!~~once1los Tôrres, -que vai ~er Jido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

1!:. li<lo o ~--eí;'tünte 

e· o re..'-ipeetivo con.-; mw nac;oraL 
VI - Informar r quar.h~adP de O Sr. lQ Secretário irá prccrc't: 

ba.!Tílha importada :a partir de .ia- leitura de requer;mEnto, 
neiro de 1962. 

VII_ Se a C.N.A. iornece re:!u- j :f· lido o seguinte 
!a;·mente no MinistP;·io da Gll.;>rra in- t Renuerirnento n? 51, "e 19~;~j 
formações de sua p ~od ur5.n. em !1111- · '1- l 1 

ção. do C0!1SUmo r.acinnB:? 
VITI ~ As dívid·u: con:nndas p~1a 

c.N,/L no p:1í:; e n,J exler:or já fo- !Leque-remos. na fol'ma n•gim l ·.t: POR".'AIUA N' 9 DE 1983 •, Requerimento n9 50, de 1963 Senhor Presidente: 

O Primeiro Secretário, no uso das 
atrib.dções que lhe confere o a.rt. 51, 
letra "j'1

,. do Regimento Interno e de 
~-côrc.o com a indicação feita pelo Li­
der <la Maioria_. designa para servir no 
Gabinete de Sua Excelência, como 
Contínuo, Joaquim Luiz da Rocha, 
AuxiLiar de POl'taria, PL-8. · 
Sf!~retar.a do Senado Federal. em 

3 de abril de l!Hi3. - Rul Palmeira, 19 
i'lPCr :tário. 

SQ.licita injcmnaçóes ao Poder 
Exec·utivo, u.través dos M·tmstê­
Tio- da Indústria. e Comércio. Fa­
zenda e da Guerra, sôbre a im­
portação de b!lrrilha. 

(Do Sr. Va.<;concellos Tôrres) 

ram. sa:d:Hl~s? QUf' a pri:ncjra r;esdo d('sta c{l-·3 

LX - :H::m ca~o .1e:!'ut:vo. qual 't d€C!icadu à metnór:a do r;--:-Sc:: r L. 
razão? 1 :!"a ~to Cab.•al. 

X _ Q'1a1 0 in!erfi:;se f'ffi ui'io iln- I Elala das Sessões. e:n 1" df' f 
por~ar barrilha atnvf.s da C "'ij A? :--ei:.·a de 1963. - Ca.t'lfls Pr~: ... ~.rtt 

XI _ G~ual 0 c!·i!f>rio u~adr· n 8ra fl Bl'!.rros Ça.rvalho - N'Wl'"'-! • r:· 
slistribuiçE o interna da barrtU;a? 1 :lama - Ar1:emiro de Fi">'•Pi>" 

Senhor Presid~;nte: J 8f'''P-rra Nef-o ·:-- Lino de .J\lJ 'l' 
Requeiro na forma regimental OPl' b) Ministério da FJ.zend!l: • .:!ffcs~ll de _.4,711:1:~ - F'Jm·o :\11· 

int'f'nnt?dlo' da :.\1:esa. sejam solÍcita- 1 - S1! cteu e-nt;·tlda nec.~e 11in!.~- 1
-:- GJJber1o M:->"•nho Brnrrl '. 1 \'. 

das as seguintes informações: ·tério expediente da C.N.A. referE'n- ;:m:·es- Men ~" Sá- A.oy-.' 
· . . . . . . )te a .soli<:itação de isel1c;:1o do !m- ,Cf!J"Va_Iho -:-. Nclsd1_ M'9:-"1"" 

a~ :\:[:_n.l.S!-tmo da JnJustl'la e pà.o;io de renda? . ,~!vrc.ur~o '!_le •. •_r,a ~. v~vnlc:o L"n 
Pol''rAM.A N9 10 DE 1963 C . · T m " t ~ .cw. omeclo. 2 - Em caso afi:·mativo. qnal.~ os/ o,Jqm - a .. cn e. 

O PrliD4!iro Scc!'eLário, no uso das 1 - Tem êsse Ministério conheci- ! pareceres dus ón;din c',o ·Mini.stf-:·:o e o sn.. rn.fi:Sl.DI•:NTE: 
H':.J."it·uição que lhe confere o art. 51, lmento das medi{las solicitadas pela qu-al a solução finrl? I 
letra "j", do Regimento Interno e de 1c.N.A., referentes à dispensa de C) JVIinist·rio da Gn:rm: 
acôrdo coll). a indicação feita pelo gu lgO% do d-epósito ao Banco do B1·asi1 · e < 

Sup·ente, designa pnra servir no Gabi-1 0ua.nclo a mesma companhia impor- 1 -Se o MiniHér~o da G~lt?rra nn-
nete de &ua. Excelência, co~o Conti- far barrilha para complem-entar o torh:ou a imp'ortaç;ín de batri.ha, a 
nuo, Antc,nio Alves de Lima, Auxíliar consumo nacional? partir de janeiro à2 1962? 
de J.Jmpe?.a, PL-11. 2 - Em caso afirmativo, qunis a.a 2 - Em caso 'l.rirmah·o. qual o 

8(-creto.ria. do Setu;do Fedéral, em providêm:tas tomadas por êsse Mi- nm a que se des!lllava e .~~ fPi dis-

C' TE'{'furr: l edto n ~o <l•'P "" 
a.poiaminto t:em de alsr.: ~r 
apm:1.-:. de votaç.1'o. 

Tem a p:ú•no o 
GL i c'! o \iondin }Jdl'8 
vo!açâc. 

;:flbl'"' s >: 
rn"HD';n'! 

3 de abril de lft63o -Rui Patmeiía, l<J lni.':téno 1~ara concl·etização da me- tribuida a flnnas par 1c a: rs regi:... 
SecretArio. · ctida/ trada.s nc .Mini.sterio da Gueu-a. 10::::::::.: •. ~~0::::::: 0 :::::::::::~ ... 

---

-· 


